
clima & tempo
Sertão

31o Máx.
23 o  Mín.

31o  Máx.
21o Mín.

33o Máx.
23o Mín.

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Funad promove colônia de férias para usuários até o dia 30 deste mês

l Hospital de Trauma de João Pessoa oferece 324 vagas para estágios

l Inscrições para transferência voluntária da UEPB ocorrem de 3 a 14 de fevereiro 

l Começam amanhã as inscrições para Supletivo do Ensino Médio da UFPB
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Bancos desrespeitam 
direito do consumidor
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Capital Inicial é 
uma das atrações 
de hoje do 
Fest Verão   
PáGINa 8

Sol e areia podem 
trazer risco de 
doenças para as 
crianças nas férias

Centro de
Convenções vai
sediar Feira do
Empreendedor

Pronatec tem 
763 mil vagas 
em cursos de 
qualificação

 

  

Saúde

NeGócioS oPoRtuNidade

Médicos e especialistas pe-
dem cuidado nas brincadeiras 
com areia e alertam para o pe-
rigo das infecções bacterianas. 
O tempo de exposição também 
deve ser controlado para evi-
tar queimaduras. PáGINa 10

Maior evento de empreen-
dedorismo da PB começa dia 
15 de maio. PáGINa 9

Número de estudantes 
atendidos deve aumentar 
50% este ano. PáGINa 11

8 Três jogos abrem hoje o Paraibano 
2014. A Raposa estreia contra 
o Santa Cruz, o Sousa enfrenta 
o CSP e o Atlético pega o Auto 
Esporte. PáGINa 15

No ano passado, o Procon Estadual registrou 270 queixas e realizou 500 
fiscalizações a agências bancárias na Paraíba. O Banco do Brasil, a Caixa 
Econômica e o Bradesco lideram o ranking de reclamações. PáGINa 13

Nublado com 
chuvas ocasionais

PáGINa 14

2oCaderno

DÓLAR    R$ 2,388 (compra) R$ 2,389 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,350 (compra) R$ 2,460  (venda)
EURO   R$ 3,253 (compra) R$ 3,254   (venda)

Programa criado pelo
Governo já realizou 
5,6 mil integrações e 
CG lidera solicitações

Foto: evandro Pereira
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ANo ELEITorAL

LEI dAS FILAS

PArAíBA INTEgrAdA

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

A BoLA VAI roLAr

8

Pesquisador 
alerta população 
para os bastidores 
da corrupção

PÁGINA 17

Music From Paraíba 
leva três atrações 
ao Ateliê Elioenai 
Gomes PáGINa 5   

Lei garante aos consumidores um tempo limite de espera em filas de apenas 20 minutos



É joia rara notícia positiva em veículo 
de comunicação local, ou de alcance na-
cional, notadamente quando o assunto diz 
respeito ao sistema penitenciário brasilei-
ro. Por isso, ainda surpreende quando algo 
de bom acontece entre aquelas muralhas e 
repercute pelo país inteiro.

Foi o que aconteceu na Penitenciária 
Modelo Desembargador Flósculo da Nóbre-
ga, ou presídio do Róger, em João Pessoa, 
após a criação de uma ala especial destinada 
aos apenados que pertencem à comunidade 
LGBT. A novidade ainda hoje pauta portais, 
jornais e emissoras de rádio e televisão.

A ação pioneira da Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária do Estado (Seap) con-
tinua sendo, por exemplo, um dos destaques 
do canal fechado Globo News, que mantém 
em reprise a reportagem feita no presídio do 
Róger por Fernando Gabeira, um dos nomes 
de maior expressão do jornalismo brasileiro.

Se já eram alvos de preconceito fora 
do ambiente carcerário, os homossexuais 
amargavam, além da prisão, outros dis-
sabores dentro do ambiente carcerário, 
protagonizados pelos detentos heteros-
sexuais, que causavam constrangimentos 
ou, melhor dizendo, abusos sem conta aos 
apenados do grupo LGBT.

Com a destinação de espaço reservado 
para apenados homossexuais, por exemplo, 
o Estado, com apoio de movimentos sociais, 
garante a integridade física dessas pessoas e, 

dentro dos limites da lei, possibilita que elas 
exerçam o legítimo direito de serem o que 
são, sem que sofram agressões por isso.

Assim como está acontecendo na Pa-
raíba, é quase certo que outros estados 
da federação acabem por imitar a ideia da 
Seap, e comecem a criar espaços exclusi-
vos para homens e mulheres da comuni-
dade LGBT, em suas unidades prisionais. 
É um passo importante no campo dos di-
reitos humanos, no Brasil.

A promoção da diversidade humana está 
entre as prioridades do Governo Estadual, 
que vem desenvolvendo, nos últimos anos, 
importantes políticas públicas voltadas para 
a saúde, proteção e inclusão da mulher, da 
população negra, das comunidades tradicio-
nais e da população LGBT.

Outro exemplo dessa nova mentalidade 
colocada em prática, na Paraíba, foi a inaugu-
ração, no ano passado, no Hospital Clementi-
no Fraga, em João Pessoa, de um ambulatório 
exclusivo para o atendimento de travestis e 
transexuais. O espaço é único no Estado e o 
sexto em funcionamento no país.

O ambulatório já realizou mais de 350 
acompanhamentos, tornando-se, inclu-
sive, referência nacional, por oferecer os 
melhores serviços e dispor do que há de 
mais moderno, em termos de equipamen-
to. Tanto no Róger como no Clementino, a 
Paraíba consolida, sem nenhuma dúvida, 
dois marcos históricos.
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DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

Há quem considere ironia, mas o 
que parece mais intrigante? Um piloto 
de Fórmula 1 acidentar-se gravemente 
ao esquiar numa estação de inverno ou 
um ator de cinema morrer em aciden-
te de rua no mesmo modelo de carro 
que pilotava na tela? O destino pregou 
essas peças em Michael Schumacher (o 
recordista das pistas de corrida) e Paul 
Walker (protagonista da série “Velozes e 
Furiosos”), provocando comoção mundial 
praticamente ao mesmo tempo (intervalo 
de menos de um mês).

No caso do cinema (nosso tema sema-
nal), a morte do ator James Dean, aos 24 
anos, em 1955, comoveu o mundo porque 
o ator, celebrizado por suas atuações em 
“Vidas Amargas”, “Juventude Transviada” 
e “Assim Caminha a Humanidade”, era um 
fascinado por automóveis e velocidade, e 
ele morreu quando se dirigia a uma corri-
da de carros, na Califórnia, ao volante de 
um Porsche 550 Spyder. No caso de Paul 
Walker, o Porsche Carrera GT em que es-
tava era conduzido por Roger Rodas, seu 
amigo e ex-piloto de competições, mas os 
traços em comum impressionam.

Impressiona também as tragédias 
que marcaram outros nomes famosos da 
cinematografia mundial, como se re-
corda a seguir (do site Curiosidades do 
Cinema):

ACIDENTE DE CARRO - Grace Kelly, 
uma das mais belas atrizes do cinema, 
abandonou as telas para se casar com 
o príncipe  Rainier e virar Princesa de 
Mônaco (1982).

- Françoise Dórleac, atriz, irmã de 
Catherine Deneuve (1965).

- Tom Mix, ator, um dos primeiros 
caubóis da tela (1940).

- Jayne Mansfield Sua carreira foi 
subitamente interrompida em 1967, aos 
trinta e quatro anos de idade.

- Linda Boreman ficou famosa no 
cinema pornô com o nome artístico Linda 
Lovelace. Ela estrelou o filme “Garganta 
Profunda”, de 1972

SUICÍDIO - Alan Ladd, ator célebre 
por sua atuação em “Os Brutos Também 
Amam” (1964).

- Charles Boyer, ator francês que se 
naturalizou americano. O filho Michael 
também se matou, em 1965 1978).

- Pedro Armendariz, ator mexicano 
que atuou em mais de 75 filmes de al-
guns diretores famosos como John Ford e 
Louis Buñuel (1963).

- George Sanders, ator cujo papel 
mais marcante foi em “A Malvada”, com 
Bette Davis. (1972).

- Rainer Wemer Fassbinder, cineasta 
alemão (1982).

- Gig Young, ator, ganhou o 0scar de 
Melhor Ator Coadjuvante por “A Noite dos 
Desesperados”(1978).

OVERDOSE - Pier Angeli, atriz italia-
na por quem James Dean foi apaixonado 
(1971).

- John Belushi, cujo filme mais famo-
so foi “O Clube dos Cafajestes”(1982).

- Elvis Presley, ator e cantor, o rei do 
rock (1977).

ASSASSINATO - Sal Mineo, ator cujo 
papel mais marcante foi em “Juventude 
Transviada” (1976).

- Pier Paolo Pasolini, cineasta italiano 
(1975).

Está nos “Arquivos  da Ditadura”,  no acervo de Elio 
Gaspari, que rendeu  livros e site. O diplomata e poe-
ta, João Cabral de Melo Neto, autor de ‘Morte e Vida 
Severina’ era classificado como “elemento simpati-
zante ou, no mínimo, de tendência esquerdista”
Em 1964 ele estava numa lista de onze diplomatas 
que deveriam ser cassados. Foi poupado. Doze anos 
depois o chanceler Azeredo da Silveira incluiu-o na 
lista de promoções para ministro de primeira classe, 
e o presidente Ernesto Geisel pediu ao general João 
Baptista Figueiredo, então chefe do Serviço Nacional 
de Informações (SNI), que lhe enviasse a ficha do poeta, lembrando que ele havia sido demitido de 
suas funções no Itamaraty “por questões de segurança” e que retornara “por via judicial”. Cabral havia 
sido posto em disponibilidade nos anos 1950, sob a acusação de pertencer ao Partido Comunista. 
Reintegrado por decisão do Supremo Tribunal Federal, foi parar na lista de cassações em 1964. O SNI, 
em um Juízo Sintético de 20 de janeiro de 1976, via assim o poeta: “Autor de vários  livros de poesia 
e da peça Morte e Vida Severina, na qual explora a situação psicossocial do Nordeste através de uma 
forte mensagem de incitamento à luta de classes. (...) Embora não existam elementos que possam 
caracterizá-lo como militante comunista, os registros existentes sobre sua atuação e seus trabalhos 
literários levam-nos a classificá-lo como elemento ‘simpatizante’, ou no mínimo, de tendência esquer-
dista”.  Geisel ignorou a paranoia do SNI e promoveu João Cabral.

O Tribunal de Justiça da Paraíba abre de  20 deste mês 
a 21 de fevereiro, conforme edital publicado,  con-
curso público para outorga de delegação de serviços 
notariais e registrais, das Serventias Extrajudiciais. A 
inscrição custa R$ 200,00, e pode ser feita através dos 
sites www.cartorio.tjpb.ieses.org ou www.tjpb.jus.br. 
A empresa responsável pela realização do certame 
é o instituto de Estudos Superiores do Extremo Sul 
(IESES). Conforme o edital, está previsto o preenchi-
mento de 278 vagas existentes no Estado. Do total, 
186 são por provimento e 92 por remoção. Poderão 
se inscrever candidatos de nacionalidade brasileira; 
que tenham pleno gozo de seus direitos civis e po-
líticos; estejam quites com as obrigações militares e 
eleitorais. 

Quem diria, a Classe A é a que menos 
compra pela Internet. Representa ape-
nas 12% das operações totais, confor-
me pesquisa pela revista digital Mundo 
do Marketing em  parceria com a Con-
sumoteca, empresa de pesquisa e inte-
ligência de mercado. A Classe B (62%) 
é a que concentra o maior número de 
e-consumidores, seguidos das Classes 
C e D (27%). Pela pesquisa, das 42,2 
milhões que usaram o e-commerce em 
2013 país, 54% o fizeram por conta do 
preço.

E-COMMERCE

CONCURSO DA JUSTIÇA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

No caso de Paul Walker, o Porsche Carrera GT em que estava era 
conduzido por Roger Rodas, mas os traços em comum impressionam.”

Estamos atrasados na proteção dos animais. Pernambuco acaba de lançar o Código Estadual de Proteção 
aos Animais, o primeiro do Nordeste. Atualmente, apenas seis estados dispõem desse tipo de legisla-
ção, que estabelece punição para qualquer tipo de agressão contra animais, incluindo o abandono, a 
exploração excessiva para trabalho, a realização de experiência e a venda em ambiente público.

PROTEÇÃO

HISTÓRIA DE DOMINGO

CONTROLE REAL –20 ANOS
Projeto de autoria do deputado 
Jutay Menezes, aprovado pela 
Assembleia e sancionado pelo 
governador Ricardo Coutinho, 
determina a comunicação, por 
parte dos hospitais, clínicas e 
postos que integram a rede 
pública e privada de   saúde do 
Estado da Paraíba, das ocorrên-
cias envolvendo embriaguez ou 
consumo de drogas por criança 
ou adolescente. A comunicação 
deve ser feita ao Conselho Tute-
lar. A matéria é oportuna e quem 
descumprir sofrerá punição.

De autoria da deputada Gilma 
Germano, a Assembleia Legis-
lativa aprovou Lei que deno-
mina a Escola Técnica de Nível 
Médio, localizada em Cuité, de 
jornalista José Itamar da Rocha 
Cândido. Itamar era natural 
daquele município e foi supe-
rintendente do jornal A União 
por três ocasiões, tendo antes 
integrado os quadros dos Diá-
rios Associados na Paraíba. Ele 
morreu em fevereiro de 2011, 
no Hospital da Unimed, vitima-
do por uma pancreatite.

Por sugestão do senador Aécio 
Neves (PSDM-MG), o Senado rea-
lizará em fevereiro uma sessão 
especial para celebrar os 20 anos 
do lançamento do Plano Real. A 
homenagem deve ocorrer no dia 
25, mas ainda depende de con-
firmação, podendo ser alterada 
pelo Plenário. Lançado em 27 de 
fevereiro de 1994, no governo 
de Itamar Franco, o plano foi um 
amplo programa de estabilização 
econômica que teve como princi-
pal objetivo o controle da hiperin-
flação que assolava o país.

HOMENAGEM



Adriana Teixeira
Diretora do Hospital Clementino Fraga

Clementino Fraga 
amplia atendimento

O

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 12 de janeiro de 2014

EXCLUSIVO

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

No último dia 5 completou três anos 
da sua atual gestão a frente do Hospital 
Clementino Fraga. Qual a avaliação que a 
senhora faz sobre os serviços oferecidos 
à população ao longo desses anos?

Na verdade essa é a minha segunda 
gestão na direção do Clementino Franga e 
eu posso afirmar que hoje ele mudou um 
pouco o seu perfil de atendimento. Anterior-
mente ele era um hospital de doenças infec-
tocontagiosas, porém direcionado apenas 
ao tratamento de portadores de HIV/Aids, 
tuberculose e hanseníase. Ele é um hospi-
tal do Governo do Estado que é referência 
no atendimento. Com a atual administração 
estadual, ou seja, a partir de 2011, nós pas-
samos a colocar novos serviços, a exemplo 
da referência na Imunodeficiência Primária, 
que é um atendimento pioneiro na Paraíba. 
Antes da implantação deste serviço, o pa-
ciente quando necessitava fazer o tratamen-
to, tinha que se deslocar para outro Estado, 
principalmente para o de São Paulo.

Como esses pacientes se deslocavam 
para o tratamento em outros estados?

Quando era diagnosticado que o pacien-
te necessitava fazer o tratamento da Imuno-
deficiência Primária, o Governo do Estado 
tinha um custo muito grande para levá-lo a 
outro Estado, principalmente para São Pau-
lo. Os custos eram elevados por também in-
cluir o acompanhante, passagens e diárias. 
Com a implantação desse novo serviço no 
Estado, todo o tratamento e a liberação da 
medicação é realizada no Clementino Fraga.

Quais os demais serviços que fazem 
parte hoje do complexo hospitalar?

Atualmente o Clementino Fraga é refe-
rência estadual no tratamento de portado-
res de HIV/Aids, Tuberculose, Hepatites Vi-
rais, Dengue, Hanseníase, Sífilis, Meningite, 
Leptospirose e Imunodeficiência, e a cada 
dia outras doenças infectocontagiosas vêm 
sendo incorporadas no leque de enfermi-
dades atendidas. Em agosto do ano passado 
nós inauguramos o Ambulatório de Saúde 
para Travestis e Transexuais da Paraíba 
que conta com as especialidades de endo-
crinologista, psicólogos, nutricionista, gi-
necologista, fonoaudiólogo e psiquiatra. No 
caso das Hepatites Virais nós também faze-
mos hoje a aplicação do medicamento no 
próprio hospital. Já existe uma nova medi-
cação, onde o paciente tem 66% de chance 
na cura e esse medicamento é aplicado no 
Clementino Franga. Esse novo medicamen-
to para o tratamento das Hepatites Virais 
não tem desperdício, porque o paciente em 
um único frasquinho toma várias doses, 
desde que ele venha ao hospital, seja acom-
panhado pela equipe, e tome a medicação 
que é aplicada e controlada pelos nossos 
profissionais.

O complexo também oferece hoje o 
tratamento para pacientes com esclero-
se múltipla?

O antendimento para pacientes porta-
dores da esclerose múltipla foi implantado 
no ano passado. No ano passado, como eu 
falei anteriormente, nós também implanta-
mos o Ambulatório de Saúde para Traves-
tis e Transexuais do Estado da Paraíba que 
é um serviço pioneiro no Nordeste, sendo 
o primeiro da região e o sexto existente no 
Brasil. Nós saímos a frente de outros esta-
dos nordestinos e com a ajuda do nosso go-
vernador, através da Secretaria de Estado da 
Saúde, nós conseguimos implantar o nosso 
ambulatório com muita rapidez pela grande 
necessidade que nós tínhamos em atender 
os pacientes dessa população. Hoje o nosso 

laboratório é referência no Brasil, servindo 
de modelo para implantação de outros esta-
dos, a exemplo do Paraná que nós já recebe-
mos a visita de técnicos, e estamos agenda-
dos para receber a equipe do Maranhão, que 
está vindo para conhecer as acomodações e 
os serviços aqui realizados, já que o nosso 
laboratório é o mais completo dos seis exis-
tentes no país.

Qual o diferencial do laboratório im-
plantado na Paraíba em relação aos de-
mais existentes no país?

O nosso é o único que conta com uma 
equipe multiprofissional. Para você ter ideia 
sobre a importância desse serviço no Es-
tado, em apenas quatro meses de sua im-
plantação foram atendidos 380 pacientes 
da Paraíba e dos estados de Pernambuco 
e Rio Grande do Norte, onde nós firmamos 
um pacto de atendimento até que eles im-
plantem os seus laboratórios. No mês de 
novembro último eu participei em Brasília 
do Seminário Nacional LGBT e o laborató-
rio da Paraíba foi muito bem referenciado. 
Ou seja, ele foi comentado sobre a sua exce-
lência, tanto pelo Ministério da Saúde, bem 
como pelos demais estados que já tomaram 
conhecimento sobre a qualidade do atendi-
mento. Então, isso mostra o quanto nós es-
tamos saindo na frente de outros estados a 
atual administração estadual tem investido 
em prol da população LGBT.

No geral, qual a média de atendimento 
do Clementino Fraga?

No ano de 2013 nós atendemos no am-
bulatório, em tono de 40 mil pessoas. No 
laboratório de análises foram realizados 90 
mil exames. Nós temos observado que a pro-
cura pelo atendimento do Clementino Fraga 
tem aumentado a cada ano. Para se ter ideia 
desse crescimento, durante o ano de 2012 
nós tivemos em torno de 35 mil atendimen-
tos no ambulatório, enquanto que o labo-
ratório de análises realizou 80 mil exames. 
O acréscimo no número do atendimento a 
pacientes, bem como na realização de exa-
mes, se deu por conta dos novos serviços 
implantados no complexo hospitalar. Hoje o 
hospital possui cerca de 89 mil prontuários 
cadastrados.

Quais os serviços oferecidos no am-
bulatório?

No ambulatório do Complexo Hospita-
lar de Doenças Infectocontagiosas Dr. Cle-
mentino Fraga, os usuários dos serviços 
recebem atendimento nas especialidades de 
Infectologia DST/HIV/Aids, pneumologia, 
sanitária, dermatologia, pediatria, cardiolo-
gia, endocrinologia, psiquiatria, neurologia, 
neurocirurgião plástico, cirurgião torácico, 
cirurgião vascular, gastroenterologia, an-
giologia, hepatologia, nefrologia, urologia, 
proctologia, otorrinolaringologia, clínica 
geral, ginecologia, alergologia e homeopatia. 
Além de outros serviços odontológicos, in-
cluindo serviços de próteses dentárias.

De que maneira a população tem 
acesso aos serviços oferecidos no com-
plexo hospitalar?

Para isso basta apenas que a pessoa 
venha ao Clementino Fraga, caso ela tenha 
suspeita de alguma doença fará o teste rápi-
do, caso seja comprovado alguma doença, a 
exemplo da tuberculose, Aids ou outra, ele já 
inicia o seu tratamento, seja ele ambulatorial 
ou internação. Portanto, caso tenha suspeita 
de ter adquirido uma dessas doenças, basta 
apenas que a pessoa se dirija ao Clementino 
Fraga e procure o setor de atendimento para 
o início do tratamento. 

Complexo Hospitalar de Doenças Infectocontagiosas Dr. 
Clementino Fraga, no ano de 2013, atendeu em torno de 
40 mil pessoas e, no ambulatório e no laboratório de 
análises, foram realizados 90 mil exames. No ano anterior, 
2012, foram realizados cerca de 35 mil atendimentos no 
ambulatório, enquanto que no laboratório de análises foram 
realizados 80 mil exames. Um crescimento de 14,29% no 
atendimento ambulatorial comparado ao ano anterior e 
de 12,50% em exames comparados ao mesmo período. De 
acordo com a diretora e administradora hospitalar Adriana 
Teixeira, o aumento se deu por conta dos novos serviços 
implantados com a atual gestão do Governo Estadual, que 
vem dando todo o apoio através da Secretaria de Estado 
da Saúde. Foi através desse apoio que o Clementino Fraga, 
além da referência no tratamento de portadores de HIV/
Aids, tuberculose, hepatites virais, dengue, hanseníase, sífilis, 
meningite e leptospirose, também passou a ser referência na 
Imunodeficiência Primária, que é um atendimento pioneiro na 
Paraíba. Em agosto do ano passado, o governador Ricardo 
Coutinho entregou à população o Ambulatório de Saúde para 
Travestis e Transexuais do Estado da Paraíba, que conta 
com endocrinologista, psicólogo, nutricionista, ginecologista, 
fonoaudiólogo e psiquiatra. Na entrevista a seguir, Adriana 
fala sobre o atendimento e especializações oferecidas hoje 
à população e revela que o ambulatório para atendimento a 
população LGBT é um serviço pioneiro no Nordeste, sendo o 
primeiro da região e o sexto existente no Brasil. Na Paraíba, 
ele tem um diferencial dos demais porque é o único que conta 
com uma equipe multiprofissional.
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PBGás incentiva instalação de GNV
ECONOMIA

Quem fizer conversão em 
uma oficina credenciada terá 
ressarcimento de R$ 450

Quem quer economizar 
com combustível instalando 
o kit e cilindro para o uso do 
Gás Natural Veicular (GNV) 
tem motivos para comemo-
rar a economia. O fato é que a 
Companhia Paraibana de Gás 
(PBGás) ampliou o programa 
de incentivo para beneficiar 
novos usuários do produ-
to. Quem fizer a instalação 
em uma oficina credenciada 
pelo órgão, recebe o ressarci-
mento de R$ 450.

O programa, que já ha-
via sido estendido até o final 
deste mês, seguirá ativo em 
2014. Franklin de Araújo 
Neto, diretor-presidente da 
PBGás disse que o processo 
para obtenção do benefício é 
bastante simples. “O dono do 
veículo faz a instalação em 
uma das oficinas credencia-
das e depois leva a nota fiscal 
até a sede da PBGás, no mes-
mo instante, sem burocracia, 
recebe os R$ 450 de ressarci-
mento”, explicou.

Ele disse ainda que este 
incentivo é dado para que a 
rede de distribuição da em-
presa seja expandida. “A van-
tagem maior é para o usuário, 
que passa a ter um combustí-
vel mais barato, mais limpo 
que a gasolina e o álcool, que 
queima melhor. Quem utiliza 
o carro como instrumento de 
trabalho só tem vantagens”, 
disse Franklin.

Lidiane Gonçalves
lidianevgn@gmail.com

Condições para ser beneficiado

- Fazer a instalação em oficina credenciada;
- O veículo que receberá o kit e cilindro deverá ser em-
placado na Paraíba
- Obter o laudo de vistoria prévia perante o Detran/PB;
- Encaminhar o veículo para vistoria do OIA e do Inmetro;
- Fazer a vistoria e regularização junto ao Detran/PB, 
após o laudo de vistoria da OIA.

l O que é GNV?
O GNV (Gás Natural Veicular) é um combustível em sin-
tonia com as necessidades do mundo moderno, conci-
liando eficiência, economia e respeito ao meio ambien-
te. Cada dia mais vem sendo utilizado em automóveis, 

como alternativa à gasolina e ao etanol.

l Vantagens do GNV
+ Econômico:  O Gás Natural Veicular é mais barato que 
os outros combustíveis, confira a comparação no rodapé 
desta página, a diferença é bem grande para o seu bolso. 
+ Rentável: Com um metro cúbico de Gás Natural Vei-
cular é possível rodar mais quilômetros do que com um 
litro de gasolina ou etanol. 
+ Seguro: O Gás Natural Veicular é reconhecidamente 
muito mais seguro que os demais combustíveis. Sendo 
mais leve que o ar, em caso de vazamentos, o gás dis-
sipa-se rapidamente. 

+ Ecológico: O gás natural é sem dúvida, a melhor opção 
de combustível para o utilização em centros urbanos, 
onde os controles de poluição estão ficando cada vez 
mais rigorosos contribuindo, assim, para a melhoria da 
qualidade de vida da população. O GNV é o mais limpo 
entre os combustíveis fósseis.
+ Vida útil para o motor do veículo: Além da aumentar a 
vida do motor, diminuindo a frequência de troca de seus 
componentes, o escapamento do veículo tem maior dura-
bilidade, pois a queima do gás natural não provoca a for-
mação de compostos de enxofre, diminuindo a corrosão.

l Mais informações - 0800 281 0197

Para ter direito ao ressarcimento o proprietário do veículo faz a instalação em uma oficina credenciada e depois leva a nota fiscal até a sede da PBGás

FOTO: Arquivo

As caravelas que costu-
mam aparecer na orla da ca-
pital, principalmente neste 
mês e nos meses de fevereiro 
e março, durante o período da 
alta estação, são animais que 
pertencem a família das águas-
vivas. Elas  oferecem riscos aos 
banhistas de um modo geral, 
mas as crianças são as princi-
pais vítimas por desconhece-
rem esses animais. Segundo 
o coordenador do Centro de 

Atendimento Toxicológico 
(Ceatox) do Hospital Univer-
sitário Lauro Wanderley, em 
João Pessoa, Hemerson Yury, 
os tentáculos das caravelas 
contêm um veneno que provoca 
queimaduras quando faz conta-
to com a pele humana. No ve-
rão do ano passado, 15 turistas 
foram atendidas no Hospital de 
Trauma vítimas de queimaduras 
provocadas por caravelas. 

Ainda de acordo com o 
Yury, as caravelas procuram 
o litoral nordestino neste pe-
ríodo por conta das águas 

quentes, embora não haja 
um motivo específico para o 
aparecimento destes organis-
mos em grande quantidade 
nas praias paraibanas. A reco-
mendação é que se for identi-
ficada uma caravela na água, 
as pessoas não devem mergu-
lhar, porque as queimaduras 
podem ser bem graves. 

Uma vez tendo sido quei-
mado, é importante que as 
pessoas que estiverem com a 
vítima, envolvam as mãos em 
tolhas ou peças de roupas para 
livrar a pessoa atingida dos 

tentáculos do animal. Em se-
guida, lavar os locais atingidos 
com água do mar, ou com água 
e vinagre, e depois, se neces-
sário devem socorrer a pessoa 
para o Hospital de Trauma ou 
para o Hospital Edson Rama-
lho que atendem casos de ur-
gência e emergência. 

Coloração
As pessoas que caminham 

diariamente neste período, nas 
praias de Tambaú ou Manaíra, 
podem se deparar com carave-
las por elas possuírem uma co-

loração diferente, geralmente 
na cor azul ou lilás. E por ter 
essas cores a caravela chama 
atenção de crianças e animais, 
oferecendo assim mais perigo. 

“Então ao encontrar uma 
caravela na praia, a pessoa 
deve alertar os banhistas da 
área para que eles não corram 
riscos”, disse o coordenador do 
Ceatox, afirmando que nunca 
foi registrado um caso de óbi-
to, por queimadura de carave-
la em João Pessoa. O telefone 
de atendimento ao público do 
Ceatox é o 32167007.

Ceatox previne contra acidentes com caravelas
ASSISTÊNCIA

José Alves
zavieira2@gmail.com

Os tentáculos das caravelas contêm um veneno que provoca queimaduras quando faz contato com a pele humana. No verão do ano passado, 15 turistas foram atendidas no Hospital de Trauma

FOTO: Divulgação
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Adeildo Vieira fala de um 
telefonema para uma 
salada de poesia

Em mais um evento promo-
vido para a divulgação da 
coletânea Music From Pa-
raíba, o Ateliê Multicultural 
Elioenai Gomes recebe 
três atrações musicais com 
entrada gratuita. O músico 
Beto Preah Parahyba e o 

grupo Os Gonzagas são as atrações se-
lecionadas para abrir o calendário de 
apresentações do ano. Antes das apre-
sentações e durante os intervalos, o pú-
blico poderá conhecer o trabalho do DJ 
Cassicobra. O evento acontece a partir 
das 17h, organizado pela Fundação Es-
paço Cultural da Paraíba (Funesc). 

Os Gonzagas, formado por Yuri 
Gonzaga (voz e sanfona), Felipe Alcân-
tara (voz e triângulo), Daniel Costa (voz 
e zabumba), Carlos Henrique (sanfona), 
Gonzaguinha (guitarra), Hugo Leonar-
do (baixo) e Caio Bruno (bateria), já 
tem uma trajetória com vários êxitos. 
A banda paraibana tem se destacado 
no cenário musical nordestino tocando 
para grandes públicos e dividindo o 
palco com artistas ilustres, como Chico 
César, Antônio Barros e Cecéu, Pinto do 
Acordeon e Lucy Alves, finalista do The 
Voice Brasil e integrante do Clã Brasil, 
que também aparece na coletânea. Os 
Gonzagas submeteram a música ‘Deixa 
o vento levar’ para o edital, que foi a 
escolhida pela bancada avaliadora para 
entrar no Music From Paraíba.

“Já tínhamos ouvido falar do suces-
so de projetos semelhantes e achamos 
interessante arriscar”, revela o músico 
Daniel Costa, responsável pela zabum-
ba. “Nos sentimos honrados em partici-
par dessa coletânea, em meio a artistas 
já consagrados e de outros que, assim 
como nós, estão nessa nova geração da 
música paraibana”, continua. Durante a 
apresentação de hoje, que deve começar 
por volta das 20h, ele adiantou que Os 
Gonzagas vai valorizar o repertório au-
toral, que inclui canções como ‘Ah, se eu 
fosse dois’ e ‘Amor da gota’, composição 
de Totonho que foi lançada junto com 
um videoclipe no canal oficial da banda 
no YouTube.

A proposta sonora do grupo é res-
gatar o forró-pé-de-serra e aproximá-lo 
das novas gerações. “Queremos quebrar 
essa barreira de que o forró-pé-de-serra 
é só para pessoas mais velhas, tentamos 
fazer música nordestina e brasileira. 
Nossa maior base é o forró, mas tenta-
mos renovar o estilo com nossa contri-

as   
Show

Alex Santos  aborda o 
fascínio pela diversidade 
temática da televisão

Fest Verão terá shows 
de Capital inicial, Ivete 
Sangalo e Cláudia Leite

PÁGINA 7 PÁGINA 8

TELEVISÃO SHOW

Show de divulgação do Projeto Music From Paraíba
deste mês leva três atrações ao Ateliê Multicultural
Elioenai Gomes, entre elas a banda de forró Os Gonzagas

buição”, afirma Daniel Costa. O grupo se 
sagrou campeão do 13º Festival Nacio-
nal de Forró Itaúnas (Fenfit), no Espírito 
Santo no meio do ano passado. Como 
prêmio pelo primeiro lugar, Os Gonza-
gas se apresentarão no Forró Festival 
London, na Inglaterra, ainda este ano.

Mais atrações
Cassicobra, nome artístico de João 

Cassiano, atua como músico profissio-
nal, DJ e pesquisador desde o fim dos 
anos 1990, atuando em várias bandas 
do cenário paraibano. Toca na ChicoCor-

rea & ElectronicBand desde a formação. 
Também trabalha com os grupos Real 
Futuro Antigo e Afronordestinas, além 
de sua atuação como percussionista, 
pesquisador de trilhas e produtor para 
os trabalhos da Cia Lunay de Dança, di-
rigida pela bailarina Kilma Farias.

Já Beto Preah Parahyba é ritmista, 
pesquisador, compositor, além de arran-
jador e professor de bateria. Em 2005, 
lançou o CD solo Tambores da América 
do Sul. Atualmente, Preah acompanha o 
cantor rabequeiro poeta popular Beto 
Brito e também atua com o músico Sid 

Man em diversas gravações de CD e 
DVD.

Além dos artistas que vão participar 
desse show, outros 18 fazem parte do CD 
Music From Paraíba, resultado do edital de 
música da Funesc, lançado pela primeira 
vez em 2013 com a proposta de se tornar 
um projeto anual. A cada mês, são realiza-
dos shows com artistas que participam da 
coletânea. A ideia é divulgar e valorizar a 
cena musical paraibana. As faixas gravadas 
estão disponíveis para download na página 
da Funesc no Sound Clound: https://soun-
dcloud.com/funescgovpb. 

Music From Paraíba, promovido pelo Governo do Estado através da Funesc, abre nova temporada com três atrações musicais

Raízes do 
nosso som

FOTO: Max Brito
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Um telefonema para 
uma salada de poesia

Adeildo 
Vieira

Dia de sol e eu estava no supermercado 
catando os produtos de necessidades domésticas, 
algo, aliás, que me leva a um grande exercício de 
controle de tédio entre as prateleiras e de inevi-
tável revolta quando à frente do caixa. O carrinho 
de compras estava parado na sessão de hortifru-
tigranjeiros, enquanto escolhia uns tomates pra 
fazer um sei-lá-o-quê na mal frequentada cozinha 
da minha casa. O cozinheiro lá de casa – que sou 
eu mesmo – vive de torturar o único morador do 
lugar – que também sou eu mesmo – com suas 
experimentações culinárias. O pior é que acabo 
consumindo o resultado dessa trágica alquimia pra 
não perder os ingredientes...

Justo nesse momento em que catava tomates 
e pimentões, atendi a uma ligação telefônica com 
código de Pernambuco. Fiquei confuso quando 
uma voz masculina se anunciava como sendo San-
tanna O Cantador, o que me levou por instantes a 
averiguar de que não se tratava de um trote. E pra 
minha alegria não era.

Apesar dos traços nipônicos, Santanna O 
Cantador não nega carregar na alma o cheiro da 
flor do mandacaru e a aridez fértil de poesia do 
chão do Nordeste do Brasil. Cearense de Juazeiro 
do Norte, esse cantador tratou, desde muito cedo, 
de embrenhar-se nos traços marcantes da cultura 
dos aboiadores, lavadeiras, rezadeiras, repentistas 
e emboladores dos nossos rincões nordestinos. 
Mas, ainda que não bastasse saber do coração de 
quem vive os códigos mais emocionantes do Ser-
tão, Santanna O Cantador foi batizado pela sanfona 
de Luiz Gonzaga, o maior símbolo da vida do povo 
nordestino na sua luta cotidiana pela felicidade. O 
próprio Rei do Baião batizou o talento do jovem 
cantador, então com 24 anos. Nascido em terras 
de Padim Ciço e batizado pelo baião, esse artista 
é hoje essencial para a cena cultural do Nordeste, 
lotando praças e corações com as cores da nossa 
mais legítima alegria.

Pois é, de repente estava eu, entre frutas, ver-
duras e a poesia que se instalara numa conversa 
terna pelo telefone. Santanna O Cantador me falava 
que conseguiu meu número com amigos e que essa 
ligação se justificava pelo fato de ter ouvido a can-
ção “Amorério” no rádio de seu carro numa viagem 
a caminho de Recife. Mas o papo, que durou cerca 
de vinte minutos, demonstrou claramente que esse 
artista, cuja obra está fincada nos códigos nordesti-
nos, também é conhecedor e apreciador de outros 
traços culturais. Em nossa densa conversa, citou 
o compositor cubano Silvio Rodriguez ao mesmo 
tempo em que recitou poemas de forte carga lírica 
na linguagem popular de nossos poetas sertanejos. 
Fiquei orgulhoso de saber que esse forrozeiro ali-
menta sua sensibilidade na percepção do mundo, 
o que se reflete no respeito às diferentes formas 
dos povos serem felizes através dos traços de sua 
cultura. E naquele momento, o alvo desse carinho 
era eu, um longevo e ainda emergente compositor 
que a tudo respeita, menos ao que não se dá ao 
respeito.

O mais emocionante é que ele ligou mesmo foi 
pra comprar a minha obra. Quis presenteá-lo com 
meus CDs e DVD, o que não aceitou, reivindicando 
o direito de adquirir minha música na qualidade de 
consumidor de cultura. Santanna O Cantador com-
prou vinte unidades de meu trabalho, entre CDs e 
DVDs, e que, naturalmente, seriam repassados a 
amigos que comungam com sua postura respeito-
sa para com artistas que procuram moldurar sua 
alma com a própria obra. 

Diante desse inesquecível momento de poesia 
em pleno supermercado, sou levado a sedimentar 
minha esperança na música brasileira. Enquanto 
houver pessoas generosas e humildes no nosso 
cenário cultural, haveremos de saber enfrentar os 
ataques dos mercados da cultura que a tudo des-
caracterizam, ferindo gravemente a dignidade de 
artistas que honram a bela aventura de viver sob 
os braços da poesia.

Naquele dia, ao chegar em casa, eu mesmo 
preparei o almoço e, confesso, saborosa ficou a 
salada de verduras que, untada de poesia, degustei 
ao lado de Patativa do Assaré. 

Não só pela presença he-
roica do Padre Aristides no 
combate à Coluna Prestes, tem-
pos atrás, nem, anos depois, pela 
atuação dos deputados estaduais, 
Balduíno Carvalho, Praxedes 
Pitanga e Antônio Montenegro, 
emprestaram à cidade de Piancó 
merecido prestígio no cenário 
político da Paraíba. 

Em tempos 
recentes, entre 
outras ilustres 
famílias, as dos 
Galdino e Caval-
canti têm exercido 
marcante lide-
rança política, ali, 
dando continuida-
de aos preciosos 
legados recebidos 
daquelas lideran-
ças historicamente 
consolidadas.

Por conta destes últimos, fui 
levado a Piancó para ser votado 
nas duas eleições para deputado 
federal, num reforço significativo 
às votações obtidas em Princesa 
Isabel, através de Aloysio Perei-

ra, em Curral Velho, do prefeito 
Anchieta Noia, em Emas, graças ao 
prestígio de João Loureiro e San-
tana de Garrote, quando prefeito, 
José Alencar.

Influenciou essa definição 
a amizade pessoal que sempre 
mantive com Gil e Ruy Galdino, 
em Campina Grande, meus com-

panheiros de pen-
são e de república, e 
do colega de giná-
sio, Antônio Galdi-
no. Então, existiu 
sempre uma cordial 
convivência entre 
o estudante pobre 
do Cariri e os três 
outros do Piancó, 
circunstâncias essas 
que contribuíram, 
mais tarde, para 
eleger aquele depu-
tado constituinte de 

1988.
Outro fator importante para 

esse apoio eleitoral, sobretudo, 
em Piancó, se deveu a Ernani 
Sátyro, sempre bem votado ali, 
inclusive, pelo Dr. Romero Caval-

canti e seu pai, João Cavalcanti,-
seus fiéis eleitores e meus ami-
gos. Inclusive eles me acolhiam 
em sua residência em Piancó, 
quando das minhas visitas à re-
gião.  A esposa de João Cavalcan-
ti, Antônia Galdino, era irmã de 
Gil, Ruy e Antônio Galdino.

Todas essas evocações vêm 
em razão do lançamento do 
livro, Ruy Galdino- Uma Icono-
grafia Familiar-, editado pelos 
jornalistas Clodoaldo Brasilino 
Leite e Rui Galdino Filho, so-
bre a vida desse ilustre filho de 
Piancó, lançado neste final de 
ano, destacando não só a vida do 
estudante pobre, do professor 
e do magistrado, como de toda 
a sua família, através de fotos 
históricas relacionadas com a 
vida cultural, política e adminis-
trativa da importante cidade de 
Piancó.

A Paraíba agradece mais 
essa valiosa contribuição à sua 
memória. Entendo, e faz tempo, 
que não se faz a história do nos-
so Estado sem a dos municípios 
paraibanos.

Piancó Guerreiro

A Paraíba 
agradece mais essa 
valiosa contribuição 
à sua memória. 
Entendo, e faz 
tempo, que não se 
faz a história do 
nosso Estado 
sem a dos municípios 
paraibanos

Artigo Evaldo Gonçalves Escritor - egassociados2011@ig.com.br

Milan Kundera, merda e outros problemas metafísicos

Estevam Dedalus Sociólogo - estevam_dedalus@yahoo.com.brArtigo

Jamais pensei a merda como um proble-
ma metafísico, até a leitura do romance A 
insustentável Leveza do Ser de Milan Kunde-
ra. Antes ela não passava de matéria fétida 
e inconveniente que, graças ao processo ci-
vilizador, nossos intestinos vieram a expelir 
em privadas que se ligam a canos de esgotos 
invisíveis – empurrada pela força de descargas 
d’água. Capaz, no entanto, de igualar homens e 
animais numa mesma condição. 

Em relação à alimentação, sua antítese, 
não foi difícil perceber questões óbvias como 
o fato de que “a vida se alimenta de vida” e os 
sofrimentos impostos aos animais decorren-
tes de uma alimentação carnívora. Por que 
devemos matar para viver? Esse sofrimento 
é aceitável e justo? Acrescente-se que a gula, 
aquele desejo implacável de comer além da 
conta, figura entre os sete pecados capitais, o 
que leva a outra discussão moral sobre o modo 
como comemos.

Voltemos à merda. Foi apenas com a ajuda 
de Milan Kundera que acabei observando a 
incompatibilidade entre a merda e Deus. Suas 
implicações na antropologia cristã. Nesse caso 
ele vê somente duas alternativas: a) Deus tem 
intestinos e se parece com os homens; b) Não 
tem intestino e não se assemelha aos homens. 
Por mais estranha e cômica que essa discus-
são possa parecer hoje, ela é muitíssimo an-
tiga e foi encarada com seriedade por alguns 
eminentes teólogos. No século II, Valentino, 
Grão-Mestre da Gnose, dizia que “Jesus comia, 
bebia e não defecava”. Outra ideia importante, 
segundo Kundera, para pensarmos uma teodi-
ceia da merda, é encontrada no debate acerca 
da virgindade de Adão e Eva. Basta lembrar 
que São Jerônimo, no século IV, afirmava que 
o primeiro casal humano não teve relações 
sexuais no paraíso. Doutrina que o teólogo 
Escoto Erígena acabaria de discordar no sé-
culo IX. Curiosamente ele aceitava a ideia das 
relações sexuais no paraíso, mas não admitia 
que houvesse excitação; somente volúpia. Para 
tanto alegava que Adão era capaz de levantar 
seu órgão sexual, da mesma maneira que suas 
pernas e braços.

 Daí, então, é que poderíamos concluir, 

segundo Kundera, que durante a estadia de 
Adão e Eva no paraíso eles não defecavam ou 
sentiam asco das próprias fezes. Só com a ex-
pulsão do Éden e o sentimento de vergonha é 
que o homem teria descortinado sua condição 
repulsiva: “o homem passou a esconder aquilo 
que o envergonhava, e, no momento em que 
afastava o véu, era ofuscado por uma grande 
claridade. Assim, logo após ter descoberto a 
imundície, descobriu também a excitação. Sem 
a merda (no sentido literal e figurado da pala-
vra), o amor sexual não seria como o conhece-
mos: acompanhado por um martelar do cora-
ção, e pela cegueira dos sentidos”. 

Deixamos de lado a dimensão metafísica 
do problema. A sociologia pode oferecer uma 
leitura interessante sobre nossa aversão à 
merda e outros fluidos corporais. Uma leitu-
ra indispensável para compreendermos esse 
fenômeno é o livro O Processo Civilizador de 
Norbert Elias. Nele descobrimos como ocor-
reu uma mudança radical em nossos padrões 
emocionais e de limpeza, motivada por pro-
cessos de distinção social. Nas cortes na idade 
média e em parte da modernidade era comum 
que as pessoas defecassem ou urinassem nos 
corredores dos palácios. Que limpassem as 
mãos sujas de catarro na mesa ou nas roupas, 
comessem sem pratos e talheres, e passassem 
alimentos mastigados de boca em boca.

Um recurso metodológico usado por Elias 
foi o de analisar livros de etiquetas, meio que 
revelaria comportamentos e mentalidades 
da época. O ato de defecar, solitariamente, 
sem dar à vista dos outros, só aos poucos se 
generalizaria. Nos regulamentos da Corte de 
Brunswick, de 1598, lemos as seguintes reco-
mendações: “o individuo não deve, como rús-
ticos que não frequentaram a corte ou vive-
ram entre pessoas refinadas e respeitáveis, 
aliviar-se, sem vergonha ou reserva, na frente 
de senhoras ou diante das portas ou janelas 
de câmaras da corte ou de outros aposentos. 
Muito ao contrário, todos devem, em todas as 
ocasiões e em todos os lugares, comportar-se 
de modo sensato, cortês, e respeitoso em pa-
lavra e gesto”. Mudança cultural que os nossos 
olfatos agradecem até os dias de hoje!
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Cinema de Arte
A Revista “CineNordeste”, publi-

cação semestral da Academia Paraibana 
de Cinema, vai homenagear os cinquen-
ta anos do Cinema de Arte, em João Pes-
soa. O destaque ao singular movimento 
cinematográfico dos anos 60, será atra-
vés da próxima edição 09), que já está 
em fase de elaboração. A informação é 
do presidente da APC, jornalista Wills 
Leal. O Cinema de Arte foi uma atividade 
realizada em alguns cinemas da capital 
paraibana, em dias determinados da 
semana, para exibição de filmes con-
siderados “especiais” pela crítica local, 
que promovia debates sobre os filmes 
assistidos.

APC e Cineport
Ainda esta semana, dirigentes da 

APC devem contatar os organizadores 
do próximo Festival Cineport de Países 
de Língua Portuguesa, da Energisa, so-
bre a possibilidade de se incluir na pro-
gramação homenagem ao Cinema Parai-
bano do século XXI. O festival, já na sua 
sexta versão, inscreve até o próximo 
dia 15 de fevereiro, para a competição 
pelo Troféu Andorinha Curta/Média Me-
tragem e Prêmio Energisa Estímulo ao 
Audiovisual Paraibano.

Cine Memorial
O presidente da Academia de 

Cinema, Wills Leal esteve recente-
mente no Departamento Jurídico da 
UFPB, quando fez a entrega dos docu-
mentos da APC, que foram solicitados 
à formalização do convênio, para a 
criação e implantação do Memorial do 
Cinema Paraibano. O encaminhamen-
to foi uma recomendação da própria 
reitora da UFPB, professora Marga-
reth Diniz.

O fascínio especular 
pela diversidade temática,-
característica da televisão, 
não terá sido menos atra-
ente ao que ela ao mesmo 
tempo confere como recur-
so estrutural de “colagem 
estética”, nas mensagens 
que veicula. Isso evidencia-
do, lógico, pelo fato da frag-
mentação do seu próprio 
discurso, enquanto lingua-
gem, insistentemente men-
cionado e defendido em-
nossas aulas e no meu livro 
“Cinema e Televisão: Uma 
relação antropofágica”.

Alguns especialistas 
do assunto, aos quais me 
incluo, são de opinião que, 
na televisão é notória a 
predominância de uma 
programação não-narrati-
va – noticiários jornalísti-
cos, entrevistas, debates... 
Mesmo os gêneros narra-
tivos da “telinha”, quando 
existem (folhetins, nove-
las, seriados), trazem por 
assim dizer o recurso da 
fragmentação e da descon-
tinuidade próprios do meio 
e que os distingue do dra-
ma oitocentista literário, 

Onde há jornalismo?
 

Há muito tempo e cada vez mais a pergunta título deste 
artigo me incomoda. Como toda pergunta, anseia por resposta e, 
latente, acusa este jornalista de omisso, de se esquivar ou de, no 
mínimo, poucas vezes destacar um tema que para os profissio-
nais desta área é obrigatório. Nós, jornalistas, diretamente, como 
agora tento, ou indiretamente, após a conclusão de cada trabalho, 
estamos obrigados a oferecer esta resposta e de forma positiva.

O jornalista se faz ou desfaz em seu exercício. Mesmo em 
um contexto social onde muitas vezes o parecer toma mais 
importância do que o ser,  as estátuas de gelo liquefazem com o 
calor e a luz dos dias. Acredito que, como a arte, o jornalismo não 
existe para o mal. Sob esta intenção, não haverá. Obviamente, 
a  subjetividade, insumo fundamental, carrega de sebo o nosso 
chão, mas dificilmente se mira determinado produto jornalístico 
sem enxergar o coração do respectivo produtor.

A imparcialidade - defendo também como provocação teóri-
ca - é componente imprescindível, ou não haverá jornalismo. Isto 
porque a atividade humana, seja ela qual for, tem, naturalmente, 
o ser humano como ponto zero. Sua carga emocional, seus sabe-
res e idiossincrasias, sua cultura, comporão sim, mas o que deter-
minará a densidade técnica e ética do seu produto – plagiando o 
jornalista e poeta Carlos Aranha -  será a sua “sensação de jorna-
lista”. Para uma analogia: só um médico salva o seu algoz; outra 
atitude não terá sido exercício de um médico.

Não há jornalismo de oposição ou de posição, marrom, 
vermelho, verde ou lilás. É ou não é. Ele é potencial, essencial, 
vetorial e quando existe dá um prazer danado a quem o conce-
beu. Diante de algo tão importante, muitos espelhos se colocam. 
Alguns de vidros mais espessos, duros e até contundentes, outros 
que nem ao mínimo foco de luz resistem. Uma coisa é jornalismo, 
outras coisas se parecem com este.

O tempo passa, a sociedade se transforma, as novas tecno-
logias surpreendem por suas verdadeiras e falsas facilidades. O 
jornalismo, assim, amplia a sua importância, só não ver quem 
não quer.

A multiplicação do fluxo de informações, numa velocidade 
imensurável e a desinstitucionalização das responsabilidades 
sobre estes conteúdos, somadas ainda a versatilidade da formu-
lação virtual, coloca a comunidade mundial em desespero diante 
da dicotomia informação/desinformação. O que é uma coisa? o 
que é a outra?.

O jornalismo é imprescindível.  Esta instituição tem que ser 
cuidada e considerada, com a sua devida importância, pela socie-
dade em que atua e, principalmente, pelo profissional e empresas 
que a exercem. Esta pesada página precisa ser virada. A informa-
ção é um insumo importante demais para continuar a ser mani-
pulada por qualquer um e para atender a interesses particulares 
e na maioria das vezes escusos. O ato humano fenece sobre lastro 
podre. A informação é o lastro de toda atitude humana.

Etérea, utópica ou real, só há jornalismo naqueles que, a 
cada oportunidade, tentam tocar a meta aqui aludida. 

matriz da narrativa do cinema. 
Tal questionamento é de 

pronto oportuno, quando nos 
deparamos com um seriado 
como “O Tempo e o Vento”, com 
base em Érico Veríssimo. Visto 
recentemente na Globo, com 
uma excelente atuação do pa-
raibano e integrante da nossa 
Academia de Cinema, o ator 
Luiz Carlos Vasconcelos, viven-
do Maneco Terra. Um seriado 
com jeito mais de cinema do que 
de tv, apresentado em capítulos, 
durante três dias da semana que 
passou.

Sob o aspecto estritamen-
te técnico da narrativa cinema-
tográfica, entende-se vedada 
nessa, ainda, uma possível in-
terferência, mesmo que indire-
ta, ideologicamente subliminar, 
que não seja contextualmente 
inerente à proposta do filme. 
Condição essa essencialmente 
singular à estrutura da lingua-
gem do cinema e que na tele-
visão, pela sua própria forma 
de produção não seria difícil 
de ocorrer. Porque a fragmen-
tação é intrínseca ao proces-
so estrutural não-narrativo/
descontínuo da própria mídia 
eletrônica. Essa é uma práti-

ca não habitual de construção 
narrativa no cinema, mas de 
uma clara influência no pro-
cesso fragmentário do discurso 
televisivo. 

Um exemplo raro de pro-
posta “subliminar-narrativa” 
(jamais como método cinema-
tográfico de linguagem, mas só 
temático), encontraríamos no 
intrigante “Ladri di Saponet-
te”(Ladrões de Sabonete) de 
Maurizio Nichetti. Estar-se-ia 
nesse filme exercendo mais que 
uma proposta metalinguística? 
É bem possível que sim. 

No caso particular do filme 
de Nichetti, entendemos como 
maneira não essencialmente “li-
bertária” de uma rígida matriz 
de cinema, em razão do segmen-
to artístico, que é o próprio cine-
ma. Ou que (equivocadamente) 
fosse possível admitir-se a tele-
visão como arte.

O fato é que, os atuais meios 
de comunicação vêm exercendo 
uma “função libertadora”, em 
relação às artes mais tradicio-
nais. A fotografia em relação à 
pintura, o cinema em relação ao 
teatro, a televisão em relação ao 
cinema. Mais “coisas de cinema” 
no site: www.alexsantos.com.br

Cinema e televisão: 
Narrativa e colagem estética

Luiz Carlos Vasconcelos e Cleo Pires no filme “O Tempo e o Vento”

Em cartaz Foto: Califórnia Filmes
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ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE 2 (BRA, 
2013). Gênero: Comédia. Duração: 102 
min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Roberto Santucci, com Leandro Hassum, 
Camila Morgado, Kiko Mascarenhas. Três 
anos depois, Tino e Jane estão mais uma 
vez em dificuldades financeiras. O saldo 
bancário do casal é salvo graças ao ines-
perado falecimento de tio Olavinho, que 
deixou uma herança de R$ 100 milhões 
a ser dividida igualmente entre Jane e 
sua mãe, Estela. Como o último desejo 
do tio foi que suas cinzas sejam jogadas 
no Grand Canyon, Tino aproveita para 
levar a esposa e dois de seus filhos para 
conhecer Las Vegas. CinEspaço 1: 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50 e 21h50. Manaí-
ra 4: 12h15, 14h30, 17h, 19h30 e 22h. 
Manaíra 8: 13h30, 16h15, 18h30 e 21h. 
Tambiá 2: 14h50 e 18h50. Tambiá 5 : 
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.

ENDER’S GAME - O JOGO DO EXTERMINADOR 
(Ender’s Game, EUA, 2013). Gênero: 
Ficção Científica. Duração: 114 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Gavin 
Hood, com Ben Kingsley, Harrison Ford, 
Asa Butterfield. Em um futuro próximo, 
extra-terrestres hostis atacaram a 
Terra. Com muita dificuldade, o combate 
foi vencido, graças ao heroísmo do 
comandante Mazer Rackham. Desde 
então, o respeitado coronel Graff e as 
forças militares terrestres treinam as 
crianças mais talentosas do planeta 
desde pequenas, no intuito de prepará
-las para um próximo ataque. Tambiá 2: 
16h45 e 20h50.

O HOBBIT: A DESOLAÇÃO DE SMAUG (The 
Hobbit : The Desolation o Smaug, EUA, 
2013). Gênero: Aventura. Duração: 
161 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Peter Jackson, com Benedict 

Cumberbatch, Martin Freeman, Richard 
Armitage. Retrata as aventuras de 
Bilbo Bolseiro, um pacífico hobbit, que 
ao lado de um grupo de anões e de 
Gandalf, tentará recuperar o tesouro 
tomado pelo dragão Smaug. Durante 
esta jornada, ele se depara com o anel 
de poder possuído por Gollum. Manaíra 
7/3D: 18h15 e 21h45. Tambiá 1: 15h.

FROZEN – UMA AVENTURA CONGELANTE 
(Frozen, EUA, 2013). Gênero: Anima-
ção. Duração: 108 min. Classificação: 
Livre. Direção: Chris Buck e Jennifer Lee, 
com vozes de Kristen Bell, Idina Menzel, 
Jonathan Groff. Acompanhada por um 
alpinista, a jovem Anna parte numa jor-
nada por perigosas montanhas de gelo 
na esperança de encontrar a lendária 
Rainha da Neve e acabar com a terrível 
maldição de inverno eterno que assola 
o reino. CinEspaço 3/3D: 13h50, 15h50, 
17h50 e 19h50. Manaíra 5/3D: 13h, 
15h30, 18h e 20h30. Manaíra 6: 14h, 
16h30 e 19h. Tambiá 6/3D: 14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20.

CONFISSÕES DE ADOLESCENTE (BRA, 
2013).  Gênero: Comédia Dramática. 
Duração: 96 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Daniel Filho, Cris d’Amato, 
com Sophia Abrahão, Isabella Camero, 
Malu Rodrigues. Segue as confusões 
das jovens amigas Tina, Bianca, Alice e 
Carina. Versão para o cinema da série 
Confissões de Adolescente, que foi 
exibida na TV brasileira entre 1994 
e 1996. CinEspaço 2: 14h, 16h, 18h, 
20h e 22h. Tambiá 3: 14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45.

NINFOMANÍACA – VOLUME 1 (Nym-
phomaniac : Volume I, DIN/ALE/FRA, 
2013). Gênero: Drama Erótico. Dura-

ção: 118 min. Classificação: 18 anos. 
Direção: Lars von Trier, com Charlotte 
Gainsbourg, Stellan Skarsgård, Stacy 
Martin. Joe é uma mulher de 50 anos 
que decide contar a um homem mais 
velho sua história pessoal. Ela relata 
suas experiências ao longo de oito 
períodos da sua vida, marcados por 
diversos encontros e incidentes. Ci-
nEspaço 3: 21h50.

ATIVIDADE PARANORMAL: MARCADOS 
PELO MAL (Paranormal Activity: The 
Marked Ones, EUA, 2013). Gênero: 
Terror. Duração: 84 min. Classifica-
ção: 14 anos. Direção: Christopher 
Landon, com Molly Ephraim, Andrew 
Jacobs, Richard Cabra. A produção é 
um spin-off da franquia de Atividade 
Paranormal. No filme, Jesse é um 
adolescente latino do subúrbio de 
Los Angeles que, após acordar com 
uma estranha marca em seu corpo, 
começa a ser perseguido por forças 
misteriosas, enquanto sua família e 
amigos tentam salvá-lo. CinEspaço 4: 
14h10, 16h10, 18h10, 20h10 e 22h. 
Manaíra 2: 13h15, 15h15, 17h15, 
19h15 e 21h15. Tambiá 4: 14h40, 
16h40, 18h40 e 20h40.

DE REPENTE PAI (Delivery Man, EUA, 
2013). Gênero: Comédia. Duração: 105 
min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Ken Scott, com Vince Vaughn, Chris 
Pratt, Cobie Smulders. Um homem de 
meia idade descobre ter sido pai de 
533 crianças, através da doação de 
esperma. Ele passa a enfrentar proble-
mas quando algumas dezenas destas 
crianças, já crescidas, passam a sentir a 
enorme necessidade de conhecer quem 
é seu pai biológico. Manaíra 1: 12h30, 
14h45, 17h30, 19h45 e 22h15.

Foto: Divulgação

Ninfomaníaca:
Volume I

Joe é uma mulher 
de 50 anos que decide 
contar a um homem 
mais velho sua histó-
ria pessoal. Ela relata 
suas experiências ao 
longo de oito períodos 
da sua vida, marcados 
por diversos encon-
tros e incidentes. Filme foi dividido em duas partes para ser exibido
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Música

“Pastilha, jujuba, chiclete e 
cocada”; “Pastilha, jujuba, chiclete 
e cocada”, recitava repetidamente 
uma mulher do povo, em frente 
ao Banco do Brasil, à entrada de 
cada cliente, na manhã chuvosa... 
“Pastilha, jujuba, chiclete e coca-
da”, perfeito eneassílabo, isto é, um 
verso de 11 sílabas, na sua anôni-
ma, nominal, melódica e substan-
tiva ressonância vocal. É claro: a 
mulher nem sabia que nos ofertava 
um verso, em seu apelo à secreta 
nutriência das guloseimas cotidia-
nas, dadas às sensações gustativas 
e aromáticas. 

As diferenças e semelhanças 
entre os fonemas  “P”, “T”, “B” e “D”, 

“Pastilha, jujuba, chiclete e cocada”

Letra Lúdica Hildeberto Barbosa Filho - Crítico Literário - hildebertobarbosa@bol.com.br

jungidas às brisas de vogais, como 
“A”, “E”, “I” e “U”, em suas cores de 
tonalidades diversas, criam um 
ritmo que ecoa, nos ouvidos dos 
que têm ouvidos para a música das 
palavras, a sonoridade harmônica 
e ancestral que habita a própria 
origem da linguagem.

Toda palavra articulada tem 
música, e o povo, com sua sabedo-
ria congênita e oculta, sabe isso, 
assim como as crianças e os poe-
tas. A linguagem articulada, carac-
terística do bicho humana, parece 
organizar o caos informe e ina-
preensível do silêncio primordial. E 
a fala do povo, a fala errada e certa 
e gostosa do povo, resgata esta ver-

Verão e música

O segundo dia do Fest 
Verão Paraíba será em-
balado pelo rock nacio-
nal, com Capital Inicial. 
Além dos brasilienses, 
o pop, o sertanejo, forró 
e axé music marcam a 
programação de hoje 

com Ivete Sangalo, Cláudia Leitte, 
Gabriel Diniz e Ramon Schnayder. Os 
ingressos custam R$ 50 (meia entra-
da) ou R$ 120 (pacote para os três 
dias); R$ 90 (meia entrada) ou R$ 240 
(pacote para os três dias) no camaro-
te VIP; R$ 180 no camarote Lovina e     
R$ 300 no camarote Skol.

Pela primeira vez no evento, a ban-

Fest Verão Paraíba apresenta uma mistura de ritmos que vai do rock ao axé, 
passando por outros estilos musicais, a exemplo do  pop, sertanejo e forró

dade virginal. Basta saber ouvir, no 
tecido espesso dos vocábulos, os 
silêncios e tons que nos devolvem 
o sabor inesperado da vida. 

Penso, por exemplo, na voz e 
nos ditos dos camelôs, dos feiran-
tes, dos vendedores de rua, dos 
consertadores autônomos, dos 
jornaleiros gritando as notícias, 
como um estranho e atraente acer-
vo de poções mágicas de intuições 
e de saberes incapturáveis que se 
cristalizam, na vívida corrente dos 
ecos, solecismos e barbarismos 
populares, como pedras de toque 
de uma poesia que pertence a to-
dos.

“Pastilha, jujuba, chiclete e 

cocada”, embora com uma sílaba a 
mais, e com todas as diferenças e 
distâncias possíveis, lembrou-me o 
cadenciado decassílabo de Augusto 
dos Anjos: “O chocalho fatídico dos 
ossos”. Talvez, pelo percussão do 
timbre; talvez, pelo andamento me-
lódico meio agalopado. Não impor-
ta. O que importa é que falar, can-
tar, recitar, ditar, ofertar, suplicar e 
responder são atos de linguagem. 
E em sendo atos de linguagem é 
como que operar um instrumento 
musical, fazendo, das experiências 
mais triviais do dia a dia, uma per-
feita partitura poética a ser ouvida 
e declamada. Portanto; “Pastilha, 
jujuba, chiclete e cocada”.

da Capital Inicial, uma das mais respei-
tadas e conhecidas do país, traz para 
os paraibanos o que há de melhor no 
gênero. Artistas de representatividade 
no cenário musical, o Capital Inicial ar-
rasta uma legião de fãs desde a década 
de 80 com canções que marcaram uma 
geração, como ‘Natasha’, ‘Depois da 
Meia Noite’ e ‘Independência’.

Ivete Sangalo também é uma das 
atrações do Fest Verão. A cantora nas-
ceu em Juazeiro e também é composi-
tora, instrumentista, atriz, dubladora, 
apresentadora, empresária, produtora 
de eventos e modelo. Em sua carreira, 
recebeu 14 indicações ao Grammy La-
tino, tendo ganhado duas vezes, uma 

de ‘melhor álbum brasileiro de raízes/
música regional’ em 2005, e o último, 
conquistado em 2012, por ‘melhor 
álbum de música popular brasileira’ 
pelo especial Ivete, Gil e Caetano, e 
é recordista do Prêmio Multishow, 
contabilizando 13 conquistas, tam-
bém sendo a artista mais premiada 
nos “Melhores do Ano” da Rede Globo, 
com dez troféus.

Cláudia Leitte é cantora de Axé 
e música pop, além de compositora, 
empresária, dançarina e produtora. 
Sua carreira teve início em 2001 como 
vocalista da banda Babado Novo, na 
qual lançou dois álbuns de estúdio, 
três álbuns ao vivo e dois DVDs e 

marcou sucessos como “Amor Perfei-
to”, “Cai Fora”, “Lirirrixa”, “Eu Fico”. 
Em 2008 deixou a banda para seguir 
carreira solo com o lançamento do 
single “Exttravasa”, presente em seu 
primeiro álbum solo, Ao Vivo em 
Copacabana, de onde foram retiradas 
canções de sucesso como “Beijar na 
Boca”, “Pássaros” e “Horizonte”. O DVD 
conquista Disco de Diamante pelas 
500 mil cópias vendidas.

O Fest Verão Paraíba continua no 
dia 19 de janeiro, na Praia de Interma-
res. Os ingressos estão à venda nas lo-
jas Esposende de João Pessoa e Recife, 
na sede do Fest Verão e pelo site www.
ingressorapido.com.br.

A banda Capital Inicial promete embalar o público com muito rock nacional e um repertório recheado de canções consagradas ao longo dos anos

FOTO: Divulgação
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Raios ultravioleta mais inten-
sos exigem mais proteção 
para a pele das crianças

JP vai sediar maior evento do setor no Estado em maio

Empreendedorismo
O maior evento de empreende-

dorismo da Paraíba já está com data 
marcada. Entre os dias 15 e 18 de 
maio, o Centro de Convenções Poeta 
Ronaldo Cunha Lima, em João Pessoa, 
sedia a sexta edição da Feira do Em-
preendedor da Paraíba.

Com o tema “O empreendedo-
rismo que transforma”, o evento vai 
oferecer, em uma área de 19 mil m2, 
inúmeras atividades com o foco no 
empreendedorismo, como palestras, 
oficinas, atendimentos presenciais, 
exposições, além de uma feira de 
oportunidades de negócios em co-
mércio e serviço, com a participação 
de mais de 50 expositores.

A Feira do Empreendedor é o 
maior evento de empreendedorismo 
realizado no país desde 1994 e tem a 
proposta de estimular a competitivi-
dade, sustentabilidade e abertura de 
pequenos negócios em todas as regiões 
do Brasil. Em 2014, em todo o país, se-
rão realizadas 13 feiras de norte a sul 
do país. Com 21 anos de existência, a 
Feira do Empreendedor é um projeto 
que marca o encontro do Sebrae com 
seu público. Já são mais de dois milhões 
de cadastrados em duas décadas de 
evento. Em um único local, durante vá-
rios dias, a instituição oferece ao clien-
te um portfólio variado de produtos e 
serviços e facilita ainda mais a vida do 
empreendedor. Reúne poder público, 
bancos, associações comerciais e diver-
sos parceiros de interesse de quem tem 
ou pretender abrir o próprio negócio. 
A Feira do Empreendedor é um exce-
lente espaço para que empresas con-
solidadas no mercado apresentem aos 
visitantes oportunidades de negócios, 
tendências ou mesmo a ampliação de 
mercado. Nesta edição, a Feira do Em-
preendedor da Paraíba vai oferecer 50 
estandes para franqueadores e forne-
cedores de máquinas e equipamentos.

Kaylle Vieira
Do Sebrae-PB

 

O que fizemos em 2013?
Quero aproveitar esse último domingo 

de 2013 para dividir aqui com os leitores 
uma rápida análise sobre o panorama da 
luta anti-racista, ou, se preferirem, da luta 
coletiva e social pela promoção da igual-
dade racial que realizamos na Paraíba nos 
últimos 12 meses desse ano que finda en-
golindo um dos maiores ícones do ativismo 
igualitário, Nelson Mandela.

Evidentemente devo dizer que essa 
retrospectiva se dá pelo meu prisma in-
dividual, pelas ações das quais participei 
e pelo que pude escrever aqui mesmo na 
coluna Elejó, inaugurada em 24 de março. 
A própria Coluna deve ser entendida como 
ponto de superação à invisibilidade dessa 
temática na imprensa local e ela também é 
produto de uma demanda histórica dos mo-
vimentos sociais negros paraibanos. Minha 
participação nas discussões e na mobiliza-
ção que levaram à criação, pelo Governo da 
Paraíba, do Conselho Estadual de Promo-
ção da Igualdade Racial (CEPIR-PB), cuja 
concretização ocorreu efetivamente entre 
abril e julho de 2010, também deram lastro, 
respaldo e fôlego para que mantivéssemos 
esse compromisso semanal.

Em março, a Paraíba pode usufruir 
de um acontecimento importante para a 
elevação de sua afro-auto-estima ocasio-
nada pela presença, em João Pessoa e em 
Guarabira, do compositor Zé Katimba, que 
retornou à sua terra de nascença depois de 
70 anos. Katimba mostrou aos paraibanos 
como um negro paraibano tem potencial 
para se destacar em qualquer área e em 
qualquer lugar do mundo. Com sua música, 
sua humildade, seu carisma Zé Katimba 

renovou e se renovou em três semanas que 
esteve por aqui. A ideia do samba-enre-
do contado sua saga ainda está de pé e a 
Paraíba tem uma chance única de projetar 
sua cultura através de um dos maiores 
espetáculos do mundo, que é o carnaval 
carioca.

Ainda no campo cultural devemos des-
tacar também a resistência da cultura popu-
lar paraibana que possui forte influência da 
cultura trazida pelos escravizados africanos 
no nosso território. Nesse sentido vale 
destacar o Coco Furado, uma manifestação 
típica na zona rural de Queimadas, que 
mescla a estética afro com as manifestações 
religiosas do interior nordestino, como os 
Terços e Novenas. A literatura afrobrasilei-
ra também ganhou espaço na Paraíba com 
a instalação do primeiro Ponto de Leitura 
Afro de João Pessoa, inaugurado no espaço 
do Ilê Axé Omidewá, no bairro Boa Esperan-
ça, na zona sul da capital. 

Ainda em março se comemorou os dez 
anos de criação da Secretaria Especial de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial 
da Presidência da República (SEPPIR-PR), 
coincidindo com a criação da Coordena-
doria Municipal de Promoção à Cidadania 
LGBT e Igualdade Racial, no âmbito da 
Prefeitura de João Pessoa. 

Em abril tivemos uma discussão im-
portante promovida pelo Conselho Esta-
dual de Segurança Alimentar e Nutricional 
(CONSEA-PB) num seminário em que se 
evidenciou que as comunidades quilombo-
las, ciganas e indígenas são as mais vulne-
ráveis nesse quesito. Comunidades e povos 
tradicionais de religiões de matriz africana 

Dalmo Oliveira - elejo.dalmo@gmail.com 

lejó E (candomblé, umbanda e jurema), pesca-
dores artesanais e marisqueiras e grupos 
atingidos por construção de barragens se 
somam a esse contingente populacional, 
que na Paraíba pode atingir até cerca de 
600 mil pessoas, pelos cálculos dos órgãos 
oficiais.

A Paraíba registrou também esse ano 
o recrudescimento da intolerância reli-
giosa contra os praticantes de religiões de 
matriz africana, o que ficou evidente com o 
ato de vandalismo que depredou a estátua 
de Iemanjá na Praia do Cabo Branco. Em 
contra-partida a Ordem dos Advogados do 
Brasil ampliou a missão de sua Comissão 
Estadual de Promoção da Igualdade Racial, 
incluindo o combate à intolerância religiosa 
em suas atividades, sob a presidência da 
jurista Laura Berquó. 

Outra frente que se manteve ativa em 
2013 foi a da Educação com diversos even-
tos para discussão da ampliação e consoli-
dação da lei 10.639, que preconiza o ensino 
de História da África e da cultura afrobra-
sileira nas rede públicas de ensino. O mais 
importante deles foi o III E-GEINCOS, Semi-
nário organizado pela UFPB, com o tema “A 
Responsabilidade Ético-Social das Universi-
dades Públicas e a Educação da População 
Negra”, cuja finalidade esse ano foi discutir 
e refletir sobre  o sub-tema “O Estado Brasi-
leiro e a igualdade de direitos: desafios para 
além das ações afirmativas”.

Em abril a ONG Bamidelê, de João 
Pessoa, realizou, em parceria com a API, 
o evento “Enegrecendo a Mídia Paraíba-
na”, que esse ano aconteceu também em 
cidades do interior do estado, a exemplo de 
Guarabira. Por iniciativa do deputado Frei 
Anastácio (PT), a Assembleia Legislativa 
promoveu uma Sessão Especial para discu-
tir vários temas relacionados à promoção 
da igualdade racial. O evento foi alusivo ao 
Dia Estadual das Religiões de Matriz Africa-
na, que na Paraíba é celebrado oficialmente 
no dia 13 de abril. Várias demandas foram 
apresentadas pelas lideranças religiosas 

que lotaram o Plenário da AL. 
A saúde da população negra também 

sofreu o impacto positivo das cobranças 
feitas por entidades que fazem o contro-
le social nessa área, com destaque para 
a Associação Paraibana dos Portadores 
de Anemias Hereditárias (ASPPAH), cuja 
principal missão é defender os direitos das 
pessoas com doenças falciformes. Depois de 
provocar a Secretaria Municipal de Saúde 
de João Pessoa, que implantou há dois anos 
um programa de atenção integral às pes-
soas com esse tipo de hemoglobinopatia, a 
ASPPAH centrou fogo esse ano em conven-
cer a Prefeitura de Campina Grande a fazer 
o mesmo. No final de abril a Secretaria 
Estadual de Saúde realizou na cidade um 
primeiro simpósio estadual sobre o assun-
to, com a participação do Hemocentro e do 
Hospital Universitário da UFCG. A cidade do 
Conde, na região metropolitana da capital, 
também realizou evento para discutir esse 
grave problema genético de saúde, cuja 
incidência é prevalente na população afro-
descendente.

No mês de maio o Fórum Paraibano 
de Promoção da Igualdade Racial (FOPPIR) 
conseguiu realizar, em parceria com a PMJP 
e com outros setores dos movimentos so-
ciais negros da capital, uma série de even-
tos para discutir o “pós-abolição”. O Movi-
mento Levante! também realizou seminário 
no campus 1 da UFPB sobre as conseqüên-
cias da escravidão dos negros no Brasil e na 
Paraíba. A ideia dos ativistas do movimento 
negro local foi colocar na pauta da esfera 
pública um debate que ainda é incipiente na 
Paraíba: o conceito de reparação.

Na semana que vem continuaremos a 
retrospectiva rememorando como se deu a 
organização das conferências municipais e 
estadual de promoção da igualdade racial, 
além de sua etapa nacional, ocorrida mês 
passado em Brasília. 

A Coluna registra solidariedade ao 
jornalista Daniel Motta, mais uma vítima do 
“racismo cordial” paraibano.

Quase 60% dos pequenos 
negócios da Paraíba são coman-
dados por empreendedores ne-
gros, segundo levantamento 
realizado pelo Sebrae, com base 
nos dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(PNAD), 2011. Os donos de pe-
quenos negócios da raça negra 
representam 49% do total do 
país, enquanto que na Paraíba, 
este índice é de 58,4%. Grande 
parte dos empreendedores ne-
gros (41%) estão na região Nor-
deste.

De acordo com o IBGE, en-
tre 2001 e 2011, o número de 
donos do próprio negócio no 
país cresceu 13%. Nesse mes-
mo período, o número dos que 
se declaravam pretos e pardos 
cresceu 29%. Em função disso, 
a participação dos negros pas-
sou de 43% para 49% do total 
de empreendedores do país, um 
crescimento de 29%. Entre os 
brancos, o aumento de empre-
endedores no mesmo período 
foi de 1%. Além de empreen-
derem em maior número que 
no passado, os empreendedo-
res afrodescendentes apresen-

taram também um aumento de 
escolaridade, segundo apontou 
o estudo do Sebrae. Apesar de 
ainda possuírem menos tempo 
de estudo do que os brancos, o 
nível escolar desse público teve 
um crescimento de 41% nos dez 
anos analisados, enquanto que 
entre os brancos o aumento foi 
de 17%. 

Entre a totalidade de em-
preendedores negros, a esco-
laridade passou de 4,4 anos de 
estudo para 6,2 anos na década 
analisada. Os empreendedores 
brancos, no entanto, possuem 
em média 8,5 anos de estudo.

Ainda é grande a defasa-
gem do faturamento médio 
dos donos de negócio negros 
e brancos, mas em uma déca-
da o rendimento dos empre-
endimentos comandados por 
afrodescendentes cresceu 70%, 
ante 37% dos demais. Entre 
2001 e 2011, o rendimento mé-
dio real desses negócios passou 
de R$ 612,00 para R$ 1.039,00 
por mês, enquanto no grupo 
dos empresários da raça branca 
a expansão foi de R$ 1.477,00 
para R$ 2.019,00 mensais.

Negros são 60% dos empreendedores

Saiba mais

As empresas paraibanas desta-
cam-se nacionalmente por sobrevive-
rem aos dois primeiros anos de vida. 
Na Paraíba, 80% dos negócios aber-
tos superaram as dificuldades iniciais 
e mantiveram-se no mercado. Os da-
dos são do estudo “Sobrevivência de 
Empresas”, divulgado pelo Sebrae. A 
pesquisa mostrou também que, no 
país, a taxa registrada foi de 76% e, 
na região Nordeste, 71%. A Paraíba 
foi o Estado com o segundo maior 

índice de sobrevivência, ficando atrás 
apenas de Minas Gerais (81%). En-
tre as capitais, João Pessoa também 
obteve a segunda melhor colocação, 
com 79%.

Para o superintendente do Se-
brae Paraíba, Luiz Alberto Amorim, 
a taxa positiva do Estado se deve ao 
melhor preparo dos empreendedo-
res na condução de seus negócios, 
associado a um ambiente legal mais 
propício, com diminuição da carga 

tributária. “O empresário que geren-
cia um pequeno negócio está cada 
vez mais consciente da importância 
de sua capacitação e preparação para 
o mercado e isso acontece tanto com 
o empreendedor de empresa formal, 
quanto os informais”, destacou.

O superintendente lembrou que 
apenas na última Semana Nacional 
do Microempreendedor Individual, 
realizada entre os dias 1 a 6 de julho, 
foram atendidos cerca de 4 mil em-

preendedores paraibanos em todo o 
Estado. No primeiro semestre deste 
ano, o Sebrae Paraíba atendeu mais 
de 17 mil pessoas, entre capacitações 
e orientações técnicas presenciais.

Além dos dados gerais dos esta-
dos, a pesquisa segmentou a sobrevi-
vência das empresas por setores. Na 
Paraíba, o setor de comércio foi o que 
apresentou maior índice (83,8%), se-
guido da indústria (80,2%), constru-
ção civil (76,8%) e serviços (72,5%). 

FOtO: Divulgação
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Pele de criança exige cuidado especial
males do Verão

Ideal é que a ida à praia ou à 
piscina seja com o sol brando, 
antes das 10h ou após às 16h

Com o calor intenso pro-
porcionado pelo verão e mais 
ainda o período de férias, mui-
tas famílias escolhem levar as 
crianças para um passeio na 
praia, diariamente. Porém, se 
para os adultos o cuidado com 
o corpo já são grandes, em se 
tratando de crianças, ele deve 
se redobrado.

As areias da praia, onde as 
crianças geralmente brincam, 
podem ser grandes transmis-
soras de doenças aos pequeni-
nos. De acordo com a bióloga 
Michele Marques, a areia pode 
ter níveis mais perigosos de 
bactérias que induzem a doen-
ças do que o próprio oceano. 
Pesquisadores advertem que 
mesmo as pessoas que são 
muito cautelosas antes de en-
costar um único dedo no mar 
podem ser expostas a níveis 
perigosos de poluição fecal 
microbiana, principalmente se 
a praia for perto de esgotos ou 
estação de tratamento de resí-
duos. E, ainda, acolher colifor-
mes fecais de cachorros. 

Além dos perigos das 
areias, o sol também pode se 
tornar um grande vilão. Para 
Lucas Ralwir, residente em 
Brasília, mas está passando 
as férias com a família em 
João Pessoa, os filhos Lucas 
de 6 anos, e Eduardo de 9, já 
tiveram problemas com in-
solação. “Nas nossas últimas 
férias, também aqui na Paraí-
ba, os meninos ficaram muito 
expostos ao sol. Mesmo com 
protetor solar, eles tiveram 
problemas para dormir a noite 

por conta de umas leves quei-
maduras causadas pelo sol”, 
recorda.  

No caso de Marcelo Par-
reira, pai da pequena Geovana 
de 4 anos, é melhor evitar o sol 
em certos momentos do dia. 
“Nós costumamos ir à praia 
pela manhã no final de sema-
na para a Geovana brincar na 
areia e tomar um banho de 
mar”, conta. Para ele, os cuida-
dos com o sol na pele da filha 
nunca é demais, e mesmo o sol 
não estando tão forte, o uso do 
protetor solar é indispensável. 
“A gente pega o sol mais bran-
do, mas, mesmo assim passa o 
protetor solar nela”, acrescen-
ta. 

Na avaliação da derma-
tologista Lúcia Almeida, o sol 
é uma importante fonte de 
vitamina D, essencial nos pri-
meiros anos de vida da criança 
e, durante este período, a pro-
dução de melanina, substância 
que absorve e protege a derme 
da ação da radiação, não é ple-
na. Por este motivo, as crianças 
pequenas não têm condições 
físicas de ficar expostas ao sol 
por períodos que não sejam 
curtos.

“Outro importante deta-
lhe se refere ao horário de ir à 
praia ou até mesmo frequentar 
a piscina. Com crianças ou até 
mesmo com adultos, o ideal é 
que a pessoa prefira os horá-
rios em que o sol esteja baixo, 
mais brando, geralmente antes 
das 10h ou após as 16h”, expli-
ca a dermatologista. Durante 
este período é necessário a 
cada duas horas repor o prote-
tor solar. Ainda de acordo com 
a especialista, o número de Fa-
tor de Proteção Solar (FPS) 30, 
acima disso, eles ficam quimi-
camente mais fortes e o efeito 
não é tão maior ao ponto de 
compensar o uso.

 

O que explica a barbárie que amedron-
ta a sociedade maranhense nos dias atuais? 
Um foco de violência ganhou proporções 
assustadoras e cabeças de jovens detentos 
rolaram no pátio e nas celas do presídio de 
Pedrinhas, em São Luis, capital do Estado. 
Um espetáculo macabro que a imprensa 
nacional e internacional divulgou e que a 
princípio pensava-se tratar de mais uma re-
belião de encarcerados inconformados como 
tantas outras ocorridas no Brasil.

Imaginem que os próprios detentos 
gravaram e fizeram divulgar na imprensa 
brasileira corpos decapitados e com feri-
mentos causados por perfurações. O Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) denunciou a 
prática, no interior do presídio de Pedrinhas, 
de estupros contra mulheres familiares de 
presos sem cargos de comando dentro das 
facções. Segundo a agência de notícias BBC 
Brasil, os detentos se aproveitariam da falta 
de grades das celas para circular livremente 
no complexo e praticar os abusos.

Mais lamentável ainda é que esta 
violência no Maranhão ocorra em meio a 
uma série de disputas e trocas de acusações 
envolvendo o governo, órgãos da Justiça, 
agentes penitenciários e ativistas. 

A grande imprensa brasileira divulgou 
o que disse a ministra da Secretaria de Di-
reitos Humanos da Presidência da República 
(SDH), Maria do Rosário: “cabe ao Governo 
do Maranhão solucionar a violência dentro e 
fora dos presídios do Estado, pois as medi-
das de autoridades locais foram insuficien-
tes para preservar a vida dos presos”. Cabe 
ainda ressaltar que indiferente do apelo da 
ministra para a retomada imediata e ade-
quada do controle da situação pela gover-
nadora Roseana Sarney, o fato é que foi do 
Complexo Penitenciário de Pedrinhas que 
partiram ordens para ataques que aterrori-
zaram a capital, São Luis.

Digno de nota é que tal situação, em 
maior gravidade, vem se arrastando desde 
2011. A ministra da SDH já tinha recebido, 

antes dos acontecimentos de agora, o relato 
de 31 situações graves em Pedrinhas, todas 
elas repassadas ao Estado. Maria do Rosá-
rio lamentou que nem sempre o Governo 
Federal encontra o encaminhamento ade-
quado para o que se busca realizar. 

Realmente é lamentável assim como 
também a expulsão, em ato voluntário ou 
compulsório, do deputado Bira do Pinda-
ré do Partido dos Trabalhadores (PT) e 
que hoje se encontra no Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) que o acolheu como um 
grande ativista que sempre se posicionou 
contra a violência que tomou de conta do 
Maranhão dinastizado pela família Sarney, 
que há mais de 40 anos pilha impiedosa-
mente este Estado, outrora tão rico e que 
agora amarga a posição de ser o mais pobre 
da federação brasileira.

O deputado Bira do Pindaré se negou 
a participar de uma grande farsa política 
sob forma de uma aliança espúria e despro-
positada com a família Sarney em nome da 

fidelidade partidária apregoada pelo PT. En-
tão que faça o governo Dilma alguma coisa 
urgente pelo Maranhão, minimize a situação 
de violência extrema em grande parte gera-
da pela família Sarney e tome como lição o 
fato de que a política perde os seus limites 
de razoabilidade e bom senso quando se 
mantém dissociada da ética.

Diga-se ainda que o modelo de de-
senvolvimento econômico do Maranhão se 
divorciou dos preceitos da filosofia moral 
há muito tempo e tudo em nome de uma 
vontade particular (privada). Há muito que 
não se troca razões públicas no processo 
político maranhense. Não há um diálogo 
político e sim um discurso enganador, fala-
cioso e violento por parte de quem deveria 
fomentar o processo de deliberação pública 
como instrumento de melhoria da demo-
cracia representativa e respeito aos fóruns 
que manifestam a vontade de expressão dos 
direitos de cidadania. Por isso, tome violência 
e mais violência.

Acilino Alberto Madeira Neto - Auditor Fiscal de Tributos Estaduais/PB                                                                                     E-mail: alberto.madeira@hotmail.com

A não-ética na política e a violência no Estado do Maranhão

O sol forte e o calor do 
verão nos levam a aprovei-
tar bem a refrescância do 
banho de mar. Mas, a cada 
mergulho é preciso reforçar 
o protetor. “Cada vez que a 
pessoa se banha, é normal 
sair um pouco do protetor 
solar, mesmo que alguns 
deles prometam resistir à 
água, é importante sempre 
colocar após o banho”, ex-
plica Lúcia. O ideal são dois 
milímetros do produto por 
centímetro do corpo, ou 
seja, nas contas um frasco 
não dura mais do que dois 

dias para uma família de 
quatro pessoas. “Algo im-
portante de se dizer é que 
crianças de seis meses estão 
liberadas para usá-lo”, aler-
ta a dermatologista.

Crianças acima de seis 
meses devem  usar protetor 
solar com FPS acima de 15, 
sempre que for tomar sol. 
Para que o protetor solar te-
nha efeito máximo, deve ser 
aplicado meia hora antes da 
exposição solar e reaplicado 
a cada duas horas, principal-
mente se dor tomar banho 
de mar ou transpirar mui-

to. Outra dica importante 
é proteger as crianças com 
chapéu. Lembrando que um 
bom chapéu deve proteger 
as orelhas, nariz e lábios. 
Isso reduz os riscos delas te-
rem catarata posteriormen-
te. Esses cuidados devem ser 
tomados mesmo quando 
os dias estiverem nublados, 
pois os raios solares atraves-
sam as nuvens e a neblina. 

A luminosidade do sol 
pode não atingir as crian-
ças diretamente, ela pode 
ser refletida nas areias, no 
concreto e na água, atingin-

do a pele mesmo na som-
bra. Uma grande atenção 
deve ser dada a questão 
dos alimentos consumidos 
na praia. Algumas pessoas 
costumam levá-los de casa, 
mas é preciso atenção no 
acondicionamento destes 
alimentos. 

No caso das frutas cítri-
cas, como limão, mexerica 
e a laranja, que têm subs-
tâncias ácidas em suas cas-
cas inspiram mais cuidados. 
Pois em contato com o sol, 
deixam a pele vermelha e 
causam queimaduras de pri-

meiro grau. Com o tempo, 
essa queimadura vira uma 
irritação, pode deixar a pele 
marrom e até formar uma 
bolha. Caso caia uma gota 
dessas frutas na pele, não 
adianta passar protetor so-
lar. Nesse caso a dica é lavar 
imediatamente com água e 
sabão, esfregar bem e evitar 
tomar sol na mancha.

De acordo com o nutri-
cionista Leopoldo Alencar, 
a dica para se alimentar de 
maneira saudável na praia 
é levar alimentos secos, que 
não tenham problemas com 

o sol ou armazenagem, 
como castanhas, frutas ma-
duras ou secas. 

Os alimentos industria-
lizados, lacrados e feitos em 
casa também são mais se-
guros e até o pastel frito na 
hora também pode ser uma 
opção já que a fritura pode 
matar os microorganismos 
existentes nele. Porém, é 
importante evitar sabores 
derivados de carne, como 
o presunto, e checar o óleo 
antes de comprar o pastel, 
para ver se não está muito 
escuro.

Nádya Araújo
Especial para a União

mergulhos exigem nova proteção

Crianças na praia devem receber proteção como o chapéu e o uso de protetor solar com FPS acima de 15, recomenda dermatologista

Foto: Divulgação
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Pronatec vai oferecer 763 mil 
vagas neste primeiro semestre

Qualificação

O Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec) vai ofer-
tar 763 mil vagas, no primeiro 
semestre de 2014, em cursos 
de qualificação profissional 
para o público do Plano Brasil 
Sem Miséria. Isso representa 
um aumento de 50% em rela-
ção às vagas abertas no mes-
mo período do ano passado 
– 507 mil. Os cursos chegarão 
neste ano a 3.479 municípios, 
644 a mais do que em 2013. 
Em 2013, os cursos do Pro-
natec para o público do Bra-

sil Sem Miséria receberam 
mais de 830 mil matrículas. 
A meta é qualificar, até o final 
de 2014, 1,3 milhão de pes-
soas inscritas no Cadastro 
Único para Programas So-
ciais do Governo Federal. No 
Pronatec, os alunos recebem 
apostilas, uniforme e ajuda 
de custo para transporte e ali-
mentação. As inscrições são 
realizadas pelas prefeituras, 
nos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras) ou 
em outros equipamentos da 
assistência social.

Até junho, haverá outro 
período de negociação para a 
definição das vagas do segun-
do semestre. “Os municípios, 
com o apoio dos estados, se 
reúnem com a rede ofertante 
dos cursos para definir quan-
tidade de vagas e tipos de 
cursos que melhor atendem à 
demanda do mercado de tra-
balho local”, explica o asses-
sor da Diretoria de Inclusão 
Produtiva Urbana do Minis-
tério do Desenvolvimento So-
cial e Combate à Fome (MDS), 
Marcelo de Sousa.

Direito do Consumidor: 
uma luta permanente

*Alan Richers

Relações
de consumo

A história demonstra que a harmonização 
entre consumidores e fornecedores não tem 
sido tarefa fácil pela necessidade econômica 
que movem as nações. A proteção consumeris-
ta é fundamental para mantença da cadeia de 
produção garantindo não apenas direitos aos 
consumidores, mas também regulamentação a 
fornecedores evitando-se concorrências desleais, 
com mais qualidade e padronização de bens, 
disciplinando assim que bons fornecedores não 
sejam prejudicados em decorrência da má quali-
dade dos demais.

Nesse diapasão, o Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) tem sido o grande dirimidor de con-
flitos, definindo teses e conceituando institutos 
conforme o caso se apresente. No entanto, não 
basta apenas que o STJ venha a proferir senten-
ças para que o direito do consumidor no país 
seja efetivamente instituído.

É necessária uma atuação conjunta dos Po-
deres harmonizados para a proteção ao consu-
midor e a importante atividade de circulação de 
bens, pois não se pode conferir direitos demais 
para o consumidor dificultando a economia 
nacional, como também não há que se falar em 
tornar demasiado o poderio dos fornecedores 
causando sérios prejuízos aos cidadãos.

O consumidor é aquele ao qual a Lei con-
feriu proteção diante da sua fraca posição 
em relação ao fornecedor, e como redação da 
Constituição Federal esses direitos conferidos ao 
consumidor são de responsabilidade do Estado, 
assim cabe a este criar mecanismos para efe-
tivação do direito consumerista, com leis bem 
elaboradas e institutos devidamente instrumen-
tados para aplicação e fiscalização do CDC no 
país. No entanto, é de praxe encontrar não ape-
nas abusos que o Estado está a omitir-se, como 
também situação em que a própria legislação 
gera confusão ou deixa brechas para eventuais 
abusos ao direito do consumidor.

Acrescido de um rígido sistema para elabo-
ração de Leis, encontra-se o direito do consu-
midor além de necessitado de instituições mais 
eficazes, também de uma certa celeridade quan-
to à legislação pertinente em decorrência das 
mudanças constantes no mercado de consumo.

O Código de Defesa do Consumidor sem 
dúvidas é tido pela maioria da doutrina como 
um verdadeiro referencial a nível mundial no 
que tange ao direito do consumidor, porém 
é notório que se não houver uma observação 
constante quanto aos efeitos que surtem da Lei 
na sociedade, se não houver instrumentalização 
que venha a manter a proteção constante ao 
consumidor, sem dúvidas que fornecedores não 
terão interesse em absterem-se do lucro para 
tornar o direito do consumidor eficaz.

Pois o consumo é centrado onde há o co-
mércio, e no Brasil tem sido extremamente 
dificultoso a interiorização do direito do consu-
midor, em decorrência das atividades mercantis 
estarem centradas nos grandes centros urbanos 
e a extensa dimensão territorial também não 
facilitar.

Diante dessa omissão estatal o interior do 
país fica submergido a práticas inimagináveis 
dos fornecedores em prevalência aos consu-
midores. As leis existem, porém muitas vezes 
sem eficácia devido à falta de mecanismos que 
venham a garantir o direito dos consumidores.

Sempre haverá conflitos entre os sujeitos 
das relações de consumo, e conforme a mo-
dernidade surge, novas tecnologias, também 
reformulam a cultura das sociedades, e dado 
o dinamismo que o mercado consumerista se 
comporta a presença do Estado deve ser maciça 
em que estágio.

Doutrinadores, juristas, tribunais, assim 
como associações civis, Procons e demais agen-
tes atuantes de defesa ao consumidor estão em 
trabalho constante para melhor entendimento 
e fiscalização desses direitos, mas sem dúvidas 
a maior responsabilidade quanto a essa real 
efetivação se dá com uma atuação racional e 
planejada do Estado.

A morosidade na tramitação de leis, ou a lon-
ga espera por julgamentos acarretam os maiores 
prejuízos à classe consumerista, estando em mui-
tas das vezes o próprio cidadão encarregado de 
lutar até o fim, em contrapartida a uma realida-
de imposta dada a opaca fiscalização do Estado 
pela efetivação do direito do consumidor.

*Coordenador de Atendimento do Procon-PB

Número repre-
senta um aumen-
to de 50% em 
relação as opor-
tunidades aber-
tas no mesmo 
periodo do ano 
passado

Rio de Janeiro – A fal-
ta de pessoal qualificado 
constitui um dos princi-
pais obstáculos à inovação 
tecnológica na indústria. 
De acordo com a Pesquisa 
de Inovação Tecnológica 
2011 (Pintec), 72,5% das 
empresas do setor atribuí-
ram importância alta ou 
média para o problema. 
O item foi superado ape-
nas por custos elevados 
(81,7%).

 A Pintec é um estu-
do do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) que tem por obje-
tivo construir indicadores 
setoriais das atividades de 
inovação das empresas do 
setor de indústria, e indi-
cadores nacionais das ati-
vidades de inovação nas 
empresas dos setores de 
eletricidade e gás e de ser-
viços selecionados – que 
tem como referência o pe-
ríodo 2009-2011.

Nas quatro edições 
anteriores da Pintec, os 
principais problemas e 
obstáculos eram de ordem 
econômica como ficou 
constatado à época junto 
às empresas. 

“Nas pesquisas ante-
riores tiveram destaque 
aquelas dificuldades re-
presentadas pelos eleva-

dos custos de se inovar, 
não só pela escassez de 
fontes apropriadas de fi-
nanciamento como tam-
bém pelos riscos econômi-
cos excessivos”.

Numa análise retros-
pectiva, a falta de pes-
soal qualificado se mos-
tra como gargalo para o 
avanço da inovação tec-
nológica. Na Pintec 2005 
(2003-2005) a falta de 
mão de obra qualifica-
da foi o sexto problema 
apontado como relevante 
para a indústria. Em 2008 
(2006-2008) o item ocu-
pou a terceira posição. 
“Esta tendência foi refor-
çada na Pintec 2011, dado 
que esta edição marca, 
pela primeira vez, a iden-
tificação de uma dificulda-
de de natureza não estri-
tamente econômica entre 
as duas mais importantes 
indicadas pelas empresas 
inovadoras do setor de In-
dústria: 72,5% destas atri-
buíram importância alta 
ou média à falta de pes-
soal qualificado”.

Esse obstáculo é su-
perado apenas pelo item 
custo, assinalado como 
gargalo a ser superado 
por 81,7% das empre-
sas da indústria. Em ter-
ceiro lugar estão riscos 
(71,3%), seguido por es-
cassez de fontes de finan-
ciamento (63,1%). 

Falta de capacitação é entrave
INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA bRASIleIRA

Nielmar de Oliveira
Da Agência Brasil

O pagamento da contri-
buição previdenciária, refe-
rente ao mês de dezembro, 
de contribuintes individuais, 
facultativos e empregadores 
domésticos deve ser reali-
zado até a próxima quarta-
feira. A partir da próxima 
quinta, as contribuições 
atrasadas são cobradas com 
multa diária de 0,33%, regi-
da pela taxa Selic mensal.

A competência de de-
zembro é recolhida tomando 
como referência a tabela de 
contribuição de 2013. Desta 
forma, quem recolhe sobre 
o salário mínimo, deve ter 

como referência o mínimo em 
vigor no mês de dezembro 
(R$ 678)  pagando R$ 135,60 
referentes à alíquota de 20%.

No caso dos empregados 
domésticos, 12% se referem 
à contribuição do emprega-
dor e 8% à do trabalhador. 
Para os contribuintes que 
optaram pelo plano simpli-
ficado de contribuição pre-
videnciária, a alíquota é de 
11% sobre o salário mínimo, 
o que significa uma contri-
buição de R$ 74,58.

Aqueles que recolhem 
acima do mínimo também 
devem levar em conta as fai-

xas de contribuição. Os per-
centuais são de 8% para os 
que ganham até R$1.247,70; 
de 9% para quem ganha entre 
R$ 1.247,71 e R$ 2.079,50; 
e de 11% para os que ga-
nham entre R$ 2.079,51 e R$ 
4.159,00. A alíquota do em-
pregador é sempre de 12% 
em todas as três faixas.

Feriado
O prazo para realizar a 

contribuição previdenciária 
de contribuintes individuais, 
facultativos e empregado-
res domésticos vence, ge-
ralmente, no dia 15 de cada 

mês, quando esta data cai em 
feriado ou final de semana é 
transferida para o primeiro 
dia útil subsequente.

As donas de casa de famí-
lias de baixa renda (ou donos 
de casa) e o empreendedor 
individual que contribuem 
com a alíquota de 5% sobre o 
salário mínimo recolhem R$ 
33,90. O prazo para o reco-
lhimento da contribuição das 
donas de casa também vence 
quarta. Já o prazo para o re-
colhimento das contribuições 
do empreendedor individual 
vence na próxima segunda-
feira.

Contribuição deve ser paga até dia 15
PReVIDÊNCIA SOCIAl

Carência de técnicos é o sexto problema enfrentado pela indústria

FOTO: Divulgação
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CONFIDÊNCIAS
SOCIÓLOGO E PROFESSOR

SILVINO PEDROSA ESPÍNOLA
Apelido: não tenho
Melhor FILME: São dois filmes geniais “Ama-
cord” e “Noites de Cabíria”, de Federico Fellini.
Melhor ATOR: Alberto Sordi e Vittorio Gassman, 
atores italianos.
Melhor ATRIZ: Silvana Mangano
MÚSICA: “Amacord”, de Nino Rota e “Pres-
sentimento”, de Hermínio Bello de Carvalho, 
que tive o enorme prazer de ouvir ao vivo 
com Elizeth Cardoso.
Fã do CANTOR: Cauby Peixoto e Ney Ma-
togrosso.
Fã da CANTORA: Elizeth Cardoso e Beth 
Carvalho.
Livro de CABECEIRA: “A Pele”, de Curzio 
Malaparte é o meu preferido. A história se 
passa na Itália na Segunda Guerra Mundial, 
durante a invasão pelos americanos.
Uma MULHER elegante: a eterna musa 
Catherine Deneuve. Uma mulher linda!
Um HOMEM Charmoso: Sean Connery
Uma SAUDADE: são várias saudades, da 
minha avó Salomé Pedrosa e por consequen-
te da cidade de Itaporanga, dos jambeiros 
floridos da Avenida Coremas, das noites de 
Jaguaribe e de uma certa lua cheia no Alpes 
Franceses...
Pior PRESENTE: notícia ruim sobre um 
amigo.
Um LUGAR Inesquecível: Praça Caldas 
Brandão, 95 em João Pessoa e Voiron, nos 
Alpes Franceses, onde passei bons mo-
mentos com os amigos Stephanie e Michel 
Lebreton.
VIAGEM dos Sonhos: Roma e lugares da 
Grécia.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
não posso ser sincero nesta resposta, mas 
mandaria o meu canalha de estimação.
GULA: carne de charque é a minha preferida 
sob todas as formas, inclusive até engarra-
fada, se tiver.
Um ARREPENDIMENTO: nenhum arrepen-
dimento porque sempre paguei o ônus e o 
bônus de todas as minhas escolhas.

“Tenho várias 
saudades, da minha 
avó Salomé Pedrosa 
e por consequente da 
cidade de Itaporanga, 
dos jambeiros 
floridos da Avenida 
Coremas, das noites 
de Jaguaribe e de 
uma certa lua cheia 
nos Alpes Franceses...
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com gorettizenaide

Domingo: médicos Cleil-
ton Cirino e Ana Cláudia 
Diniz, dentista Dácio Lima 
Gonçalves, engenheiro Her-
mano Almeida, executivo 
Luismar Resende, constru-
tor José Tarcísio Freire, 
Segunda-feira: dentista 
Edna Ferreira Guerra, Sra. 
Alana Barreto, conselheiro 
Flávio Sátiro, deputado 
José Ademir de Almeida, 
jornalista Paulo Santos, 
hoteleiro Henry Virgolino, 
designer Kristhel Byanco.

Parabéns Dois Pontos

  “Venham jantados” foi o recado 
no convite para a festa dos 50 anos 
da primeira-dama dos EUA, Michelle 
Obama, que vai acontecer este mês.

  O evento “Snacks & Sips 
& Dancing & Dessert” (lanches, 
bebidas, dança e sobremesa) vai ac-
ontecer esta semana na Casa Branca, 
onde os seletos convidados do casal 
mais poderoso do planeta poderão 
dançar até furar as solas do sapato, 
mas terão que jantar antes de sair de 
casa. Se é na Paraíba, a casa cairia...

Zum Zum Zum
    Com certeza hoje tem almoço festivo na aprazível Granja dos Dentistas Dalva 
e Dácio Gonçalves para comemorar o aniversário dele e o recente nascimento de mais 
um neto, Dacinho, filho de Fernanda Miranda e Dácio Júnior. 

Móveis

Movimento

Arquitetos Alain Moszkowicz e Zorilda Roque no charmoso 
ambiente dos Móveis Sierra

O AGITO DESTE 
domingo, sem dúvida, 
são as presenças das 
estrelas da música 
baiana Ivete Sangalo 
e Cláudia Leite que 
irão se apresentar no 
FestVerão Paraíba, na 
Praia de Intermares.

O evento começa 
às 16h com show da 
prata da casa Roman 
Schnader, seguida da 
banda Capital Inicial. 
Às 20h, Ivete começa 
sua apresentação e 
às 22h30 será a vez 
de Cláudia Leite. Para 
finalizar, Gabriel Diniz.

FOTO: Goretti Zenaide

   O arquiteto e artista plástico pessoense Antônio Cláudio Massa é quem 
assina a ilustração da capa do novo Guia Abrasel 2014.

Estimados amigos Dalva e Dácio Gonçalves, ele é o aniversariante de hoje

FOTO: Dalva Rocha

COM MAIS de 100 
lojas distribuídas em 
todo o território nacio-
nal, a marca de móveis 
Sierra lançou a campanha 
“Off Sierra Espaço A” que 
vai até o dia 16 de março. 

Todos os móveis 
da marca são fabricados 
com materiais nobres 
vale a pena conferir!

“Sabe qual a coisa 
mais triste da traição? 
Ela nunca vem de 
um inimigo”

VANESSA PIMENTEL

“Quem revela o segredo 
dos outros é um traidor; 
quem revela o próprio 
segredo é um imbecil”

VOLTAIRE

 CONSIDERADO UM DOS artistas visuais mais 
criativos do país, Guto Lacaz vai promover do dia 19 
deste mês a 23 de fevereiro, no Complexo Cultural da 
Funarte em São Paulo, a exposição “As Câmaras Duplas”, 
juntamente os fotógrafos Arnaldo Pappalardo, Bruno 
Cals, Cris Bierrenbach e Tuca Vieira, além do coletivo 
fotográfico paulista Garapa.

A mostra resgata a ideia de objetos fictícios do 
artista envolvendo artes plástica e fotografia.

Câmaras duplas

FOTO: Goretti Zenaide

Música da Paraíba
NO ATELIER Multi-

cultural Elioenai Gomes, 
na Ladeira da Borborema, 
no Varadouro, acontece 
hoje às 17h o Projeto 
“Music From Paraíba”, 
numa realização da 
Fundação Espaço Cultural 
José Lins do Rego.

As atrações vão ser 
Beto Preah Parahyba, a 
banda Os Gonzagas e o 
DJ Cassicobra.

Para este domingo de FestVerão, a beleza de Rebecca Amorim

Volta às aulas
SERÁ REALIZADA 

hoje mais uma edição 
da Nova Feira, desta vez 
tendo como foco a volta 
às aulas.

O evento começa 
hoje e vai até a próxima 
quinta-feira no hall do 
Espaço Energisa, na Usina 
Cultural Energisa, onde 
haverá barracas venden-
do, permutando ou con-
signando livros didáticos 
usados e seminovos.

Bolsas de estudo
COMEÇAM  amanhã 

as inscrições para bolsas 
no Unipê destinadas a es-
tudantes de escolas públi-
cas, para os 23 cursos de 
graduação da instituição.

    A Qoi Chocolate Experience está se tornando um point de final de tarde para 
bons bate-papos entre amigas e aproveitar as delícias que ali são feitas.

Café gourmet
O VENCEDOR DO Campeonato Brasileiro de Barista, 

Léo Moço, estará no próximo dia 27 em João Pessoa 
para realizar um workshop sobre cafés especiais no 
Quality Hotel Solmar, cujos telefones para informações 
são (41) 8764-8837 e (11) 97203-9552.

Com vagas limitadas, o workshop é voltado para 
quem quer conhecer mais sobre cafés especiais.
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Número de integrações
em viagens intermunicipais
já chega a 5,6 mil no Estado
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Bancos desrespeitam direito de clientes
LONGA ESPERA

As agências bancárias 
continuam desrespeitando os 
clientes em razão das longas 
filas, e consequentemente pelo 
tempo de espera que cada pes-
soa perde para ser atendido. 
Por Lei, segundo o secretá-
rio executivo do Procon da 
Paraíba, Marcos Santos, os 
clientes deveriam esperar 
numa fila apenas 20 minutos 
para ser atendido, mas esse 
prazo continua sendo des-
respeitado. No ano passado 
cerca de 270 reclamações 
geraram mais de 500 fiscali-
zações em bancos. 

“As agências do Banco 
do Brasil, Caixa Econômica 
Federal e Bradesco lideraram 
o ranking das reclamações 
e todas foram punidas com 
multas que oscilaram entre 
R$ 10 mil e R$ 30 mil, mas 
mesmo assim, o desrespeito 
permanece e os clientes con-
tinuam sendo penalizados 
porque os Procons não dis-
põem de fiscais suficientes 
para irem aos bancos todos 
os dias”, disse Marcos Santos.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Tempo de espera não pode exceder 20 minutos; no ano passado, o Procon realizou 500 fiscalizações em agências bancárias do Estado

FOTO: Evandro Pereira

Procon Paraíba registrou
270 reclamações de
consumidores em 2013

Cansado de esperar em 
filas de bancos, o dentista Luiz 
Alberto já procurou o Procon
-PB para abrir uma reclama-
ção e denunciar a espera por 
atendimento em uma agência 
da Caixa Econômica. Ele disse 

que chegou a passar mais de 
50 minutos na espera para ser 
atendido. “Acho essa forma de 
tratar um cliente um grande 
desrespeito”, disse o profissio-
nal irritado. Assim como o den-
tista, a situação se repete com 

vários correntistas em agências 
bancárias todos os dias. 

Legislação
A legislação define que 

em dias normais o tempo 
máximo de espera na fila dos 

bancos não pode ultrapassar 
20 minutos. Nos dias de paga-
mento de salários do funciona-
lismo público o tempo máximo 
deve ser de 30 minutos e, em 
véspera ou depois de feriados 
prolongados, a espera não 

deve ultrapassar 35 minutos.
A regulamentação que 

determina o tempo máximo 
de espera nas filas por aten-
dimento em estabelecimen-
tos bancários foi feita para 
qualquer serviço solicitado, 
e não apenas pagamentos.

As penalidades para os 
estabelecimentos que des-
cumprirem a medida, previs-
tas no Decreto Federal 2.181, 
que regulamenta o Código 
do Consumidor, vão desde a 
multa até a suspensão da ati-
vidade bancária a partir da 
quinta reincidência. 

Os consumidores devem 
guardar as fichas pré e pós 
atendimento, nas quais esta-
rá registrado os horários de 
chegada e saída do estabe-
lecimento. O Procon orienta, 
ainda, que os atendentes são 
obrigados por lei a fornecer 
o horário do atendimento.

Onde reclamar
As reclamações sobre 

demora para atendimento 
em filas bancárias podem ser 
feitas na sede do Procon, no 
anel externo do Parque Solon 
de Lucena, número 234, na 
filial do Procon na Casa da Ci-
dadania do Tambiá Shopping 
e no Procon da Casa da Cida-
dania do bairro de Jaguaribe, 
em João Pessoa.
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Número de integrações em viagens 
intermunicipais já chega a 5,6 mil

O Programa Paraíba 
Integrada promoveu 5.680 
integrações em 2013, possi-
bilitando ao usuário do trans-
porte público intermunicipal 
uma economia real de 50% 
no valor da passagem no se-
gundo trecho da viagem. A 

maioria das integrações – um 
total de 3.797 – está concen-
trada em Campina Grande, 
considerado o ponto central 
do mecanismo. Janeiro de 
2013 foi o mês recorde de in-
tegrações, com 967 pedidos.

O Programa Paraíba In-
tegrada foi criado em 2011 
pelo Governo do Estado e a 
cada mês vem apresentando 
crescimento no número de 
pedidos de integração entre 
as cidades de João Pessoa, 
Guarabira, Itabaiana, Cam-

pina Grande, Patos, Sousa 
e Cajazeiras, nas quais es-
tão localizados os postos de 
atendimento aos usuários. 

Segundo dados da coor-
denação do programa, julho 
foi o segundo mês que regis-
trou maior número de inte-
grações em 2013, num total 
de 629. O coordenador do Pa-
raíba Integrada, Isaac Nelson 
Diniz Gomes, avaliou que os 
meses de janeiro e julho re-
gistraram maior número de 
integrações por causa do pe-

ríodo de férias. Novembro foi 
o mês menos representativo, 
com apenas 243 integrações.

As empresas que fa-
zem parte do programa são 
Expresso Guanabara, Real, 
Transnorte, São José, Na-
cional, Novo Horizonte, São 
Francisco, Rio Tinto, Bela Vis-
ta, Rio Doce, Arueirense, Mo-
roró, Pocinhense, Santa Cruz, 
Viação Andrade, Viação Na-
varrense, Viação RM Trans-
porte, Viação IR Turismo e 
Viação Ferreira Campos.

CG concentra a maior parte 
das solicitações registradas 
pelo Paraíba Integrada

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
GABINETE DO SECRETÁRIO

LABORATÓRIO INDUSTRIAL FARAMAÊUTICO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A – LIFESA
CNPJ N.° 02.921.821/0001-96

“ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA”

- EDITAL DE CONVOCAÇÃO –

Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reunir em Assembléia Geral Extraordinária, 
que se realizará no dia 17 de janeiro de 2014, ás 09 horas, na Sede Social, localizada na Av. João 
Machado n.° 109, Centro, nesta capital, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: a) Reforma 
do Estatuto Social da Empresa; b) apresentação, discussão e votação do planejamento estratégico 
para o LIFESA; c) eleição dos membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal; d) 
outros assuntos de interesse da sociedade. 

João Pessoa, 06 de janeiro de 2014
WALDSON DIAS DE SOUZA

Secretário de Estado da Saúde

Pela cidade

Em janeiro, a praça de alimentação do 
Shopping Boulevard está com apresentações de 
artistas da cidade. Um happy hour descontraído 
e uma seleção musical eclética. A programação 
teve início na sexta-feira e segue até o dia 05 de 
fevereiro.

l Poucas oPções na cidade 

As apresentações acontecem das 19 às 21h e aos sábados 
e domingos das 12 às 14h. O Boulevard Acústico é uma boa 
oportunidade para se reunir com os amigos e a família e ouvir 
vários estilos musicais: MPB, Pop Rock e Samba.

l  “colocando em ordem” 

No balanço administrativo das pastas do município 
de Campina Grande, seus titulares, em entrevistas, 
colocam como principais metas alcançadas em 2013, 
“arrumar a casa”, colocar em dia os débitos da prefeitura 
e salários deixados em atraso pela antiga gestão.

concurso público  
Já o secretário de Administração, Paulo Roberto Diniz, 

garante que até agosto desse ano, a Prefeitura Municipal de 
Campina Grande, vai realizar concurso público onde serão 
chamados todos os classificados no exame.

sindicância na Pm

A Polícia Militar abriu sindicância para apurar a 
demora no atendimento à solicitação feita pelo jornalista 
Marcio Furtado na madrugada desta quinta-feira após 
o comunicador ter sua casa invadida por um assaltante. 
O acusado foi imobilizado pelo morador, mas devido à 
demora da polícia, foi liberado e fugiu.

cursinho solidário

Estão sendo oferecidas 350 vagas para estudantes 
que tenham feito Ensino Médio em rede pública ou 
privada e queiram se matricular em cursinho preparatório 
solidário para vestibular. As inscrições podem ser 
realizadas na Biblioteca Central da UFCG das 8h às 
11h30 e das 14h às 17h30 e irão até o dia 14, e custa R$ 
10,00.

Há vagas!

O Ministério do Trabalho e Emprego divulgou edital 
de concurso público para 450 vagas em cargos de nível 
médio e superior. Os salários são de R$ 2.573,22 e R$ 
3.981,42, respectivamente. Do total das vagas, 5% serão 
para pessoas com deficiência. As inscrições podem ser 
feitas até 3 de fevereiro pelo site www.cespe.unb.br/
concursos/mte_14_nm_ns.

entrada gratuita

Trabalhos que dialogam com o gênero Arte 
Contemporânea, o Museu Assis Chateaubriand (MAC) da 
UEPB promove, até domingo, a segunda exposição coletiva 
Arte Visual Periférica na Paraíba, no MAC-UEPB, localizado 
no bairro do Catolé, das 9h às 18h (terça a sexta) e das 14h 
às 18h (sábado e domingo). 

“engatando”

O prefeito de Campina Grande, Romero Rodrigues 
(PDSB), deve anunciar, ainda este mês o nome de 
quem vai coordenar o Maior São João do Mundo, neste 
ano.  Para Romero, mesmo de fora da coordenação, 
Ronaldinho continuará participando das decisões em 
relação à festa.

“Trocou a festa por segurança” 

Segundo o prefeito, os diálogos, as opiniões - 
para acertar - mais uma vez na realização da festa, 
continuarão, entre ele e Ronaldinho. Romero garante que 
o vice-prefeito deixou a coordenação do maior evento da 
cidade para se dedicar às questões de Segurança Pública 
no Conselho Municipal.

Boulevard acústico

Como funciona o programa
O programa Paraíba In-

tegrada beneficia o passa-
geiro que precisa pegar mais 
de um ônibus para chegar 
ao seu destino final. Dessa 
forma, ele paga o primeiro 
trecho de forma normal e, 
na hora de comprar o bilhe-
te do segundo trecho, pede a 
integração, o que lhe garan-

te um desconto de 50%. 
A coordenação do pro-

grama alerta que, para ter 
direito à meia passagem, ao 
comprar o bilhete, o usuário 
deve avisar que quer integrar, 
informando a origem e o des-
tino. Só assim o sistema po-
derá emitir o bilhete térmico, 
que valida sua integração.

Sistema interliga 
empresas a banco 
de dados único

Para promover a integra-
ção foi criado um sistema que 
interliga as cidades e as empre-
sas de ônibus a um único banco 
de dados, no qual é formulada 
a integração com eficiência e 
rapidez na confecção do bilhe-
te que dá direito ao desconto. 
Esse sistema é operacionaliza-
do pelo Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER-PB) e 
pela empresa V-Soft.

Os nove postos de aten-
dimentos estão instalados nos 
terminais rodoviários de pas-
sageiros, sendo dois em João 
Pessoa, dois em Campina Gran-
de e um nas cidades de Caja-
zeiras, Sousa, Patos, Itabaiana 
e Guarabira. Conhecidos como 
“totem”, os equipamentos estão 
instalados nos setores de de-
sembarques dos terminais.

Luciano Frazão esteve na 
rodoviária da capital e procu-
rou usar o sistema para embar-
car sua esposa para o Sertão 
paraibano. “É bastante interes-
sante esse serviço, pois garan-
te um substancial desconto na 
passagem”, comemora.

Outro passageiro que 
sempre faz viagem para o 
Sertão do Estado é o mestre 
de obras José Sandro Chaves. 
Para ele pagar a metade da 
passagem na continuidade da 
viagem é bom. “Com esse be-
nefício posso ter um dinheiro a 
mais’, acrescentou.

Nove postos de atendimentos estão instalados nas rodoviárias

FOTO: Arquivo



Crianças aprendem a jogar vôlei
escolinhas na praia
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Federação realiza hoje
etapa do paraibano
no cabo Branco
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A Federação Paraibana 
de Voleibol, através do seu 
Departamento de Vôlei de 
Praia, está realizando pelo 
sétimo ano consecutivo a sua 
tradicional “Escolinha Vôlei 
Kids” durante todo mês de 
janeiro e se estenderá até o 
dia 7 de fevereiro. A escolinha 
está atendendo alunos de 7 
a 14 anos com duas turmas 
pela manhã e duas à tarde. 
Durante o período da progra-
mação, os alunos estão rece-
bendo a visita do  medalhista 
olímpico Ricardo bem como 
dos campeões Jorge, Renatão, 
Álvaro e Vítor Felipe.

Além desta escolinha 
acontece uma clínica no ho-
rário noturno para adulto e 
hóspedes dos hotéis da orla 
e que se estenderá até o dia 
7 de fevereiro. As inscrições 
estão sendo feitas no local ou 
pelo facebook “vôlei de praia 
paraiba” e as vagas são limita-
das. “Estamos cobrando uma 
taxa de R$ 10,00 e fornece-
mos camiseta para todos. A 
arena está  montada na Praia 
do Cabo Branco, em frente ao 
número 2332, próximo a Pou-
sada do Caju unidade X e tem 
estrutura de três redes e os 
alunos estão sendo atendidos 
pelos Professores Nayara, Le-
opoldo, Maksuel e John, além 
dos supervisores Diego e San-
dro”, disse Giovanni Marques, 
da Federação de Vôlei, que 
acrescentou. 

“Nas últimas edições fo-
ram inscritos mais de duas 
centenas de criançãs e o su-
cesso foi absoluto. Além desta 
programação, dois professo-
res ministram treinamento 
para os alunos mais adian-
tados e habilidosos visando 
prepará-los para as etapas do 
circuito paraibano Sub-15 e 
Sub -17”, concluiu.

Hoje, a Federação Parai-
bana de Voleibol realiza a 1ª 
etapa do circuito paraibano 
Sub-21, no CEGM, na Praia 
do Cabo Branco em frente ao 
numero 2332 próximo a Pou-
sada do Caju unidade X. Três 
atletas paraibanos que fazem 
parte da Seleção Brasileira 
Sub-19 de vôlei de praia dis-
putarão este torneio. Pedro 
Santos (filho do medalhista 
olímpico Ricardo Santos) Ge-
orge Wanderley (medalha de 
bronze do Sul-Americano do 
Peru) e Caio Freire, além de 
outros que buscam.

Uma grande festa vai marcar a 
data de aniversário de 15 anos do 
Clube Recreativo Kashima, do bairro 
do Cristo Redentor, de João Pessoa. 
As comemorações serão realizadas 
no campo Chico Matemático a partir 
das 9h com previsão de encerramen-
to às 16h. A programação prevê o 
confronto entre Juventus x Despor-
tiva, na decisão da II Copa Kashima 
Sub-15 de Futebol 2013 e amistoso 
de Veteranos entre o time aniver-
sariante e o Cristo Futebol Clube. 
Depois do meio dia haverá outras 
atrações, com destaque para a apre-
sentação do cantor e compositor 
Levi d´ Tibiry, com possíveis participa-
ções de Nando e Nayara e Luzinete, 
a rainha da seresta.

A diretoria do clube vai pres-
tar homenagem aos atletas que se 
destacaram na temporada de 2013 
em todas as competições: Campeo-

Clube realiza festa no bairro do Cristo para comemorar os 15 anos
KashiMa

natos Paraibanos Infantil, Juvenil e 
Juniores, bem como as atletas que 
representaram a Paraíba na Copa 
do Brasil de Futebol Feminino. Para 
o presidente do Kashima Marcos 
Lima, o ano de 2013 foi um dos mais 

positivos para o clube que é conside-
rado um dos mais tradicionais times 
amadoras do Estado.

“São 15 anos fazendo história 
no futebol amador do nosso Estado. 
Continuamos com o sonho de um 

dia chegarmos a profissionalização 
e disputar o Paraibano Profissio-
nal, mas, enquanto o sonho não é 
realizado, vamos trabalhando com 
seriedade na formação de grandes 
cidadãos. O ano passado foi impor-
tante para o clube porque obtive-
mos grandes resultados nas compe-
tições que participamos, a exemplo 
da Copa Paraíba Sub-15 quando 
ficamos entre os oito melhores”, 
afirmou o presidente do clube.

Decisão
Tudo pronto para a grande fi-

nal da II Copa Kashima Sub-15 de 
Futebol 2013, que ocorrerá a par-
tir das 9h de hoje, dentro das co-
memorações de 15 anos do Clube 
Recreativo Kashima. Uma premia-
ção de R$ 1.800,00 será distribuída 
entre as três melhores equipes da 
competição. Juventus, do bairro do 

Cristo Redentor e Desportiva, da 
cidade de Santa Rita, decidem o tí-
tulo da Copa. O terceiro lugar ficou 
com o Vitória de Mangabeira, por 
índice técnico.

A II Copa Kashima Sub-15 de 
Futebol 2013 tem o apoio da Em-
presa Expresso & Ação, Governo do 
Estado da Paraíba e Federação dos 
Trabalhadores em Serviços Públicos 
no Estado da Paraíba (Fetasp-PB). 
Ao campeão, além de R$ 1.00,00, 
será entregue o troféu Maria do 
Carmo da Conceição, mãe do pre-
sidente do Kashima, Marcos Lima e 
também do presidente do Juventus 
do Cristo, Tiago Tenório. Ela faleceu 
no dia 12 de maio do ano passado 
(Dia das Mães). O troféu de segun-
do lugar leva o nome do secretário 
Carlos Tibério Limeira, secretário de 
Estado da Juventude, Esporte e La-
zer (Sejel-PB). 

Equipe Sub-15 que disputou a Copa Paraíba promovida pelo Governo do Estado

Alex Quintans tenta bater o recorde hoje
O Jampa Longboard Day, 

evento que reúne um mix de 
esportes radicais, será encer-
rado hoje em João Pessoa. O 
evento que acontece na Esta-
ção Ciência, na Praia de Cabo 
Branco e pode consagrar o pa-
raibano Alex Quintans, que ten-
ta o recorde nacional de maior 
distância percorrida em 24 
horas a bordo de um skat  long. 
Líder do ranking do Circuito 
Brasileiro na modalidade Push 
Race, Alex está empolgado com 
chance de se tornar o primeiro 
brasileiro a atingir a marca. 
O paraibano pretende chegar 
próximo ao recorde mundial 
do americano Andrew Andras, 
que percorreu 421km, em São 
Diego, na Califórnia. A homolo-
gação do recorde ficará a cargo 
Ranking Brasil.

“Estou muito animado 
com mais esse desafio. Acredi-
to que tenho plenas condições 
de estabelecer esse recorde na-

cional e que posso chegar pró-
ximo ao recorde mundial que é 
de 421 quilômetros. Minha in-
tenção é percorrer mais de 300 
quilômetros em 24h”, afirmou.

Além do Longboard, o 
evento contempla uma exten-
sa programação esportiva e 
cultural. Os fãs dos esportes 
radicais participam de vivên-
cias de street skate e slackline, 
clínicas de Longboard e acom-
panham apresentações cultu-
rais, como o show da banda 
Zefirina Bomba. 

O esporte originou-se ou 
na Califórnia ou no Havaí no 
começo dos anos 50. Skatis-
tas que buscavam encontrar 
uma conexão mais próxima 
entre snowboard, skate e sur-
fe, alcançaram um meio termo 
com a invenção do longboard. 
Subsequentemente, surfistas 
começaram a usar o Longbo-
ard como uma forma de treina-
mento, quando as condições do 
surfe não eram boas, imitando 
as técnicas de pegar onda tran-
quilamente. 

JaMpa lonGBoarD

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Alex Quintans mostra a sua habilidade nesse esporte radical que já reúne vários adeptos pelo Brasil

Muitas crianças estão participando das escolinhas de vôlei que estão funcionando na arena da Praia do Cabo Branco desde o último dia seis e vão até  sete de fevereiro

FOTOS: Divulgação
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Campinense inicia sua 
caminhada para voltar 
a Copa do Nordeste

Após uma série de visto-
rias, reuniões, restrições aos 
limites de pessoas em cada es-
tádio por parte do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) e 
órgãos fiscalizadores, a bola fi-
nalmente vai rolar hoje, com o 
início do Campeonato Paraiba-
no/2014. Na rodada de estreia, 
quatro jogos estão marcados, 
sendo três no domingo (12) e 
outro amanhã. Hoje, às 16h, jo-
gam Campinense e Santa Cruz 
de Santa Rita, no Estádio Ami-
gão, na Serra da Borborema, 
Sousa e Centro Sportivo Parai-
bano (CSP), às 16h, no Marizão, 
e Atlético de Cajazeiras e Auto 
Esporte, às 17h, no Perpetão. 
Amanhã atuarão, às 20h30, 
Queimadense e Sport Club 
Campina Grande, no Amigão.  
O torcedor que for aos estádios 
poderá trocar cupom fiscal por 
ingressos.

No primeiro turno oito 
equipes participam, sendo 
Auto Esporte, CSP, Campinen-
se, Santa Cruz de Santa Rita, 
Queimadense, Sport Club 
Campina Grande, Sousa e Atlé-
tico de Cajazeiras. Entram na 
segunda fase, Botafogo e Tre-
ze - campeão e vice de 2013 
- que estarão disputando a 
Copa do Nordeste, que terá 
início no próximo dia 19. As 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

FOTO: Divulgação

     O grupo foi totalmente 
modificado, com atletas con-
tratados de várias partes do 
país. Durante a pré-temporada 
o Rubro-negro realizou dois 
amistosos, vencendo o Alecrim 
de Natal/RN (1 a 0) e empatou 
contra o Asa de Arapiraca/AL 
(1 a 1). De acordo com Paulo 
chegou a hora da “onça beber 
água” alertando os jogadores 
da necessidade de começar a 
competição com o pé-direito, 
principalmente atuando em 
seus domínios.

 “Iniciar vencendo trará 
motivação para os próximos 
desafios. É o começo de uma 
caminhada difícil em busca 
do título paraibano”, disse. 
Ele frisou que deve manter 
a base que atuou nos últi-
mos amistosos. “Quero ver 
a movimentação do grupo 
que fez bons jogos durante a 
preparação. Caso necessite 
mudaremos no decorrer da 
partida”, avaliou. 

    Segundo colocado na 
Segundona/2013 - o campeão 
foi o Esporte de Patos - o Santa 
Cruz de Santa Rita volta a com-
petir na disputa e querendo 
surpreender os adversários. 
O treinador Reginaldo Sousa 
encara o Campinense como 
um grande teste para a Cobra 
Coral. “Vamos em busca da vi-
tória, mas um empate será um 
bom resultado. Os jogadores 
estão motivados e confiantes 
em surpreender a Raposa em 
seus domínios”, observou. 

novidades ficam por conta da 
Queimadense e Sport Campi-
na Grande, que substituíram 
Nacional e Esporte, ambos de 
Patos, que desistiram por falta 
de recursos financeiros. Pelo 
regulamento do Estadual as 
equipes se enfrentam em jo-
gos de ida e volta, com os dois 

melhores da primeira fase se 
classificando para a semifinal, 
juntamente com os dois me-
lhores do segundo turno. Os 
dois clubes de piores índices 
técnicos no turno inicial serão 
rebaixados e integrarão a Se-
gunda Divisão/2015, ficando 
apenas seis. 

O campeão terá direito a 
disputar a Copa do Nordeste, 
Copa do Brasil e a Série D do 
Brasileirão. Principal jogo da 
rodada, o Campinense recebe 
no Amigão - que terá apenas a 
geral liberada para receber até 
8.600 pessoas - o Santa Cruz de 
Santa Rita, na tentativa de con-

quistar o título e voltar as dis-
putas nacionais. De cara nova 
fora, a Raposa montou uma 
estrutura para conseguir a fa-
çanha. No comando técnico, a 
efetivação de Paulo Shardong, 
ex-auxiliar de Oliveira Canindé, 
que conquistou o título do Nor-
destão do ano passado. 

Campinense e Auto que não tiveram sucesso no Campeonato Paraibano do ano passado querem dar a volta por cima nesta temporada
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Sem plano de ocupação,  a
França perdeu a chance 
de colonizar o Brasil
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Vice-governador

GouveiaRômulo

Vamos ouvir os jovens!
Na sociedade globalizada, a 

atenção dos estados nacionais e de 
seus respectivos governos tem crescido 
significativamente nas duas últimas 
décadas, em relação a dois grupos 
etários específicos: Os jovens, que 
constituem a população potencialmente 
ativa e os idosos em decorrência das 
naturais fragilidades que a própria vida 
lhes impõe.

A Organização das Nações Unidas / 
ONU classifica como jovem, a população 
entre 15 e 29 anos. É precisamente 
esta população que vem merecendo, 
seja dos organismos internacionais, 
seja dos governos nacionais em geral, 
especial atenção. E o motivo é obvio: é 
esta camada da população que forma o 
universo de pessoas com o mais rigoroso 

poder de pressão sobre os governos 
e a classe política para mudanças 
concretas nos padrões de qualidade 
de vida. No campo da economia, a 
pressão se concentra na ampliação de 
postos de trabalho. Evidentemente, esta 
reivindicação vem sempre acompanhada 
por demandas de mais educação geral 
e profissional, pré-condições para uma 
vida de inclusão social plena no mundo 
da sociedade do conhecimento. Assim, 
não é por acaso que há uma tendência 
de a população jovem se concentrar 
nas áreas metropolitanas e nos centros 
urbanos regionais de maior poder de 
polarização.

Em nosso país, os jovens somam 
um total de 51 milhões de pessoas. Ou 
seja, estamos diante de em contingente 

humano da maior importância para 
impulsionar a vida social, cultural, 
econômica e produtiva do país. Mas, 
esta população também está no grupo 
populacional exposto às mais altas taxas 
de mortalidade no país inteiro, por 
causas externas.

Uma significativa parcela desta 
juventude acorreu às ruas no ano de 
2013, reivindicando direitos essenciais 
que a constituição-cidadã lhes assegura. 
Neste sentido, é necessário não lhes 
apagar a presença reivindicatória. 
O transporte público funcionou 
como motivação central. É urgente 
aumentar os espaços de participação 
da juventude nos debates, nas reuniões, 
nos ambientes sociais e políticos e 
no planejamento da gestão publica, 

trabalhando-se sempre com o critério 
de universalização do acesso ao 
conjunto de atividades consideradas 
exclusivas do Estado.

Os jovens já não aceitam ser sujeitos 
passivos de “assistencialização” das 
políticas públicas, mas  exigem ser 
atores e protagonistas de uma linha de 
focalização de rotas de gestão pública 
baseadas em uma nova relação entre 
Estado, mercado e sociedade.

Enfim, urge compreender que 
o Estado e a sociedade, além de 
criarem espaços para potencializar o 
desenvolvimento individual e grupal dos 
jovens, devem, igualmente, multiplicar os 
canais de participação e integração dos 
jovens na concepção, gestão, execução e 
avaliação das políticas públicas.

Eleitores precisam conhecer a legislação
O RAIO X DA CORRUPÇÃO

Pesquisador alerta população 
apontando as tramas e os 
bastidores da corrupção

Estamos começando mais um 
ano eleitoral e, antes que apareçam 
as cartilhas de igrejas, o assessor de 
Gestão Pública, Célio Costa de Car-
valho, se vale do resultado de um 
trabalho de pesquisa que vem reali-
zando há vários anos para antecipar 
duas dicas básicas que o eleitor não 
deve esquecer de considerar: “É pre-
ciso conhecer o candidato que se vai 
votar e ler bastante a legislação”. 

Nos textos abaixo, apenas a 
primeira parte do que caminha 
para virar livro, ele faz uma espécie 
de “raio X da corrupção”, tratando 
primeiro do grande vilão que são as 
manobras das licitações, as notas 
frias e as quadrilhas que gravitam 
no poder e em torno dele, o olho 
manso do Tribunal, os bastidores 
das fraudes e um rápido perfil dos 
corruptos discretos e grosseiros 
que assaltam a nação.

Estudioso de Gestão Pública 
sobretudo municipal, Célio queima 
pestana lendo e relendo relatórios e 
processos  e hoje dispõe de um vo-
lumoso apanhado que, em resumo, 
pode ser denominado “O livro ...”. 

“O objetivo do meu trabalho é 
que o eleitor nunca baixe a guarda e 
que procure estar bem atento na des-
te ano e nas próximas eleições”, alerta. 

 
Licitação e manobra 
O padrão de corrupção é típi-

co de muitas cidades do Brasil. Em 
vez de procurar cumprir suas pro-
messas eleitorais em benefício da 
população, os eleitos usam essas 
mesmas promessas para empregar 
amigos e parentes, para favorecer 
aqueles que colaboraram com suas 
campanhas ou para privilegiar al-
guns comerciantes “amigos” em 
detrimento de outros. Grande parte 
do orçamento do município é orien-
tado em proveito do restrito grupo 
que assume o poder municipal e se 
beneficia dessa situação. 

Uma estratégia muito utilizada 
habitualmente em desvios de recur-
sos públicos se dá por meio de no-
tas fiscais fictícias ou “frias”, que são 
aquelas nas quais os serviços decla-
rados não são prestados ou os produ-
tos discriminados não são entregues. 

A burla pode ser feita com as 
chamadas empresas-fantasmas, ou 
seja, que inexistem física ou juri-

dicamente. Para isso, foi criado um 
comércio fluente de venda de “notas 
frias” desse tipo de empresa. Há pes-
soas especializadas em negociá-las. 

As notas frias
As quadrilhas que se formam 

para dilapidar o patrimônio públi-
co têm se especializado e vêm sofis-
ticando seus estratagemas. O modo 
de proceder varia: apoderam-se de 
pequenas quantias de forma conti-
nuada ou então, quando o esquema 
de corrupção está consolidado, de 
quantias significativas sem nenhu-
ma parcimônia. 

Uma forma de fraudar a prefei-
tura é por meio de notas superfatu-
radas. Para serviço que foi realmen-
te prestado e teria um determinado 
custo, registra-se na nota fiscal um 
valor maior. Nas licitações, o proces-
so de superfaturamento se dá com 
cotações de preços dos produtos 
em valores muito superiores aos de 
mercado. Nos dois casos, a diferença 
entre o preço real o valor superfatu-
rado é dividida entre os fraudadores. 

Notas preenchidas com uma 
quantidade de produtos muito su-
perior àquela realmente entregue é 
outra maneira de fraudar a prefei-
tura. Nessa modalidade, os valores 
cobrados a mais e que constam da 
nota emitida são divididos entre os 
“sócios”. Diferentemente do super-
faturamento de preços, que exige 
uma combinação entre fornecedo-
res, o superfaturamento de quanti-
dades só depende do conluio de um 
fornecedor com o pessoal da prefei-
tura que atesta o recebimento. 

Existem quadrilhas especiali-
zadas em fraudar prefeituras com a 
participação do poder público muni-
cipal. Esses grupos e seus especialis-
tas são formados localmente, ou tra-
zidos de fora, já com experiência em 
gestão fraudulenta. O objetivo é im-
plantar ou administrar procedimen-
tos ilícitos, montar concorrências 
viciadas e acobertar ilegalidades. 

O método mais usual consiste 
em forjar a participação de três con-
correntes, usando documentos falsos 
de empresas legalmente constituí-
das. Outra maneira é incluir na lici-
tação, apenas formalmente, algumas 
empresas que apresentam preços 
superiores, combinados de antemão, 
para que uma delas saia vencedora. 

O olho manso do TC
As quadrilhas têm aperfeiço-

ado as suas formas de atuar. Por 
isso, é preciso que os controles por 
parte da sociedade também se apri-

morem. O Tribunal de Contas do 
Estado tende a verificar somente os 
aspectos formais das despesas. O 
órgão fiscalizador não entra no mé-
rito se a nota fiscal contabilizada é 
“fria” ou não, se a empresa é “fan-
tasma” ou não, se o valor é compatí-
vel com o serviço ou não e se o pro-
cedimento licitatório foi montado e 
conduzido adequadamente ou não. 

O Tribunal só examina tais 
questões quando estimulado espe-
cificamente. Contudo, mesmo que 
os aspectos formais examinados se-
jam irrelevantes diante da grosseira 
falsificação de documentos verifi-
cada em muitas prefeituras do país, 
os Tribunais de Contas insistem em 
manter seus procedimentos. 

Como, na maioria das vezes, os 
aspectos formais são observados 
cuidadosamente pelos fraudadores, 
o Tribunal, ao aprovar as contas do 
Município, acaba por passar atestado 
de idoneidade a um grande número 
de corruptos e exime publicamente 
de culpa quem desvia dinheiro públi-
co no país. Na forma como atua hoje, 
os Tribunais de Contas beneficiam 
indiretamente os corruptos. 

Grosseiro e discreto
Os corruptos assumem feições 

diversas. Há o do tipo grosseiro e 

despudorado, que se compraz em 
fazer demonstrações ostensivas de 
poder e riqueza, exibindo publica-
mente acesso a recursos extrava-
gantes. Geralmente, não se preocu-
pa em ser discreto, pois necessita 
alardear o seu sucesso econômico 
e sua nova condição, mesmo quan-
do os que estão à sua volta possam 
perceber que o dinheiro exibido 
não tem procedência legítima. Com 
esse tipo de corrupto, a apropria-
ção de recursos públicos é asso-
ciada a um desejo incontrolável de 
ascender socialmente e de exibir 
essa ascensão. Como não encontra 
maneiras de enriquecer honesta-
mente, recorre a atos ilícitos. 

Já o fraudador discreto tem 
formas de agir que tornam mais 
difícil a descoberta do ilícito. O 
dinheiro é subtraído aos poucos e 
em quantias pequenas, por meio 
de esquemas bem articulados com 
os fornecedores. O resultado dos 
golpes é aplicado longe do domi-
cílio. Em geral, utilizando-se de 
“laranjas” (pessoas que, voluntária 
ou involuntariamente, emprestam 
suas identidades para encobrir os 
autores das fraudes), adquirem 
bens móveis ou semoventes: dólar, 
ouro, papéis do mercado de capi-
tais, gado, commodities etc. 

Códigos da ação
Quando aprovado pela Câma-

ra Municipal, o orçamento deve ser 
rigorosamente cumprido. As alte-
rações posteriores devem ser no-
vamente submetidas ao Legislativo 
local e tornadas públicas, para que 
as razões do remanejamento pos-
sam ser entendidas pelos cidadãos. 
Alguns prefeitos burlam essas de-
terminações, publicando de forma 
ininteligível as transferências de 
verbas do orçamento. Por meio de 
códigos, procuram esconder quais 
contas estão sendo manipuladas e 
quais os elementos orçamentários 
remanejados. Esse esquema dificul-
ta a fiscalização dos gastos públicos. 

Há, por outro lado, vereadores 
honestos e incorruptíveis que exer-
cem seus mandatos com dignidade 
e responsabilidade. Esses, em geral, 
são marginalizados ou perseguidos 
pelo esquema de um prefeito cor-
rupto, o qual se utiliza de qualquer 
motivo para dificultar a atuação 
desses vereadores, ou mesmo, para 
afastá-los da Câmara Municipal. 

Fraude legalizada
A engenharia do desvio de re-

cursos públicos cria instrumentos 
para dar à corrupção aspectos de 
legitimidade. Criaram-se métodos 
mais ou menos padronizados e uti-
lizados com uma certa regularidade 
nas prefeituras dirigidas por admi-
nistradores corruptos. No entanto, 
a investigação mais aprofundada 
pode revelar como funciona, nos 
bastidores, o esquema desonesto. 

Nos períodos próximos à mu-
dança de governo nas prefeituras, 
as quadrilhas começam a agir no 
sentido de implantar os sistemas de 
corrupção nas administrações futu-
ras. Assim que o prefeito eleito é co-
nhecido, os fraudadores dão início à 
montagem dos esquemas que serão 
introduzidos após a posse. Uma das 
primeiras e mais comuns providên-
cias é a criação de empresas, ou de 
empresas-fantasmas que passarão 
a fornecer para a prefeitura. 

Para descobrir se alguma firma 
foi constituída com esse intuito, deve-
-se fazer um pesquisa na Junta Co-
mercial, levantando os protocolos e 
as datas de criação dessas empresas. 
É preciso estar atento para a possibi-
lidade de os sócios serem meros “la-
ranjas”, que emprestaram seus nomes 
para servirem de testas de ferro no 
esquema de corrupção. Os grupos de 
fraudadores costumam também man-
ter um estoque de empresas “fantas-
mas” prontas para serem utilizadas. 

Célio Costa de Carvalho é consultor e estuda os bastidores da corrupção 
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Sem plano, franceses perderam
a chance de colonizar o Brasil
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Os erros dos soberanos da
França nos relatos deixados
por Horácio de Almeida
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Os franceses teriam uma 
perspectiva definitiva da 
posse da Paraíba e de outras 
áreas brasileiras se trouxes-
sem um plano de ocupação 
na bagagem, quando ancora-
ram no Brasil. Quem afirma 
isto é Horácio de Almeida, 
incontestavelmente um dos 
melhores historiadores da 
terrinha. Perspicaz, inteli-
gente e dono de um texto cla-
ro e assimilável para leitores 
de todos os níveis, este parai-
bano de Areia nos revela pre-
ciosidades sobre a presença 
dos franceses por aqui, no 
período colonial.

Segundo ele, os france-
ses tiveram tempo em de-
masia para estabelecer um 
plano de colonização que, 
certamente, seria infalível. 
No entanto, os soberanos 
franceses descuidaram-se 
em fundar nesta parte da 
América uma França nova, 
deixando a iniciativa para os 
mercadores de Dieppe, na 

Normandia, a quem resolve-
ram apoiar pelas armas.

Como os franceses não 
se incomodaram muito em 
criar raízes na Paraíba e no 
Rio Grande do Norte, o plano 
de ocupação gaulês falhou. 
Os agentes de Dieppe apenas 

contentaram-se em obstacu-
lar o avanço dos portugueses 
para o Norte e a disseminar 
contra eles o ódio de índios 
aliados, que rejeitavam os por-
tugueses porque, entre outras 
coisas, queriam escravizá-los. 

Daí porque os franceses 

só cuidaram de saquear os 
navios lusos que encontra-
vam indefesos e de traficar 
o pau-brasil, na época uma 
mercadoria nobre nos mer-
cados da Europa e Ásia, por 
fornecer corante de excelen-
te qualidade.

A simpatia dos normandos 
depressa foi captada pelos índios. 
Os intérpretes de Dieppe também 
aprenderam logo o idioma do gen-
tio e com ele barganhavam quin-
quilharias, trocando-as pela posse 
de cuiãs adolescentes, plumagens, 
aves e outros animais raros. Claro 
que a mercadoria principal era o 
ibirapitanga, mas a extração des-
te vegetal, ao longo da costa, era 
paga com machados, facas, espe-
lhos e tesouras, quando muito com 

tecidos de qualidade inferior. O ín-
dio de raça tupi – principalmente o 
potiguara -, preferia o francês por 
ensinar-lhes melhor as táticas de 
guerra com armas de fogo e não 
apresentarem tratamento violento. 
O português, quando se tratava de 
apossar-se da terra, matava o índio 
sem dó nem piedade, escravizava 
seus filhos e esposas e não se intro-
duzia no meio dos nativos. 

O francês apenas se aproveita-
va da prestativa inocência do abo-

Portugueses matavam índios sem dó nem píedade

 O puritano João de Melo Câ-
mara se indignou ao tomar conhe-
cimento de que os portugueses 
degredados por Cristóvam Jacques, 
em Itamaracá, viviam amasiados 
cada um com quatro mancebas e 
que só se ocupavam em plantar a 
semente da futura pátria que nos 
seria legada por Portugal. 

Neste sentido, um prelado pu-
dico escreveu ao rei de Portugal, 
denunciando que “muitos patrícios 
viviam com as orelhas e os narizes 
furados, exibindo a nudez total e 
falando o idioma do gentio, pois 
em parte, haviam esquecido a lín-
gua mãe, trazida de ultramar”.

Pois é, apesar de maus e du-
rões, a política portuguesa de co-
lonização vingou nos quadrantes 
do mundo, principalmente no 
Brasil, um país de dimensões con-
tinentais. Sabe lá o que é manter 
a mesma língua e quase a mesma 
etnia num país de 8,5 milhões de 
quilômetros quadrados? Ou o 

Manutenção da mesma língua garantiu a colonização 

que é exterminar o tupi, chamada 
a “língua geral” e impor o portu-
guês como língua e ameaçando 
de morte a quem desobedecesse 
esta regra? 

Holandeses e franceses não 

conseguiram as fusões de língua e 
raças nas suas colônias das Guianas, 
Canadá e Indochina. Já o português 
conseguiu implantar sua língua e 
fusão de raça em Macau, Angola, 
São Lourenço e Brasil.

rígene, misturava-se com eles e 
aprendia sua língua, para melhor 
entender-lhes os usos e costumes. 
A antropofagia era ignorada pelos 
franceses, mas os portugueses  pu-
niam este ato com a morte e o con-
sideravam aberração.

Em História da Paraíba I, Al-
meida diz que “dos colonos que 
vinham para o  Brasil bem poucos 
traziam família e, sem mulher, ne-
nhuma terra prende o homem, por 
mais dadivosa que ela seja”. Foi nes-
te detalhe que erraram franceses e 
holandeses? Os primeiros podem 
ter deixado aqui numerosa prole 
miscigenada, mas não souberam se-
gurar a terra, para proveito de seus 
descendentes. 

 Os escrúpulos religiosos impe-
diram os calvinistas holandeses de 
manter contato carnal com as índias. 
Já o português, mesmo violento e 
odiado, deixou boa herança de suas 
ligações com as indígenas pois en-
tenderam que, para colonizar este 
grande país, a solução estava no 
cruzamento racial, de onde proveio 
o mameluco porque entre os por-
tugueses havia, apesar dos pesares, 
a ausência do racismo. Melhor: de 
tanto se misturarem com as índias, 
os lusos também fizeram a mesma 
coisa com as negras escravas.
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Um doido ferrado 
pela inocência...

Dona Alaíde Alencar ficou viúva e se casou com o 
senhor Domingos Lopes, também viúvo, donos de terras 
nas Várzes Brancas de Sant’Ana, às margens do Rio Grande. 
Dona Alaíde foi uma das primeiras professoras de sua terra, 
mulher culta, educada, de gestos delicados, voz mansa 
e de uma paciência só comparada a Jó, o personagem 
bíblico. 

O senhor Domingos Lopes, quando enviuvou, ficou 
com os filhos menores, entre eles os irmãos Manoel Lopes 
e João Lopes e mais três mulheres. Todos foram terminados 
de criar por Dona Alaíde, que os tinha na conta de filhos, 
ao lado de Juvino Alencar Lima, este seu filho legítimo, mas 
irmão dos filhos de seu Domingos só por parte de pai. 

João Lopes era uma figura morena, baixinho, de 
cabelos negros e lisos e vivia rindo. Mais parecia um 
indiozinho. Tinha um problema mental, que nasceu com 
ele. Nunca estudou e morava com Dona Alaíde em um 
sítio próximo à cidade, às margens de um açude de águas 
límpidas, que ajudava os da cidade a beber.

João Lopes ficou conhecido como “O Doidinho”. 
Todos o chamavam assim. Vivia catando pequenos ossos 
de animais mortos, pedras e búzios que encontrava à beira 
do açude. Juntava tudo e colocava na camisa, à frente da 
barriga. 

Manoel Lopes e suas irmãs, por conta das posses 
financeiras do pai, saíram de Sant’Ana e foram estudar em 
João Pessoa e Recife. Anos depois Manoel Lopes voltou para 
sua terra e virou fazendeiro, criador de gado e plantador de 
milho, feijão e algodão nas Várzeas brancas e na Pitombeira, 
já perto de Pernambuco. 

Todos os anos, antes de começar o inverno entre 
novembro e dezembro, Manoel Lopes juntava o gado e 
chamava os moradores para ferrar os animais. Foi numa 
dessas ocasiões que João mostrou toda a sua inocência, o 
seu jeito eterno de criança. 

Por um descuido, Manoel Lopes deixou João sozinho 
com o menino chamado Marcone, de seis anos, filho de um 
dos moradores da propriedade, nas proximidades do curral 
onde o gado estava sendo ferrado.

Foi nesse instante que o Doidinho teve uma ideia e 
não deixou passar a oportunidade. Olhando o braseiro de 
lenha de aroeira, o ferro enfiado nas brasas, vermelho que 
chegava a encandear sob o sol quente de final de ano do 
Sertão, o Doidinho pediu ao pequeno e também inocente 
menino: 

- Marcone, ferra João... João é de Mané Lopes. Ferra 
João...

Com os olhos fixos no braseiro, a inocência se revelou 
em dose dupla, o menino tomou o cabo do ferro, segurou 
firme, retirou-o de dentro das brasas e encostou o metal 
vermelho em fogo na barriga de João Lopes. 

No interior da Casa Grande, onde tomava café com os 
moradores e vaqueiros, Manoel Lopes ouviu os gritos do 
Doidinho solto no ar, a barriga queimando feito fogo, aquele 
só de agonia, a garganta explodindo à procura de socorro e 
ao botar a cabeça na porta ainda pôde-se avistar a imagem 
do menino Marcone correndo para os braços da mãe. 

O primeiro socorro foi colocar óleo de comida no 
ferimento, tomar o velho jipe e correr com João Lopes para 
o Posto Médico, que ficava a dois quilômetros dali, já na 
cidade. A queimadura havia atingido as partes internas da 
barriga do Doidinho. 

Dias se passaram, a ferida foi sarando, e sobre o 
couro da barriga do inocente podia-se se avistar o M de 
Manoel Lopes e na última perna vertical do M um traço na 
horizontal, que acabava formado duas letras em uma: o ML 
de Manoel Lopes, o irmão. 

Depois dessa passagem, sempre que juntava o gado, 
seja para ferrar ou vacinar, nunca mais João Lopes ficou 
sozinho sem um adulto por perto. Era ordem de Manoel 
Lopes, que viveu a vida inteira como uma espécie de pai 
para o irmão, principalmente depois que Dona Alaíde 
morreu. 

Mas o perigo não estava na brasa em estado sólido, 
nem no metal com seu vermelho incandescente. O perigo, a 
onça caetana vestida de preto com sua foice afiada veio em 
forma de líquido, porque numa tarde morna ao sol poente, 
Doidinho foi encontrado boiando em um dos buracos que 
os oleiros haviam feito na praia no açude para produzir 
tijolos rústicos. 

Hoje, os búzios sobram aos montes à sombra dos 
mofumbos e muçambês, as pedras lisas rolam pelas grotas 
e nada de Doidinho para juntá-las. Mas conta Mendinho 
Caíca que ainda hoje ao redor da casa grande se escuta um 
grito alongado de ferro quente queimando a carne. 

E nada mais foi dito nem perguntado. 
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Francisco adotou um novo
estilo no pontificado que 
contrariou interesses 

Papa promove revolução suave
para mudar a cara da Igreja

Nos últimos nove meses, 
o papa Francisco quase tripli-
cou o número de pessoas que 
estiveram presentes em even-
tos na Cidade do Vaticano.

Até 13 de março do ano 
passado, o então cardeal 
Jorge Mario Bergoglio ima-
ginava que passaria o Natal 
seguinte já aposentado no 
bairro de Flores, em Buenos 
Aires, onde nasceu.

Mas hoje, aos 77 anos, 
ele leva consigo as esperan-
ças e temores de mais de 1 
bilhão de católicos.

O que explica o repen-
tino e renovado interesse 
atual pelo catolicismo? A que 
anseios do povo o papa Fran-
cisco estaria atendendo?

Há nove meses, a Igre-
ja Católica era assolada por 
acusações de irregularidades 
em sua burocracia e em seu 
banco, e sua reputação esta-
va manchada por escândalos 
sexuais.

“A narrativa dominante 
a respeito da Igreja hoje é 
‘papa pop star conquista o 
mundo’”, disse John Allen, do 
jornal americano National 
Catholic Reporter. “Se isso 
não for uma revolução, ao 
menos em termos da percep-
ção, então não sei o que revo-
lução significa.”.

Compaixão
Essa “revolução” tem 

ocorrido por meio de gestos, 
como a decisão de Francisco 
de incluir uma mulher mu-

çulmana no grupo de jovens 
infratores cujos pés ele lavou 
na última Páscoa. Ou o abra-
ço instintivo que deu em um 
homem que tinha o rosto des-
figurado por uma doença. Ou 
sua recusa em viver no apar-
tamento habitual do papa ou 

vestir as roupas suntuosas 
que seus antecessores, por 
tradição, vestiram. Tudo isso 
chama a atenção do público.

Irmã Teresa, freira 
da congregação Filhas de 
Sant’Anna, estava dando aula 
para crianças de 11 anos na ci-

dade italiana Casal di Principe, 
quando seu celular tocou.

“Vi um número longo”, ela 
disse. “Uma voz disse, ‘Aqui é 
o papa Francisco’. Eu respon-
di, ‘Você está brincando, não 
acredito’. Ele riu e disse, ‘Sou 
eu sim, o pai Bergoglio’”.

O papa havia telefonado 
para abençoar a campanha 
das freiras contra o despejo 
de lixo tóxico em locais ina-
propriados. Ele tinha ficado 
comovido ao ver fotografias 
que as irmãs haviam envia-
do para ele, cada imagem 

mostrando uma mãe segu-
rando a foto de um bebê 
morto.

Irmã Teresa disse que, 
após a conversa, sentiu-se 
“serena, porque o papa está 
pensando em nós, nos ama e 
não nos deixará sozinhas”.
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Com seu jeito simples, o papa Francisco já implementou algumas mudanças e defende uma Igreja Católica mais próxima das pessoas humildes e da sociedade

Nem todos os católicos, no entan-
to, aprovam a nova abordagem do 
papa Francisco. Para alguns tradicio-
nalistas, a pouca disposição de Fran-
cisco de se aprofundar nas crenças da 
Igreja em questões como aborto, uso 
de anticoncepcionais e homossexua-
lidade deixa muito espaço para valo-
res laicos.

Kishore Jayabalan, diretor da or-
ganização cristã de pesquisas Acton 
Institute, disse que outros se preocu-
pam com o estilo humilde do papa: 

“Como regra geral, o papa costuma 
ter a pompa de uma monarquia”.

Mas o “efeito Francisco” não se li-
mita a mudanças em estilo e foco.

O papa recrutou oito cardeais 
para ajudá-lo a reformar a burocracia 
do Vaticano e tomou medidas para re-
solver irregularidades na administra-
ção do Banco do Vaticano.

Agora, ele pode estar consideran-
do um passo ainda maior.

“Acho que a mudança mais pro-
funda que o papa pretende realizar é 

Francisco quer acabar com a burocracia no Vaticano

O Vaticano começa a viver uma época de mudança após o pontificado do papa Francisco

uma reforma no sínodo dos bispos”, 
disse Robert Mickens, da publicação 
católica The Tablet.

“O sínodo dos bispos foi criado na 
década de 1960 e tem sido usado para 
dar aval a tudo o que o papa queira 
fazer”, explicou.

“Esse papa quer dar ao sínodo 
dos bispos poder real e usá-lo como 
ferramenta para ajudá-lo a governar 
a Igreja e, eventualmente, dar (aos 
bispos) a autoridade para tomar suas 
próprias decisões. Seria uma mudança 
revolucionária.”

O papa também sugeriu que o 
poder e a autoridade concentrados 
no papado durante séculos possa ser 
devolvido, até certo ponto, às confe-
rências de bispos ao redor do mundo.

“Agora, temos um papa dizendo 
‘podemos confiar em bispos locais 
para tomar as decisões’”, disse Allen. 
“No longo prazo, a mudança de po-
der do centro à periferia, se Francisco 
conseguir alcançar seu objetivo, é de 
importância histórica para a vida ca-
tólica.”

Mas pode haver perigos quando 
se soltam as rédeas em uma Igreja 
com mais de 1 bilhão de fiéis, distri-
buídos por sociedades tão diversas do 
mundo.

O frei Joseph Kramer, da igreja 
Santíssima Trindade dos Peregrinos, 
em Roma, disse que o papado é neces-
sário por razões práticas, para unificar 
o clero com propensão a discordar.

“Existe o risco de cismas, divisões 
e brigas”, disse. “Infelizmente, isso 
acontece nas igrejas do Leste (ortodo-

xas) e Protestantes, onde não há auto-
ridades centrais.”

Pode haver outras reformas - tal-
vez o fim do veto a que católicos di-
vorciados e casados novamente re-
cebam a comunhão; talvez um papel 
mais amplo para mulheres na Igreja.

Mas não haverá mudanças nos en-
sinamentos conservadores em temas 
fundamentais como homossexualida-
de, eutanásia e aborto.

Narrativa
Será, então, que Francisco conse-

guirá reconstruir a fé cristã simples-
mente mudando a “narrativa” sobre 
o catolicismo, sem uma reforma real 
nos ensinamentos?

John Allen vê o papado de Fran-
cisco como um tipo de experimento. 
“Existe uma tendência na Igreja Ca-
tólica progressista que diz que não 
precisamos mudar as doutrinas para 
recapturar o interesse do público”, 
disse.

“É preciso que as pessoas vejam o 
compromisso real com o florescimen-
to humano que está no âmago dessas 
doutrinas. O que veremos sob a lide-
rança de Francisco é que ele vai acres-
centar uma encantadora face humana 
à mensagem clássica”

A mudança de tom pelo novo 
papa, ao que parece, é dirigida a uma 
sociedade que se seculariza. Uma so-
ciedade que, ao menos na visão de um 
observador, é “pós-cristã”.

“A época cristã se foi, acabou, e 
o papa Francisco sabe disso”, afirmou 
Mickens, do The Tablet. 
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Copa e eleições: na 
imprensa, o jogo já 
começou

Deu no Jornal Gastronomia

PÁGINA 22 PÁGINA 24

O inimigo público número um da saúde é um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o crescimento 
desordenado de células que invadem os tecidos e órgãos, podendo espalhar-se para outras regiões do corpo

FOTOS: Divulgação

Saladas para compensar 
os excessos das festas 
de fim de ano

Câncer

Fique sabendo

1 - Pare de fumar! Esta é a regra mais importante para prevenir o câncer.

2 - Uma dieta alimentar saudável pode reduzir as chances de câncer em pelo menos 40%. Coma mais frutas, legumes, cereais e menos car    

 nes e alimentos gordurosos. Sua dieta deveria conter diariamente pelo menos 25 gramas de fibras, e a quantidade de gordura não   

 deveria ultrapassar 20% do total de calorias ingeridas.

3 - Procure abrir mão totalmente ou limitar a ingestão de bebidas alcoólicas. Os homens não devem tomar mais do que dois drinks por           

 dia, enquanto as mulheres devem limitar este consumo a um drink. Além disso, incorpore a prática de exercícios físicos à sua rotina   

 diária. Exercite-se moderadamente durante pelo menos 30 minutos, 5 vezes por semana.

4 - A mulher deve fazer um auto-exame das mamas todo mês. Com 35 anos de idade a mulher deverá submeter-se a uma mamografia de  

 base, com 40 anos, um ou duas mamografias de segmento e a partir dos 50 anos uma mamografia anual.

5 - A mulher a partir dos 20 anos deverá submeter-se anualmente a um exame preventivo do colo do útero (papanicoloaou).

6 - O homem deverá fazer um auto-exame de testículos todo mês.

7 - Homens e mulheres com mais de 50 anos devem solicitar ao médico um exame anual de sangue oculto nas fezes.

8 - Os homens com mais de 50 anos devem procurar o médico regularmente para prevenir o câncer de próstata.

9 - Evite a exposição prolongada ao sol e use filtro protetor solar fator 15 ou superior.

10 - Faça regularmente um auto-exame da boca e da pele.

Dez dicas para se proteger do câncer:
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Câncer é o nome dado a um conjun-
to de mais de 100 doenças que têm 
em comum o crescimento desorde-
nado (maligno) de células que inva-
dem os tecidos e órgãos, podendo 

espalhar-se (metástase) para outras regiões 
do corpo.

Dividindo-se rapidamente, estas células 
tendem a ser muito agressivas e incontrolá-
veis, determinando a formação de tumores 
(acúmulo de células cancerosas) ou neoplasias 
malignas. Por outro lado, um tumor benigno 
significa simplesmente uma massa localizada 
de células que se multiplicam vagarosamente 
e se assemelham ao seu tecido original, rara-
mente constituindo um risco de vida.

Os diferentes tipos de câncer correspon-
dem aos vários tipos de células do corpo. Por 
exemplo, existem diversos tipos de câncer de 
pele porque a pele é formada de mais de um 
tipo de célula. Se o câncer tem início em te-
cidos epiteliais como pele ou mucosas ele é 
denominado carcinoma. Se começa em teci-
dos conjuntivos como osso, músculo ou carti-
lagem é chamado sarcoma.

Outras características que diferenciam 
os diversos tipos de câncer entre si são a ve-
locidade de multiplicação das células e a ca-
pacidade de invadir tecidos e órgãos vizinhos 
ou distantes (metástases).

Os tumores benignos têm seis caracte-
rísticas principais: Somente crescem até um 
determinado tamanho; normalmente, não 
crescem muito rápido; não destroem células 
normais; não se propagam ao tecido que os 
cerca; normalmente não produzem efeitos 
secundários graves e de modo geral, crescem 
de uma maneira ordenada. Os tumores ma-
lignos são conhecidos por sua capacidade de 
invadir e destruir tecidos e órgãos, tanto os 
que estão próximos quanto os que estão mais 
afastados do tumor original. A morte aconte-
ce quando a propagação do câncer danifica os 
tecidos e os órgãos vitais, de tal maneira que 
não podem mais funcionar.

As células do câncer atacam tecidos e 
nunca param de se multiplicar. O câncer tem 
um comportamento distinto em cada pessoa, 
de acordo com o seu tipo. Pode surgir em 
qualquer idade, embora tende a afetar pesso-
as de idade avançada, em geral a partir dos 
55 anos. O câncer também pode se apresen-

tar em crianças e, de fato, é a segunda causa 
principal de morte em crianças entre as ida-
des de 1 e 15 anos.

O que causa o câncer?
As causas de câncer são variadas, poden-

do ser externas ou internas ao organismo, 
estamos ambas inter-relacionadas. As causas 
externas relacionam-se ao meio ambiente 
e aos hábitos ou costumes próprios de um 
ambiente social e cultural (incluem situações 
nas quais a pessoa está exposta a determina-
dos produtos químicos como o benzeno e o 
asbesto/amianto. Os pintores, os fabricantes 
de pneus, os destiladores e os fabricantes de 
sapatos estão frequentemente expostos ao 

benzeno. Os trabalhadores de minas, de iso-
lamentos e de estaleiros, por outro lado, es-
tão frequentemente expostos ao asbesto).

As causas internas são, na maioria das 
vezes, geneticamente pré-determinadas, es-
tão ligadas à capacidade do organismo de se 
defender das agressões externas. Esses fato-
res causais podem interagir de várias formas, 
aumentando a probabilidade de transforma-
ções malignas nas células normais.

De todos os casos, 80% a 90% dos cân-
ceres estão associados a fatores ambientais. 
Alguns deles são bem conhecidos; o cigarro 
pode causar câncer de pulmão, a exposição 
excessiva ao sol pode causar câncer de pele, 
e alguns vírus podem causar leucemia. Ou-

tros estão em estudo, tais como alguns com-
ponentes dos alimentos que ingerimos, e 
muitos são ainda completamente desconhe-
cidos. O envelhecimento traz mudanças nas 
células que aumentam a sua suscetibilidade à 
transformação maligna. Isso, somado ao fato 
de as células das pessoas idosas terem sido 
expostas por mais tempo aos diferentes fato-
res de risco para câncer, explica em parte o 
porquê de o câncer ser mais frequente nes-
ses indivíduos. Os fatores de risco ambientais 
de câncer são denominados cancerígenos ou 
carcinógenos. Esses fatores atuam alterando 
a estrutura genética (DNA) das células.

O surgimento do câncer depende da in-
tensidade e duração da exposição das células 
aos agentes causadores de câncer. Por exem-
plo, o risco de uma pessoa desenvolver cân-
cer de pulmão é diretamente proporcional 
ao número de cigarros fumados por dia e ao 
número de anos que ela vem fumando.

Outros fatores ambientais que causam 
câncer incluem: Exposição a agentes con-
taminantes ambientais, tais como os gases 
emitidos por automóveis; exposição às radia-
ções solares; exposição a níveis altos de raios 
X; exposição a radiações eletromagnéticas; 
dieta com grande quantidade de gordura e 
pouca fibra, tabagismo e abuso das bebidas 
alcoólicas ou de determinadas drogas.

Os fatores internos que podem causar o 
câncer incluem a obesidade, as infecções cau-
sadas por vírus, como a hepatite B crônica, e 
um histórico familiar no qual o câncer figura.

As possibilidades de sobrevivência ao 
câncer dependem do lugar em que o câncer se 
encontra no corpo e dos tipos de tratamentos 
utilizados. Há cinco formas principais de tra-
tar o câncer: Cirurgia, radioterapia, quimio-
terapia, terapia hormonal e terapia biológica. 
Para o tratamento do câncer, o médico pode 
utilizar apenas um método ou uma combina-
ção de vários.

O risco de uma pessoa desenvolver câncer de pulmão é diretamente proporcional ao número de cigarros fumados por dia e ao número de anos 
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Na imprensa, o jogo já começou
Pelo calendário da Fifa, a primeira 

partida da Copa do Mundo deste ano será 
no dia 12 de junho em São Paulo. Faltam, 
portanto, 150 dias e algumas horas para que a 
Brazuca comece a rolar. Brazuca, como sabem 
vocês, é o nome da bola que estará em jogo. 
O seu design apresenta referências às fitas 
do Senhor do Bonfim, tradicionais na Bahia, 
e à “paixão e alegria” do futebol brasileiro. A 
tecnologia utilizada na produção da “pelota” 
(o termo não é mais utilizado) é a mesma 
implantada na Cafusa, adotada na disputa 
do Mundial de Clubes de 2012, vencido pelo 
Corinthians, e da Copa das Confederações de 
2013, faturada pela Seleção Brasileira. 

No calendário político-eleitoral 
brasileiro, porém, a Copa já começou. Aliás, 
nem começou e pode até não haver. Estão 
achando que o colunista enlouqueceu de vez? 
Percam a esperança. No último dia cinco, o 
jornalista Vinicius Torres Freire, da Folha de 
S. Paulo, causou um reboliço ao trazer esta 
hipótese à baila. Sob o título “Não vai ter Copa” 
escreveu um artigo que acabou virando tema 
de muitas outras colunas. E, como sempre 
ocorre no Brasil, dividiu a imprensa entre 
jornalistas de direita e de esquerda. 

Para não criar mais confusão, leiam 
os primeiros parágrafos do comentário de 
Vinicius Freire: 

“NÃO VAI TER COPA” é o mote de protestos 
marcados para o dia 25 de janeiro, em todas as 
capitais, ou pelo menos nas “capitais da Copa”. 
Seria um ensaio da reestreia dos protestos, 
iniciativa de alguns daqueles grupos que 
desencadearam as manifestações de 2013. 

Como tais grupos são desarticulados 
e dispersos, é difícil saber o que articulam. 
Muito menos é possível saber se vai haver 
repeteco da articulação esdrúxula, acidental e 
mesmo indesejada entre pequenos grupos de 
esquerda e massas indignadas, mas apolíticas, 
o grosso de quem foi às ruas. 

A Copa é, óbvio, um prato cheio 
de desperdício, politicagem autoritária, 
incompetência e outros acintes. A depender 
do gosto do freguês manifestante, não vai 
ser difícil contrastar essa despesa perdulária 
e arbitrária com algum motivo de revolta 
com a selvageria social e a inércia política 
brasileira.  

Viram aí? Pois isto foi apenas o começo. 
Tão logo o texto ganhou as ruas, Tão Gomes 
Pinto – velho jornalista com passagem por 
quase todos os veículos da chamada grande 
imprensa – reagiu:

- Acho que o articulista da Folha, Vinicius 
Torres Freire,  não deveria ser tão incisivo 
quando publicou, na edição de domingo, 
um texto sob a manchetinha “Não vai ter 
Copa”.

- Como não vai ter Copa? Se está 
tudo marcado, dia e hora das partidas, 
não só a de abertura como de todas as 
que serão realizadas na primeira fase da 
competição.

- O articulista da Folha, a quem não 
conheço pessoalmente, mas que aprendi 
a respeitar por vários de seus argumentos 
sempre bem fundamentados, dessa vez parece 
que perdeu o rumo.

- Eu não acredito que ele tenha aderido 
à tal mídia golpista que os petistas vivem 
denunciando por aí.

 - Vinicius Torres Freire avisa, na Folha, 
que está marcado um protesto anti-Copa 
para o próximo dia 25. Seria, ele escreve, um 
ensaio dos protestos dos mesmos grupos que 
desencadearam as manifestações de 2013.

- Mas ele mesmo admite que “a tentativa 
de repeteco” pode não colar.

- Eu aqui tomo a liberdade de sugerir 
outro verbo. “Rolar” ao invés de “colar”. É mais 
moderninho. Claro, isso não muda a essência 
da coisa.

NÃO VAI TER CARNAVAL 
O jornalista Eduardo Guimarães, petista 

doente e editor do saite Portal da Cidadania, 
foi mais incisivo:

- Causa tristeza que, nessa guerra que a 
mídia e certos partidos travam contra a Copa 
com fins políticos, esteja sendo praticada a 
mesquinharia de praticamente esconder o que 
deverá ser um momento de orgulho para o 
país durante a competição.

- Peço calma ao leitor folião. Não se 
assuste. Haverá, sim, Carnaval no país. 
Assim como haverá Copa. O título do texto 
serve apenas para evidenciar a dimensão 
paquidérmica da farsa que foi urdida contra a 

OLÁ, LEITOR!
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Agnaldo Almeida

realização do campeonato mundial de futebol 
no Brasil neste ano.

- Esse movimento politiqueiro que 
tentará sabotar o país durante o evento 
internacional mais importante que terá 
sediado em sua história justifica essa 
enormidade com o “argumento” de que 
se deveria empregar em saúde, educação 
etc. recursos que serão empregados em 
futebol.

- Porém, por esse prisma de que 
não se deve empregar em um evento 
internacional recursos que faltam a 
obrigações constitucionais do Estado como 
as supracitadas, há que perguntar por que 
tais recursos só não devem ser gastos em 
competição internacional.

- Alguém imagina quanto dinheiro 
público é gasto com futebol todos os anos, 
nos campeonatos regionais e no campeonato 
brasileiro? Tudo bem que possa ser menos do 
que será gasto com a Copa, mas não é pouco 
e é gasto todos os anos, enquanto a Copa será 
uma só vez.

- Por que não abolir, então, qualquer 
gasto público com futebol? Vamos gastar tudo 
em hospitais, escolas, enfim, em obrigações 
fundamentais do Estado.

- Mas a comparação mais apropriada 
talvez seja com o que o Brasil gasta de dinheiro 
público com o Carnaval, pois não é pouco e é 
anual. A cada tantos anos, portanto, a festança 
consome recursos equivalentes aos que 
consumirá a Copa… Certo?

- Errado. Nem a Copa, nem os 
campeonatos internos de futebol e muito 
menos o Carnaval – só para ficarmos nos 
exemplos mais gritantes – gastarão coisa 
alguma. São investimentos, pois, ao contrário 
de gastos obrigatórios do Estado com saúde, 
educação, segurança etc, o que se coloca de 
dinheiro público nesses eventos gera lucro 
para o Estado e para os agentes privados 
envolvidos.

COMPLEXO DE VIRA-LATAS
 O colunista Juca Kfouri, mais antenado 

e com formação acadêmica que lhe permite 
passear em várias áreas, também se ocupou do 
tema:

- Salvador Allende, o presidente socialista 
chileno criminosamente deposto em 1973, 
costumava dizer que os extremos se postavam 
às suas costas. Referia-se às extremas direita e 
esquerda que interromperam o longo período 
de democracia no país andino, num dos golpes 
mais sanguinários da América do Sul.

- Guardadas todas as proporções, eis que 
temos hoje no Brasil os extremos reunidos sob 
a mesma palavra de ordem: “Não vai ter Copa”. 
Black blocs de um lado e uma certa oposição 
desvairada ao governo do outro.

- É claro que a Copa acontecerá, não se 
sabe como exatamente nos estádios nem nas 
ruas, embora se possa imaginar que as coisas 
acontecerão mais ou menos como na Copa 
das Confederações. Mais se a Força Nacional 

cometer excessos repressivos. Menos se a 
prevenção for feita com a cabeça e não com o 
porrete.

- Mas não há como evitar que a 
independência crítica siga em seu trabalho 
de mostrar todos os absurdos que cercam 
o megaevento, postura obrigatória que está 
longe de se confundir com complexos de vira-
latas ou falta de patriotismo.

- Se à esquerda o padrão Fifa virou 
paradigma para hospitais, escolas e mobilidade 
urbana, à direita virou rótulo das deficiências 
das políticas governamentais. Nos extremos 
das duas posturas, juntam-se a violência 
que bota fogo na fervura e a demagogia de 
quem só pensa nos excluídos como bucha de 
canhão.

- Estão de mãos dadas — e a posição 
oficial de tentar tapar o sol com peneira não 
ajuda a combatê-las, ao contrário. A Copa 
brasileira não será a “Copa das Copas” como 
quer o governo, assim como o Brasil não é o 
país do futebol nem muito menos o futebol é 
uma religião para nós, brasileiros, como supõe 
a Fifa. 

- Mentir, distorcer, confundir alhos com 
bugalhos como fazem os que escondem 502 
anos de História do Brasil, como se o país 
tivesse apenas 12, são outros 500, a outra face 
da mesma moeda.

A COPA DA DISCÓRDIA
Foi com o título aí de cima que o 

jornalista (e acadêmico) Merval Pereira entrou 
no assunto, mas por outras vias. Segundo 
ele, num ano em que a realização da Copa 
do Mundo de futebol se mistura com as 
questões políticas nacionais, críticas como 
as do presidente da FIFA Joseph Blatter à má 
organização do torneio no Brasil acirram logo 
os ânimos. Blatter disse que nunca viu uma 
Copa com mais atrasos como a do Brasil, que 
teve sete anos para organizá-la e está fazendo 
tudo em cima do laço, fora dos prazos. Sobre a 
possibilidade de protestos nas ruas, Merval dá 
sua palhinha: 

- Como em junho do ano passado, as 
manifestações seriam ao mesmo tempo 
contra a FIFA e contra os governos nos três 
níveis, e já estão no radar dos políticos que 
disputarão eleições este ano e também no de 
Blatter, que se diz convencido de que haverá 
manifestações, mas torce para que o amor ao 
futebol proteja a Copa do Mundo da fúria dos 
cidadãos-torcedores. 

Com um pé no gramado e outro no 
Palácio do Planalto, o colunista d’O Globo 
arremata: 

- Os problemas brasileiros são de outra 
natureza, mas existem e podem afetar a 
credibilidade de um grupo político que se 
dispôs a realizar a Copa como coroamento 
de governos populares e eficientes. Num ano 
eleitoral, pode se transformar em instrumento 
de consolidação de uma vitória anunciada, ou 
ser a gota d´água para explicitar o esgotamento 
de um projeto de poder.

COPA E ELEIÇÕES

MOLEQUES LEVADOS
E em polêmica tão excitante não 

poderia faltar a “contribuição” do 
blogueiro mais direitista do país, 

Reinaldo Azevedo. Pra começar, 
diz que Joseph Blatter trata as 

autoridades brasileiras como 
“moleques levados” e dá 
puxão de orelhas quando bem 
entende. 

Sobre um eventual 
fiasco do maior evento 
esportivo do mundo, ele não 
perdoa:

- A escumalha a soldo 
que serve ao governismo na 

imprensa e no subjornalismo 
pôs para circular uma teoria 

conspiratória: a direita — sempre 
ela, coitadinha! — estaria tramando 

os piores ardis fara fazer com que a 
Copa do Mundo seja um fiasco. A trama 
uniria setores da oposição e a imprensa 
independente. O objetivo da sabotagem 
seria, claro!, destituir Dilma Rousseff. E 
como a tal “direita” faria isso? A canalha não 
diz. Não diz porque se trata de uma fantasia, 
de uma mentira estúpida. Os petistas e seus 
satélites instrumentalizam o marketing do 
terror preventivo para silenciar a crítica. 
Não é a primeira vez que recorrem a essa 
estratégia. Infelizmente, a imprensa séria 
e as oposições costumam cair no truque. 
Vamos ver.

Reinaldo chega a especular sobre uma 
possível TPM (Tensão pré-Mundial) que 
estaria provocando calafrios no governo. 

- Sim, existe uma compreensível Tensão 
Pré-Mundial no governo Dilma. Teme-se o 
renascimento das manifestações de junho, 
coisa na qual não acredito — e já digo por 
quê. Depois de quase 12 anos de petismo 
no poder, as fragilidades do arranjo e as 
promessas não cumpridas são evidentes. 
Nada, infelizmente, entendo eu, que possa tirar 
a reeleição de Dilma. O governo tem âncoras 
outras, que dispensam a eficiência. A máquina 
assistencialista, que passou a ser chamada, 
à direita e à esquerda, de “redistribuição de 
renda”, tem ocupado boa parte do espaço que 
caberia à política.

BALAIO DO KOTSCHO
  E agora pra concluir, vejamos o que tem 

no “Balaio do Kotscho”, blogue que o jornalista 
Ricardo Kotscho, ex-assessor de Lula, assina 
na internet:

- O ano começa exatamente como 
2013 acabou: políticos e partidos 
disputando alianças e palanques, tempo 
de televisão e manchetes de jornais, 
mas o eleitorado não está nem aí para as 
eleições. Não é preciso ser nenhum Carlos 
Augusto Montenegro, o guru do Ibope, para 
prever que os eleitores só vão começar a 
se interessar pelo assunto após a Copa do 
Mundo, que acaba em julho. Basta prestar 
atenção nas conversas em que todo mundo 
já faz planos para o Carnaval ou discute 
onde vai passar o próximo fim de semana 
deste verão calorento.

- “Antes disso, ninguém vai falar 
em política”, disse Montenegro em longa 
entrevista concedida ao jornal Brasil 
Econômico, em que destaca que o nível de 
satisfação do brasileiro hoje é de 80%. Por 
isso, diz ele, “o brasileiro quer saber é se a 
prestação vai caber no seu orçamento”.

- Nos seus cálculos, até agora, um em 
cada três eleitores ainda não tem candidato. 
“A verdade é que o brasileiro não gosta 
muito de política. Se o voto no país não fosse 
obrigatório, teríamos eleições similares às que 
tivemos no Chile agora, com algo em torno de 
apenas 40% votando”.

- Quem gosta de política, como 
sabemos, é político e jornalista, um 
realimentando o outro para ocupar o 
noticiário nesta época de férias. Confesso que, 
no meu caso, também gostaria de falar de 
outras coisas mais agradáveis, como o convívio 
com os netos e o pão matutino tostado na 
chapa na padaria, mas desconfio que os 
leitores não iriam se interessar muito.

- Falar do quê? O óbvio seria tratar da 
carnificina nos presídios do Maranhão em 
chamas, mas o que mais posso escrever além 
de tudo que já foi dito e mostrado sobre uma 
das maiores tragédias humanas dos últimos 
tempos? Sinto-me mal só de ver as imagens, 
não consigo escrever nada sobre isso.
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JOGO DOS 9 ERROS
Joãozinho
Joãozinho voltou da aula de catecismo e perguntou ao pai: - Pai, porque 
quando Jesus ressuscitou, apareceu primeiro para as mulheres e não para 
os homens? - Sei não, meu filho! Vai ver que é porque ele queria que a 
notícia se espalhasse mais depressa!

Sogra
O cara chega para o amigo e fala: - Minha sogra morreu e agora fiquei em 
dúvida, não sei se vou trabalhar ou se vou ao enterro dela... O que é que 
você acha? - Primeiro, o trabalho. Depois, a diversão!!!

Bêbado
Eu tinha lá em casa dez garrafas de cachaça, da boa. Mas minha 
mulher obrigou-me a jogá-las fora. Peguei a primeira garrafa, bebi 
um copo e joguei o resto na pia. Peguei a segunda garrafa, bebi outro 
copo e joguei o resto na pia. Peguei a terceira garrafa bebi o resto 
e joguei o copo na pia. Peguei a quarta garrafa, bebi na pia e joguei 
o resto no copo. Pequei o quinto copo joguei a rolha na pia e bebi a 
garrafa. Peguei a sexta pia, bebi a garrafa e joguei o copo no resto. A 
sétima garrafa eu peguei no resto e bebi a pia. Peguei no copo, bebi 
no resto e joguei a pia na oitava garrafa. Joguei a nona pia no copo, 
peguei na garrafa e bebi o resto. O décimo copo, eu peguei a garrafa 
no resto e me joguei na pia.

Advogado
Um advogado e um engenheiro estão pescando no Caribe. O advogado 
comenta: - Estou aqui porque minha casa foi destruída num incêndio com 
tudo que estava dentro. O seguro pagou tudo. - Que coincidência! - diz 
o engenheiro. - Minha casa também foi destruída num terremoto e perdi 
tudo. E o seguro pagou tudo. O advogado olha intrigado para o engenheiro 
e pergunta: - Como você faz para provocar um terremoto?

Traição
O marido durão chega em casa do trabalho e encontra a mulher aos 
prantos: - Osvaldo, a nossa empregada... - Isso é problema seu! - Ela... ela 
está grávida! - Isso é problema dela! - E ela disse que o filho é seu! - Isso é 
problema meu!

DIVERSÃO

Piadas

Palavras Cruzadas

1 - Acento de céu, 2 - curativo, 3 - cinto, 4 - bigode, 5 - asa, 6 - nu-
vem, 7 - farol, 8 - perna de óculos, 9 - chave

  

Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

A semana começa influenciada pelo Lua 
Crescente em Áries. Ela chega unida a 
Urano e, em tenso aspecto com Marte, 
promove ainda mais mudanças em sua 
vida. Imprevistos podem tirar sua paz 
e ser causa de discussões que podem 
marcar o início de uma nova fase, 
especialmente nos relacionamentos. 
Um problema em sua carreira deve ser 
enfrentado com realismo e pés bem 
firmes no chão. Vênus e Mercúrio unidos 
em Capricórnio beneficiam os acordos 
de negócios. Mantenha a calma e a 
paciência.

A semana começa sob a influência da 
Lua Crescente em Áries e pode criar 
um pequeno terremoto em seu mundo 
emocional. 
Um imprevisto pode marcar uma nova fase 
que promoverá algumas mudanças em 
sua vida. 
A semana pode ser tensa, no entanto, a 
união de seu regente, Vênus com Mercúrio 
em Capricórnio possibilita novos projetos 
de viagens e bons contatos com pessoas e 
negócios estrangeiros. 
A semana promete a criação de boas 
estruturas em seus relacionamentos.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Áries. Ela chega unida a Urano 
e, em tenso aspecto com Marte, movimenta 
sua vida social e as amizades. 
Durante esta semana não faltarão convites 
para festas, eventos e reuniões com 
amigos. 
O momento é ótimo para novos contatos 
comerciais que resultarão em novos contra-
tos. Vênus unida ao seu regente traz maior 
equilíbrio ao seu mundo emocional e alguns 
sentimentos ficam mais claros. 
Não se desespere diante de imprevistos, 
seja racional.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Áries. Ela chega unida a 
Urano em forte tensão com Marte e traz 
mudanças importantes em questões 
relacionadas à sua casa e família, espe-
cialmente em processos que começaram 
há uma semana. Mercúrio e Vênus unidos 
em Capricórnio caminham com mais 
tranquilidade beneficiando acordos, tanto 
pessoais quanto os acordos de negócios. 
Novas amizades podem surgir, um namoro 
pode começar ou mesmo uma sociedade 
comercial.

A semana começa sob a influência da Lua 
Crescente em Áries. Ela chega unida a Urano 
e, em tenso aspecto com Marte, movimenta 
seus planos e projetos relacionados com o 
exterior. Viagens, estudos e até uma mudança 
de país podem estar cada vez mais presente 
em seus pensamentos. Está chegando a hora 
de tirar os projetos do papel e concretizá-los. 
Vênus e Mercúrio unidos em Capricórnio 
caminham sem a pressão de Plutão 
movimentando positivamente seus projetos 
de trabalho. Caso esteja pensando em uma 
mudança de emprego, o momento é agora.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Áries e movimenta de maneira 
bastante intensa seu mundo emocional. 
A tensão que ela faz com Marte pede que 
você mantenha um forte controle sobre suas 
finanças e evite gastos desnecessários. 
A fase pode envolver perdas, caso não tome 
os devidos cuidados. 
Seu regente unido a Vênus em Capricórnio 
pode melhorar questões que envolvem seu 
coração. 
Um romance que passou por dificuldades nas 
últimas semanas pode voltar a funcionar.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Áries. Ela chega unida a 
Urano em tensão com Marte em seu signo 
e instiga você a tomar atitude. Tenha 
apenas cuidado com o excesso de energia 
que pode levar a rompimentos baseados 
na impulsividade. Mantenha o autocontrole 
e certa racionalidade. Mercúrio unido ao 
seu regente em Capricórnio movimenta 
positivamente as energias de sua casa 
e dos relacionamentos em família. O 
momento é ótimo para estar entre os seus 
e convidar amigos mais próximos para 
almoços e reuniões mais íntimas.

A semana começa sob a influência da Lua 
Crescente em Áries e chega tensionada 
por Urano e Marte, provocando alguns 
imprevistos em seu trabalho que podem 
ser um marco para uma nova fase. 
As mudanças devem continuar acon-
tecendo durante toda semana. Mantenha 
a calma e fique atento aos caminhos 
que o Universo desenha para você. 
Vênus e Mercúrio unidos em Capricórnio 
movimentam positivamente sua vida social 
e traz novas amizades até você. Viagens e 
estudos passam por um momento também 
bastante positivo.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Áries que chega tensionada 
por Urano e Marte, o que movimenta seu 
coração. É possível que você decida por 
romper um relacionamento que já não fun-
ciona mais ou que decida colocar um pouco 
mais de pimenta em um relacionamento 
já existente. De uma maneira ou de outra, 
o romance dá um passo adiante. Vênus e 
Mercúrio em Capricórnio podem trazer boas 
notícias e melhorar sensivelmente sua 
vida financeira. Um novo contrato pode ser 
assinado com a promessa de aumento de 
seus rendimentos.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Áries. Ela chega unida a Urano 
e, em tenso aspecto com Marte, movimenta 
sua vida doméstica e pode trazer problemas 
aos relacionamentos em família. O momento 
envolve decisões e mudanças importantes 
no setor. Vênus e Mercúrio caminham livre 
do julgamento de Plutão em seu signo, 
trazendo oportunidades de acordos e ne-
gociações, além de beneficiar as amizades, 
boas conversas e a vida social. Fique atento 
às oportunidades e não se deixe levar pela 
impulsividade.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Áries. Ela chega bastante 
tensa unida a Urano e em um difícil as-
pecto com Plutão movimenta seus projetos 
de viagens e estudos. Sua energia estará 
bastante alta e você deve tomar cuidado 
com o excesso que pode levar à ansiedade. 
Vênus e Mercúrio unidos em Capricórnio 
movimentam de forma bastante positiva 
seu mundo emocional. Você continua 
fechado, mas agora mais equilibrado. Se 
um amor do passado voltou, é hora de ter 
aquela conversa produtiva.

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Áries, que chega tensa 
unida a Urano. Em difícil aspecto com 
Marte, pede cuidados redobrados com 
suas finanças. Não é hora de se envolver 
em novos investimentos, especialmente 
os menos seguros. Vênus e Mercúrio uni-
dos em Capricórnio movimentam sua vida 
social e trazem novos amigos para sua 
vida. Um trabalho em equipe que mostrou 
dificuldades nas últimas semanas retoma 
seu equilíbrio. Um novo contrato pode ser 
assinado.

Horóscopo
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Coluna do Vinho

Os cinquentas anos que se seguiram 
a Segunda Guerra Mundial, significam 
enorme e talvez o maior salto qualitativo 
para os produtores e consumidores de 
vinho. Nos últimos anos do século XX, o 
vinho ficou cada vez melhor em função 
das rigorosas normas de Appellation 
Controlée que foram aplicadas em quase 
todos os países produtores e, apesar 
de alguns escândalos, os consumidores 
passaram a ter uma confiança crescente 
de que o vinho de garrafa que compravam 
correspondia exatamente ao que vinha 
descrito no rótulo. Vinicultores em várias 
partes do mundo se dedicaram a produzir 
mais vinhos finos para um mercado 
exigente e sofisticado; com o consumo 
crescendo em países onde o vinho era o 

menos popular dos três tipos de bebida 
alcoólica. Até mesmo as propriedades 
medicinais do vinho, voltaram a ganhar 
publicidade depois de terem ficado 
na sombra por um século. Além disso, 
estudos e testes mostraram que o vinho 
compunha uma dieta saudável e ajudava a 
prevenir certas doenças.

Por trás do sucesso do vinho, estão 
muitos anos difíceis de reestruturação 
econômica por parte dos produtores. 
Algumas medidas foram adotadas pelos 
produtores e outras foram impostas pelos 
governantes. O problema fundamental 
da superprodução, que atormentou a 
indústria vinícola por décadas, persistia. 
Além disso, apesar dos avanços científicos, 
as videiras ainda eram afetadas pelas 

Meio século de prosperidade – 01
O esplendor dos anos 1950/2000

GASTRONOMIA

Joel Falconi
renascente@veloxmail.com.br

doenças (incluindo a Filoxera) e os padrões 
de consumo oscilavam de acordo com as 
mudanças no paladar das pessoas e com os 
problemas econômicos. Esses anos viram 
também a publicidade ganhar um papel mais 
importante, já que o vinho passou a ser um 
produto de consumo opcional e não mais 
como integrante da alimentação cotidiana. 
O sucesso comercial do vinho e a criação de 
uma nova cultura de consumo resultaram 
em grande parte, não só no aprimoramento 
do vinho, mas também a bem-sucedidas 
estratégias de marketing.

O contexto do crescimento do vinho 
como produto de consumo no mundo 
ocidental foi um ambiente econômico de 
um modo geral positivo. Os 50 anos que se 
seguiram à Segunda Guerra Mundial tiveram 
uma série de ciclos econômicos, incluindo 
períodos de recessão, forte desemprego 
e inflação, mas a tendência era de 
prosperidade. Apesar de existirem milhões 
de pobres na Europa e na América do Norte, 

os benefícios da propriedade tiveram um 
alcance muito mais amplo nesse momento 
do que na primeira metade do século 
afetado por duas grandes guerras. 

Embora o crescimento das classes 
médias decorrente da distribuição de renda 
acontecida entre 1950/2000; que criou um 
mercado de vinho em potencial, ele não foi 
suficiente para garantir a sua manutenção. 
O consumo de vinho aumentou em 
algumas sociedades, mas se estabilizou 
e até mesmo declinou, em outras.  Se a 
produção mundial aumentou por outro lado; 
resultou em consequência o retorno da 
superprodução, que continuou existindo. 

Uma das mudanças mais dramáticas do 
pós-guerra foi o declínio do consumo em 
países que historicamente  são os maiores 
produtores de vinho, com a França, por 
exemplo registrando uma queda acentuada 
e constante na segunda metade do século 
XX que será o foco da próxima coluna sob 
o título o Declínio do Consumo.      

 

Confira
FOTOS: Divulgação

Para compensar os excessos das festas de fim de ano, receitas gostosas que ajudam a limpar o organismo

Ingredientes

12 folhas de rúcula
6 folhas de alface
3 aspargos
3 radichi
3 folhas de alface roxa
80g de lulas

Modo de preparo
Corte a lula em rodelas, tempere com sal a gos-
to, e empane em farinha de rosca. Em seguida, 
frite as lulas em um panela teflon com um fio de 
azeite, virando-as no meio do tempo, assim que 
estiverem douradas. Tempere a salada com azei-
te, sal, limão e um toque de pimenta do reino.
Monte a salada na seguinte ordem: primeiro 
as folhas de rúcula, depois alface, alface roxo, 
endívias, aspargos, radichi e, por último, as lulas. 
Para finalizar, adicione 1/2 de limão siciliano no 
prato, ao lado da salada. 

Ingredientes
Meia xícara (chá) de grãos de quinua 
cozida
2 colheres (sopa) de damasco
1 colher (sopa) de cebola roxa picada
3 colheres (sopa) de tomate cereja picado
Meio pepino japonês pequeno picado
Meia xícara (chá) de peito de peru corta-
do em cubos pequenos
2 colheres (chá) de hortelã picada
2 colheres (sopa) de folhas de manjericão 
fresco
Meia xícara (chá) de maionese

10 folhas de rúcula
2 colheres (sopa) de amêndoas em lâmi-
nas douradas

Modo de Preparo
Em uma tigela, acrescente a quinua, o 
damasco, a cebola, o tomate, o pepino, 
o peito de peru, a hortelã, o manjericão, 
a maionese, a rúcula e misture. Salpique 
a amêndoa por cima da salada. Sirva em 
seguida. Dica: as folhas verdes podem 
ser substituídas por outras de sua pre-
ferência. 

Salada de quinua com damasco e peito de peru 

Saladas
Salada verde com lulas douradas
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Ingredientes

250g de cevadinha
1 manga madura e firme cortada em 
cubinhos
3 colheres (sopa) de azeite
1 colher (sobremesa) de gengibre fresco 
ralado
200g de castanha-do-Pará quebrada e 
torrada
Sal e pimenta a gosto

Modo de Preparo

Cozinhe a cevadinha até que fique macia 
(por aproximadamente meia hora). 
Retire do fogo, escorra e deixe esfriar . 
Numa tigela misture a cevada, a manga 
em cubinhos, o gengibre, o azeite, o sal 
e a pimenta. Em seguida, acrescente 
100g de castanha-do-Pará. Para decorar, 
adicione nos copinhos e decore com a 
castanha restante.

Salada de grão com manga e gengibre 
 

Ingredientes
10g de macarrão de arroz
10g de repolho roxo picado bem fininho
30g de peito de frango cortado em tiras 
e puxado no azeite
1/5 de maço de agrião
1/2 suco de limão
2 colheres (sopa) de azeite extra virgem
1 colher (café) gengibre picado
1 colher (café) de pimenta dedo-de-moça 
picada

1 colher (sopa) de gergelim branco
1 colher (sopa) de gergelim preto
1 colher (sopa) de castanha de caju picada

Modo de Preparo

Cozinhe o macarrão em água fervendo 
por cerca de 2 minutos, apenas. Retire 
e lave os fios de massa com água fria. 
Misture todos os ingredientes num bowl 
e tempere com sal a gosto. 

Salada de macarrão de arroz
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Foto de Francisco França

no tribunal de justiça

Memorial de epitácio Pessoa guarda
rico acervo da vida do ex-presidente

vidas abreviadas
os casos de suicídio registrados em
A União  em 70 têm aspecto pitoresco 



UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 
governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6511 / 3218-6509

SUPERINTENDENTE

DIRETOR ADMINISTRATIVO

DIRETORA DE OPERAÇÕES

COORDENADOR DA EDIÇÃO DOS 120 ANOS

Ricco Farias

PESQUISA: Leila Oliveira

FOTOGRAFIA: Evandro Pereira, Marcus Russo e Arquivo

EDITOR DE FOTOGRAFIA: José Carlos Cardoso 

Albiege Fernandes

José Arthur Viana Teixeira

Albiege Fernandes

CHEFE DE REPORTAGEM

SECRETÁRIA DE REDAÇÃO

EDITOR GERAL

EDITOR ADJUNTO

Conceição Coutinho

Renata Ferreira

William Costa

Clóvis Roberto

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

O 
ar
ti
st
a da

 c
ap

a

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 12 de janeiro de 20142 A UNIÃO

O artIsta Da caPa
 
Natural de Patos, no 

Sertão da Paraíba, Francis-
co França é repórter foto-
gráfico há 24 anos. Traba-
lhou nos jornais Correio da 
Paraíba e O Norte - onde 
também foi editor de Fo-
tografia por sete anos - e 
Jornal da Paraíba, no qual 
trabalha atualmente. Em 
2012, foi vencedor do Prê-
mio Vladimir Herzog de 
Anistia e Direitos Humanos, 
na categoria “Fotografia” e 
finalista do Prêmio Esso de 
Jornalismo. Também venceu 
cinco edições do estadual 
Prêmio AETC de Jornalismo. 
É coordenador de Fotogra-
fia da Secretaria de Comuni-
cação Institucional (Secom) 
do Governo do Estado.

                              Roberto dos Santos
EDITORAÇÃO
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2 JUL 1974

Partiu de Bichara escolha de Dorgival – O presidente da Arena Estadual, senhor Sabinia-
no Maia, anunciou, ontem, na Secretaria da Divulgação e Turismo, a escolha do prefeito 
Dorgival Terceiro Neto para vice-governador do Estado.

Maria José Limeira
Virgínius da Gama e Melo
 
Quando Ascendino Leite aqui esteve, não 

faz muito, indagou dos escritores paraibanos, 
se estavam trabalhando, o que faziam, etc. 
Uma das criaturas mais lembradas foi Maria 
José Limeira, a quem o Ascendino conhecera 
há vários anos aqui na Paraíba.

Sabíamos que a moça estava trabalhando 
num escritório comercial, mas que o fazia em 
arte, desconhecíamos, pois nossos encontros, 
praticamente, se haviam dissipados.

Não há muito tempo, entretanto, o “Cor-
reio da Paraíba” andou publicando uns contos 
curtos de Maria José Limeira, todos eles mui-
to sofridos e marcados.

E, agora, anuncia, com destaque, que ela 
vai publicar o seu terceiro livro. A notícia é a 
seguinte:

“Maria José Limeira, escritora de contos 
paraibanos, lançará, dentro de pouco tempo, 
em João Pessoa, três novelas inéditas, reu-
nidas num só volume, sob o título “Olho no 
Vidro”.

O ensaísta pernambucano, Jomard Muniz 
de Brito, autor do livro “Contradições do 

Homem Brasileiro”, publicado pela Civilização 
Brasileira, será encarregado do prefácio de 
“Olho no Vidro”, já que vem acompanhando 
a obra da autora desde 1964, quando esta 
lançou seus primeiros livros em João Pessoa, 
“Margem” e “Aldeia Virgem, além” contos.

“Olho no Vidro”, uma obra de ficção, com 
tendência para o realismo fantástico, será de-
dicada ao escritor “Virgínius da Gama e Melo, 
uma das figuras mais maravilhosas que temos 
em João Pessoa”, segundo opinião da autora.

Maria José Limeira tornou-se conhecida 
dos leitores através dos jornais paraibanos, 
recifenses e carioca, onde publicou seus con-
tos, tendo sido inclusive citada por Fausto 
Cunha e vários escritores como Ascendino 
Leite e Arnaldo Saraiva fizeram referência a 
esta escritora através de seus livros publica-
dos.

Arnaldo Saraiva, escritor português, 
que viera ao Brasil estudar a obra de Carlos 
Drummond de Andrade, citou Maria José 
Limeira em seu livro “Encontros e Desencon-
tros”, recentemente editado em Portugal.

Maria José Limeira iniciou sua experiên-
cia literária escrevendo contos curtos de hoje, 

além de contos, tem novelas inéditas e um 
romance à espera de uma oportunidade para 
publicação.

Solidão, incompreensão e desespero 
entre as pessoas são os principais temas de 
ficção de Maria José Limeira, que poderiam 
ter sido tirados de sua própria experiência de 
vida, “pois eu também nasci na decadência de 
um estado social em decomposição” segundo 
ela mesma afirma.

Esta é a notícia, a boa, a maravilhosa 
notícia de que Maria José Limeira vai publicar 
um livro.

Ela não se tinha desgarrado de seu desti-
no, apenas trabalhava em silêncio, e logo vol-
tou a publicar, e parte para o livro, cumprindo 
seu destino, sua marca.

Tem uma larga humanidade, uma so-
frida vida, uma escala de incompreensões e 
dissabores, mas principalmente uma grande 
coragem, uma enorme resistência.

Ficamos à espera do seu grande livro, um 
grande livro de uma grande escritora brasilei-
ra – nascida, criada e vivendo na Paraíba.

A União, em 27 de julho de 1974

O tempo e o evento

7 JUN 1974

Jogadores passam a cobrar por entrevistas – 
A exemplo do que acontece com os maiores 
cartazes do futebol europeu, como Johan 
Cruyff, Beckenbauer e Gerar Muller, entre 
outros, os jogadores da Seleção Brasileira 
estão cobrando em média 500 dólares (cer-
ca de 3.500 cruzeiros) para conceder entre-
vista aos jornalistas estrangeiros, especial-
mente de televisão.

11 JUN  1974

Fio chega hoje e é a maior atração da festa 
de aniversário da ACEP – Tendo como maior 
atração a presença do atacante Fio Maravilha, 
que defenderá o Botafogo no jogo de amanhã 
à noite, no Estádio Municipal Leonardo da 
Silveira,  contra o ABC de Natal, a Associação 
dos Cronistas Esportivos da Paraíba festejará 
mais um aniversário de sua fundação.

12 JUN 1974  

Dutra sepultado com as honras de chefe 
de Estado – O corpo do ex-presidente da 
República, marechal Eurico Gaspar Dutra 
foi velado no Palácio do Catete, no Rio de 
Janeiro, até as 16 horas, quando saiu para o 
sepultamento no Cemitério São João Batista, 
em meio às honras militares a que teve di-
reito como chefe que foi de Estado.

12 JUN 1974  

Havelange derrota Rous e preside FIFA – 
O brasileiro João Havelange, presidente 
da Confederação Brasileira de Desportos, 
é o novo presidente da FIFA. Vencedor no 
primeiro escrutínio por 62 a 56.

15 JUN 1974

Computador – O computador é o novo 
instrumento de aprendizado de futuro 
promissor. Uma importante experiên-
cia vem sendo posta em prática em 
Filadélfia, Pensilvânia. O local do pro-
jeto-piloto – que já se estendeu à meia 
dúzia de outras escolas – a Conwell 
Midle Magnet Sholl, onde o corpo do-
cente e os pesquisadores e consultores 
elaboraram uma lista de 69 objetivos 
básicos, que todas as crianças devem 
alcançar até o final do oitavo ano do 
currículo escolar.

2 JUL 1974

Argentina perdeu ontem Domingo 
Peron – Morreu ontem um dos maiores 
estadistas do século XX Juan Domingo 
Peron, o velho chefe de Estado da Ar-
gentina, não resistiu a problemas circu-
latórios tidos nas últimas horas.
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NOS ANOS 70

A União registra casos

3 OUT 1970
Tentou suicídio com Cibalena – Devido a um desentendimento com seu amante, a doméstica M. 
J. N., de 24 anos, tentou desertar da vida, ontem, ingerindo vários comprimidos de Cibalena. A 
vítima foi atendida no Hospital de  Pronto Socorro.

 17 OUT 1970
Comeu folhas e terminou no HPS – O menor P. P. J. com 10 anos, residente na Vila Marilia,  deu 
entrada no HPS, segundo informações de seus familiares, Paulo comeu várias folhas de uma 
planta chamada “comigo ninguém pode”.

17 OUT 1970
Gás usado para suicídio – M. J., esposa de um húngaro, tentou suicídio ontem, envolvendo 
também seus filhos Roberto de 11 anos e Luiz Ricardo, de sete anos. A tresloucada fechou a 
porta do apartamento e abriu o disco do gás.

 18 OUT 1970
Tentou suicídio com Cibalena – A jovem M. G., de 18 anos, ingeriu ontem, 15 comprimidos de 
Cibalena, tentando o suicídio. O fim de um namoro foi o motivo da tentativa de suicídio.

 20 OUT 1970
 Enfermeira tentou o suicídio – Desgostosa com o fim de seu namoro, a enfermeira M. L. B. 
ingeriu vários comprimidos com água sanitária, tentando por fim a sua vida.

 5 DEZ 1970
Ancião tentou o suicídio tomando 21 comprimidos de Cibalena, na tarde de ontem, por motivos 
ignorados.

“Quando a pessoa entra em de-
pressão e começa a ver a vida com 
desânimo, é melhor que ela ou a fa-
mília busquem ajuda imediatamente, 
porque os motivos que levam ao sui-
cídio não são específicos”. A opinião 
é do psicólogo-clínico Lúcio Coutinho, 
com consultório em Manaíra, na capi-
tal. Segundo ele, “a família deve fi-
car alerta ao presenciar sintomas de 
depressão em um de seus membros, 
principalmente quando a pessoa co-
meça a ter desânimo em situações 
onde havia muito empenho ao desen-
volvê-las”.

Certas pessoas vivem uma ansieda-
de muito aguçada para atingir seus ob-
jetivos e, se não os conseguem, podem 
ficar frustradas, sobrevindo, daí, uma 
depressão e, consequentemente, o sui-
cídio, que também pode se originar na 
perda do emprego, no desempenho 

sexual, no fim de um relacionamento 
ou na descoberta de doenças crônicas 
que perturbam o paciente.

De acordo com o psicólogo, a fa-
mília deve ficar alerta quando um de 
seus integrantes começa a perder a 
vaidade normal diária, como deixar 
de higienizar-se, não ligar para o ves-
tuário nem para o próprio corpo ou se 
entregar ao desleixo total. Para casos 
assim, a primeira atitude seria procu-
rar ajuda psiquiátrica ou psicológica e 
de acordo com o que for aconselhado 
por esses profissionais, pode até ser 
que o pretenso paciente precise utili-
zar medicamentos.

Coutinho insiste em explicar que 
sendo a depressão o motivo maior dos 
suicídios, ela poder ter origem em vá-
rias causas, pois é quem gera uma crise 
de autoestima baixa no indivíduo, es-
tabelecendo um vazio existencial. (HG)

Psicólogo aconselha: 
“antes de tudo, peça ajuda”

Suicídios atingem mais a faixa etária entre 30 e 39 anos

A vida por um fio

O registro de casos de suicídio em 
A União, na década de 70, envol-
ve um fato pitoresco: muitas 
tentativas estão relacionadas à 
ingestão de comprimidos de Ci-

balena, uma marca de analgésico e antipiré-
tico muito tradicional à época e que até hoje 
está no mercado (ver quadro nesta página). 
O fabricante alerta que o medicamento pode 
causar inchaço das mucosas e dificuldade 
respiratória, recomendando a suspensão 
do tratamento e uma consulta imediata ao 
médico.

Os dados atualizados sobre suicídios na 
Paraíba impressionam. 418 pessoas se mata-
ram nas 10 principais cidades da Paraíba, no 
período de 2008 a 2013. A maior incidência de 
casos aconteceu em João Pessoa (146) caben-
do o segundo lugar a Campina Grande (96). 
Patos e Bayeux  ocupam o terceiro e o quarto 
lugares nas estatísticas das mortes provoca-
das por lesões intencionais, apresentando, 
respectivamente 37 e 22 óbitos. Santa Rita e 
Souza se colocam nos quinto e sexto lugares 
(21 ocorrências cada), ficando Sapé, Cabedelo, 
Esperança e Cajazeiras nas quatro colocações 
finais, somando um total de 72 suicídios.

Essas informações foram fornecidas 
pelo Sistema de Informações sobre Mortan-
dade – SIM – órgão da Secretaria de Estado 
da Saúde na Paraíba -, fazendo um esclare-
cimento adicional: “os dados referentes a 
2012 são preliminares e sujeitos a correções. 
Quanto ao ano de 2013 são parciais, acumu-
lados até o mês de novembro”. No mesmo 
documento está escrito que a maior incidên-
cia de suicídios é observada na faixa etária 
de 30 a 39 anos, sendo que, nas 10 maiores 
cidades paraibanas, entre janeiro de 2012 e 
novembro deste ano, o número de suicídios 
de homens foi de 281, contra 81 mulheres.

No período de 2008 a 2013 em toda a 
Paraíba aconteceram 1.032 suicídios pro-
vocados por causas diversas, sendo 689 
por estrangulamento ou enforcamento, 120 
através da ingestão de pesticidas, 90 por 
armas de fogo, 27 por fumaça fogo e chamas, 
18 por precipitação de lugares elevados, 17 
por produto químico nocivo, 12 por objeto 
cortante e penetrante, 11 por autointoxi-
cação alcoólica, oito por autoingestão de 
drogas medicinais, 12 por autointoxicação 
de hipnóticos e produtos antiparksonianos e 
psicotrópicos e sete por afogamento.

Quatro por disparo de arma de fogo de 
calibre maior, seis por lesão autoprovocada, 
por meios não especificados, três por lesão 
causada por veículo motorizado e três por 
lesão causada intencionalmente por objeto 
contundente. Outros casos registrados no 
mesmo período apontam suicídios de pes-
soas que se atiraram diante de veículos em 
movimento.

Na estatística de suicídios registrada 
entre 2008 e 2013, não constam os números 
de pessoas que se suicidaram utilizando 
fogo, gás e vapor d’água, mas registra as 
que utilizaram analgésicos, antipiréticos, 
antireumáticos e não-opiáceos e as que se 
autointoxicaram intecionalmente com narcó-
ticos, psicodislépticos e alucinógenos, seme-
lhantes à maconha, cocaína, heroína e ópio. 
Também, nos casos já citados, incluem-se 
ingestão intencional de substância farmaco-
lógica do sistema nervoso autônomo e lesões 
autoprovocadas por explosivos.

O ano de 2012 ocupa o primeiro lugar 
nas estatísticas gerais de suicídios nos 10 
maiores municípios do Estado, com 85 casos, 
contra 59 já registrados em 2013. Também 
em 2012, 29 pessoas se mataram na capital 
e 20 em Campina Grande. Em 2013, registra, 
respectivamente, nas duas  cidades, 20 e 17 
casos.           

Uma estatística da OMS sobre ocor-
rências de suicídios no mundo,  afirma que 
“o ato espontâneo de se matar não possui 
motivos objetivos”. O filósofo australiano 
Peter Singer, professor de Bioética da Uni-
versidade de Princeton, defende o suicídio 
assistido e critica fortemente a crueldade 
praticada contra os animais.  O cientista 
Stephen Hawking portador de uma doença 
degenerativa, certa vez, ao prestar uma en-
trevista coletiva a jornalistas de diversos 
países, disse que “as pessoas consideradas 
em estado terminal deveriam ter o direito 
de decidir sobre a continuidade de suas 
vidas”.

Lúcio: família deve ficar alerta para sintomas de depressão em um de seus membros

Foto: Evandro Pereira

FotoS: Divulgação

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br
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Ponto de Cem 
Réis na década 

de 1940, quan-
do ainda osten-
tava um relógio 

no obelisco. 
Os automóveis 

estacionados 
ao largo do 

monumento 
eram carros de 

praça. Ao fundo, 
o bonde elétrico 

que transitava 
no centro da 

capital. 
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Epitácio Pessoa
  O único paraibano a ocupar 

o cargo de presidente da Repúbli-
ca tem seus restos mortais sepul-
tados numa cripta instalada no 
subsolo do Palácio da Justiça, em 
João Pessoa. Epitácio Lindolpho 
da Silva Pessoa e sua esposa, Mary 
Sayão Pessoa, repousam ali desde 
23 de maio de 1965, quando o 
Brasil inteiro comemorava o cen-
tenário de nascimento do grande 
estadista. O governador Pedro 
Moreno Gondim mandou inumar 
os restos mortais do célebre casal, 
criando o museu e cripta Epítácio 
Pessoa, especialmente  para esta 
finalidade.

Após um período de recesso, 
o local foi reaberto à visitação 
pública em junho de 2011, sob a 
presidência do desembargador 
Abraham Lincoln. Alí, consta um 
rico acervo, inclusive iconográfi-
co, sobre a trajetória política de 

Memorial tem acervo sobre vida do ex-presidente
FOTOS: Arquivo A União

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Epitácio Pessoa, que tem ruas, praças, 
e educandários batizados com seu 
nome em toda a Paraíba. Um municí-
pio do Estado de São Paulo também 
leva o seu nome. A chegada dos des-
pojos mortais do ilustre paraibano foi 
marcada com um discurso de Alcides 
Carneiro, célebre tribuno da Paraíba, 
a pedido do então presidente do TJPB, 
desembargador Francisco Floriano da 
Nóbrega Espínola.

Epitácio Pessoa nasceu em 
Umbuzeiro – PB no dia 23 de maio 
de 1865 e morreu em 13 de fevereiro 
de 1942, aos 76 anos, em Petrópo-
lis – RJ. Deputado constituinte em 
1890, ministro da Justiça no governo 
Campos Sales em 1898 e ministro do 
STF em 1902, também ajudou Clóvis 
Beviláquia na redação do Código Civil 
Brasileiro. Chegou à Presidência da 
República em 1919. Onze anos depois, 
usou de sua influência política para 
indicar governador da Paraíba a seu 
sobrinho, João Pessoa, cuja morte ge-
rou o estopim da Revolução de 1930.  O memorial do ex-presidente da República, Epitácio Pessoa, funciona dentro do prédio do Tribunal de Justiça 
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